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M i el m Espala J í i a l v a r a de la m u \ m m de la w á 
Ciuctad del Vaticano.—• í^i Snntidool 

t k ü i r ig ido el siguiente rriojci'nensaje 
ii í&s empañólos con nootivo. * las sio-
iemuidadeB celebradas ?n Madrid al 
« i a n s u r a r s e la Asamijlea del ' .pr imer 
i ^ i i t sna t i o del Apostolado de ta Ora 

"Con plena erumión dp miesl.ro\corn-
Uüw ^ ^ r i i ^ l a i n a d í s i m o s hijos mí*;,' lié 
jOTtOS ftOCftííclO a vvieslro deseo de, que 
EfiiéSíB 1 Í U 9 5 palabras nuestras lasque 
t- laifj im.ewi esleís solemnidades q u i e s -
%VA Celebrando, para conmemoraiA el 
•primiftí' cén ten t i r io del Apostolado d \ l a 
ifrM.cít.;n. . ccnúculf» seir-cto de oranfs 
üfEM* fFUiéí^n hacer de su vida una l á l , -
juu;* encendida en el celo do la mayor 
ylfií'iy di? Dios. 

PorgvR, como su fundador escribió, 

m apostolado. \ si esto es l m eonlineutft mi0V( 

{ $ : ¿ & t m ^ rxlrafiarse de ^ W a Cr is to ; p o r o s o boy vuestro apostolado se p r é s e n l e como ^ 4 
u n y 0 f o tronco, robusto y frondoso, ' 
cargado no sólo de ramas y f l o r e s / s i no 
fambién de frutos?. ¿ P o r q u é ad i t i i -

er i -

r 
g-ido Vasi en la total idad do vuestras 
d lóbé | g , y de que bajo su estandarte 
se agrupen m á s de dos millones de 
corazoies fervorosos?. Porque este celo 
que eadeseo ardiente alimentado por 
amor y\eá í m p e t u apos tó l i co , y es ora
ción té&'iente en u n i ó n con la plega
r ia con in l i a del Corazón s a ñ o s í s i m o de 
J e s ú s , lef,ia que arra igar necesariamen
te—-dejadiios hablar a s í — e n la e n t r a ñ a 
generosa 4cl rico t e r r u ñ o e s p a ñ o l . i i i s -
jj,itesto p i é h p r e para todo lo bueno y 
t o d o , j o grande. Y porque h a b í a sido 
ya celo en Mfensa de la in tegr idad de 
vuestra fe M los siglos pr imeros y 
celo despiu's cn la cruzada mul t i secu-
lar durante la d o m i n a c i ó n á r a b e , y 
celo linalmente en la epopeya gigante, 
con que E s p a ñ a r o m p i ó los viejos l í -

rajSf* de que. es té canón icanfen 
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ü i ü m m M ñ 

Earcelona.—El embajador de I n g l a 
t e r r a m E s p a ñ a , s i r V í c t o r M a l l e t , h a 
regresado testa noche a M a d r i d en e l 
(»Xpr6i?o. F u é despedido por* e l cap i t áh i 
gene i r í l de l a r e g i ó n , c ó n s u l general de 
I h g l a t e r r a eu Barce lona y los c ó n s u -
U » y Vicecóiosules en esta c iudad y 
numerosas personalidades.—Cifra. 

y Jo evangelizo 
1 encenderse en 

pies de la Virgen de Fran
cia, ¡d otro lado de los Pirineos la chis-
pita provindenenal, bas tó el m á s leve 
golpe de brisa, para hacerle sallar la 
cordillera y prender segura en cam-
po ' l an magnincamenle preparado. Y , 
e n l p ó c o tiempo, ¡qué hoguera! . L o s 
n (j mb res pro v i n d e ncial me ni e" re t ín id os 
en haz fraternal do Bernardo P ranc i spó 
de Ayos, A g u s t í n de Cardaveraz, Juan 
de Lbyohi y j ' ed ro de Calatayud, dicen 
m á s que un volumen de historia, por-

D e G a u l l e e l e g i d o d e n u e v o 

j e f e d e l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l 

p o r l a A s a m b l e a f r a n c e s a 

L o s c o m u n i s t a s v o t a r o n e n c o n t r a d e l g e n e r a l 

Es fe a c c e d e a i n i e n l a r l a f o r m a c i ó n d e u n G a b i n e t e 
c o n r e p r e s e n t a n t e s d e los tres p a r t i d o s 

P a r í s . — E l general De Gaul le h a s i 
do ek-gido nuevamente jefe del Go
bierno p rov i s iona l de l a R e p ú b l i c a 
frencesa. a pesar de la opos ic ión de 
los comunistas . <• 

A este insu l tado ce l legó d e s p u é s de 
la v o t a c i ó n de dos mociones: l a p r i 
mera declarando deben continuarse los 
esfuerzos paxa l a f o r m a c i ó n de u n 
Gobierno t r i p a r t i t o lo antes posible y 
con d i s t r i b u c i ó n equ i t a t iva de las car
telas , que apl ique el' p rograma de l 
Consejo Nac iona l de Resistencia. Es ta 
m o c i ó n fué aprobada po r 358 votos 
con t ra 39 y con l a a b s t e n c i ó n de los 
comunistas. L a segunda m o c i ó n pro-
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E X I T O D E L G O B I E R N O S A L A Z A S 

E N L A S E L E C C I O N E S P O R T U G U E S A S 

e i s e i e s 

L a ¡ o r n a d a e l e d o r a i I r a n s c u r r í é c o n o r d e n a b s o l u t o 

Lisboa.—Se h a n eslebrado en Por
tuga l las elecciones pá i -a d iputados en 
la Asamblea Nac iona l . E l hecho de 
que la o p o s i c i ó n anunc ia ra su absten
c ión , co locó en las urnas solamente las 
listas de la, U n i ó n Naciona l . 

Las p r imeras informaciones rec ib i 
das en el M i n i s t e r i o del I n t e r i o r se re
fieren a l Consejo de Amares (Braga) 
donde de 1.472 electores vo ta ron 1.218, 

que muestran la generosidad con que es decil.( e l 82'6 por ciento 
el ahita e s p a ñ o l a c o r r e s p o n d i ó a aquel 
nuevo Esfuerzo de la misericordia d i 
vina , a aquella r e d e n c i ó n amorosa que 
la caridad' inagotable do Dios o f rec í a a 
la. Irist.e.humanidad del siglo XVI11. 

Con ellos e s t a l ló un incendio hasta 

(Pasa a sexta p á g i n a ) 

r a n c i a a m e n a z a 

R u s i a h a b í a s o l i c i t a d o a p l a z a m i e n t o p o r c a u s a 
s u p r i n c i p a l f i s c a l 

H 

a t i e n i e n t c 
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V o n P a p e n f h i j o ) a u i o r i i a d o p a r a d e f e n d e r a su p a d r e 
Nuremberg .—Franc ia amenaza con abandonar e l proceso contra ios c r i -

minaj^s d * guerra, cuya v i s t a debe comenzar m a ñ a n a martes , a l negarse e l 
t r i b u n a l m i l i t a r in ternacional! a a ñ a d i r e l nombre d3 A l f r e d Krupp. a i a 
Hsta fie acusados en lugar de su padre, Gustav. dice l a Agencia Un i t ed 
Presas. 

En los c í r c u l o s oficiales franceses se dice que Rus ia a p o y ó l a petición 
t»! que se incluyese e l nombre de A l f r e d . Rusja " h a b í a pedido u n ap ia -^ 
m i e n t o de l proceso itjn v is ta de l a en fp rmcdad del p r inc ipa l ' fiscal soviéti¿o, 
fi .eneiaí de d iv i s ión N ik i chenko , que s ¿ ha l l a en M o s c ú . 

E l secretario de l fiscal f r a n c é s . C h a i les d u Bost, e n ausencia del fiscal 
general, F ranco is de M e n t h o n , qu ien se encuen t r a en P a r í s a causa de la 
c í tó í s p o l í t i c a , h a conf i rmado que F r a n c i a exige l a i n c l u s i ó n de A l f r e d Krupp 
> n t r # los acusados. Los fiscales de I 0 3 p a í s e s al iados se r e u n i r á n m a ñ a n a 
en esta c i u d a d pa ra estudiar l a s i t u a c i ó n . 

E n cuan to a l caso de Hess, ee t iene | BBBBaanaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaai 
c-n tendido que los m é d i c o s creen que 
p o d r á n ac l a ra r e l mis te r io de su sa lud 
med ian t s inyecciones intravenosas por 
medio del procedimiento n a r c o a n a l í t i -
co, que d e m o s t r a r á , a j u i c i o de ellos, 
si Hess se hace pasar por a n o r m a l o 
!?t sus actos' se deben * desequi l ibr io 
nervioso y s i s e r á ppsibie volver le a l 
estado noi-mal.—-Efe. ""^"^ 
V O N P A P E N ( H I J O ) D E F E N 
D E R A A S U P A D R E :—: — : 

Nuremberg.— De fuen te . oficiosa se 
a f i r m a que e l l e t rado a l e m á n F ranz 
von Papen, h i j o del ex-cancil ler de es
t é nombre , h a sido autor izado a to-

' m a r par te en fta defensa de este u l t i 
mo , que h a de comparecer bajo la. 
s c u s m ó n de c r i m i n a l de guerra en e l 
proceso que i nminen temen te se vera 
en esta c iudad. , . 

F ranz v o n Papen h i j o , se halla, bajo 
l a custodia de las autoridades aliadas, 
en concepto jde testigo del proceso. 
E L E X - J E F E D E L A P O L I C I A 
A L E M A N A S U F R E U N A H E M O 
R R A G I A :—; :—; :—: :—: : 

T í u r e m b e r g . — E l ex-jefe de l a p o l i c í a 
de seguridad alemana, h a suf r ido u n a 
h e m o r r a g i a cerebral y se encuent ra 
demasiado grave p a r a poder .as i s t i r a l 
j u i c i o de m a ñ a n a , s i se l l eva a cabo 
é s t » como se t iene proyectado. 
L O Q U E C O S T O L A O C U P A -
C I O N A L E M A N A A F R A N C I A 

P a i í s . L a d e l e g a c i ó n f r anofsa e n 
l a conferencia de reparaciones, revela 
q á e U o c u p a c i ó n a l e m a n a h a costado 
a F r a n c i a l a suma global de 4.897 m i 
llones de "francos, que se descomponen j 
í í s í : expoliaciones, 2.346 mi l lones ; des- | 
trucciones, 1.832 mi l lones ; o t ros d a ñ o s , ¡ 
258 mi l lones ; pensiones, 359 mi l lones ; | 
cargas especiales, 102 mil lones . La p é r - i 

(Pasa a tercera p á g i n a ) > 

E n Lisboa, s e g ú n los datos recibidos 
a u l t i m a h o r a de l a tarde, acusaban 
u n t é r m i n o medio de u n 59 por 100 
de votantes . 

F a l t a n les lescrutinios de . algunos 
dis t r ie ts , cuyos resultados no se cono
c e r á n hasta m a ñ a n a . 

Las dif icul tades de c o m u n i c a c i ó n a 
causa, del t empora l , i m p i d e n de mo
mento l a o b t e n c i ó n de datos m á s con
cretos sobre las elecciones, aunque se 
supone que en los medios rura les se
r á menor e l n ú m e r o de abstenciones 
que en l a cap i ta l . 

No se h a n producido incidentes. 
E r general C a r m e n a vo tó en e l co

legio electoral correspondiente de l a 
par roquia de L u m i a r , donde fue rec i 
bido po r var ios min is t ros . 

E i jefe di?! Gobierno, Salazar, v o t ó 
a las diez menos cuar to e n £ l cole
gio e lectoral instalado en l a Escuela 
i n d u s t r i a l Machado de Castro. 

L A J O R N A D A E L E C T O R A L E N 
L O R E N Z O M A R Q U E Z : - : : - - : 

Lorenzo M á r q u e z . — L a jornada1 elec
t o r a l t r a n s c u r r i ó en esta c iudad e n 
medio de absoluta ca lma y s e ñ a l a d a 
por g r a n abstencionismo. N o h a n vo 
tado m á s qttó 955 de los 5.800 electo
res.—Efe. v 

H A N V O T A D O L A S DOS T E R 
CERAS P A R T E S D E L O S E L E C 
T O R E S :—; :—; : — : :—: : 

Lisboa.—En Po r tuga l h a n votado las 
dos terceras partes de los electores, 

e g ú n declaraciones hechas p o r e l m i 
nis t ro del I n t e r i o r p o r t u g u é s a l corres
ponsal de l a Agencia U n i t e d Press. 

E L O R D E N F U E A B S O L U T O Y 
L A O P O S I C I O N SE M O S T R O 
C O R R E C T A :—: : — : :—: :—: 

L i s b o a — E l m i n i s t r o del I n t e r i o r h a 
most'-ndo p ú b l i c a m e n t e su s a t i s f a c c i ó n 
por l a n o r m a l i d a d en que se ha des
arrol lado el acto electoral . " E l orden 
fue absoluto — d e c l a r ó el m in i s t ro , te-

J o s é A n l o n i o 

p a r a E s p a ñ a l a P a l r í a , 

e l P a n y l a J u s t i c i a 

" O j a l á f u e r a l a m í a l a ú l t i m a s a n g r e 

e s p a ñ o l a q u e s e v e r t i e r a 

p o n í a que el genera l De Gaulle presi
diese e l nuevo Gobierno, que d e b e r á 
ser fo rmado bajo cier tas condiciones. 
F u é aprobada por 400 votos con t r a 163. 
ios comunistas v o t a r o n e n c o n t r a del 

general De Gaul le . 
L a p r i m e r a m o c i ó n fué presentada 

pOr un grupo de diputados pertene
cientes a l M o v i m i e n t o de Resistencia, 
con una enmienda de los socialistas. 

L M O V I M I E N T O R E P U B L I 
CANO P O P U L A R S I G U E P R O 

P U G N A N D O P O R U N G O B I E R 
N O T R I P A R T I T O : — : : — : : - - : 

P a r í s . — U n a d e c l a r a c i ó n hecha esta 
m a ñ a n a , tres horas antes de que se 
reuniera l a Asamblea Const i tuyente , 
por Francisque Gay, en nombre de l 
M o v i m i e n t o Republ icano Popular , d i 
ce t e rminan t emen te que é s t e c o n t i n ú a 
de modo irrevocable en l a p o s i c i ó n 
que tuvo el u n á n i m e apoyo de l a Asam
blea: Gobie rno t r i p a r t i t o basado en 

1 p i o g r a m a del Consejo N a c i o n a l de 
resistencia y d i r i g i d o por e l general 
De Gaul le . 

U n Gobierno t r i p a r t i t o s i n D é Gau
lle no s e r í a c o m p i e n d i d o n i acontado 
por los cinco mi l lones de franceses 
que vo t a ron a f avor del M o v i m i e n t o 
Republ icano Popular , n i s e r í a com
prendido o aceptado por g r a n n ú m e 
ro de los que d ie ron su sufragio a 
otros par t idos . S ó l o vemos dos solu 
cionec. posibles: ,0 los socialistas y co
munistas, haciendo uso de l a m a y o r í a 
que t i enen — por p e q u e ñ a que sea — 
aceptan e l riesgo de c o n s t i t u i r u n Go 

Unoi* momentos en pleno campo de Casti l la, tTonde la l lanura se 
cuaja de surcos, descansan los doce hombres que llevan los resto» 

de J o s é Antonia, mientras en sus labios brota una orac ión 

J o s é M o n t e r o Alonso me h a hablado 
de J o s é A n t o n i o . F u é a verle u n jue
ves por la m a ñ a n a , exactamente e l 
12 de D i c i : m b r e de 1935, a su despacho 
de l a Cuesta de Santo Domingo . All í 
estaba con Ruiz de^Alda. I b a a hacer
le unas preguntas M o n t e r o pa ra " M u n 
do G r á f i c o " , que d i r i g í a L u i s Linares . 
Contestaba J o s é A n t o n i o a las pregun
tas y mien t ras t an to , como quien se 
entn:t iene, d ibujaba en u n a cua r t i l l a . 
Tengo esta cua r t i l l a ante m í , con otros 
a u t ó g r a f o s y observo que ent re lo que 
h a ido t razando, h a d ibujado l a palo
m a de l a paz. E r a e l mensaje de su 
c o r a z ó n . M á s tarde d i r á , impulsado por 
el amor a E s p a ñ a " O j a l á fuera l a ú l 
tima- sangres e s p a ñ o l a que se ver t ie
r a en discordias civi les . O j a l á encon
t r a r a ya en paz e l pueblo e s p a ñ o l , 
t a n r ico en calidades e n t r a ñ a b l e s , l a 
Pa t r i a , e l pan y l a jus t i c i a" . 

Este, q u é era el deseo supremo de 
J o s é A n t o n i o , l o t u v o siempre a f lo r 
de labio, aunque permaneciera i m p l í 

b ierno de esos dos par t idos , o ' l o s c o - j e i t o hasta l a h o r a de su testamento, 
munis tas se abst ienen de susci tar d e ' M o n t e r o nos dice c ó m o J o s é A n t o n i o 
nuevo l a c u e s t i ó n de l a d i s t r i b u c i ó n dejaba t ras luc i r su i n q u i e t u d a l t r a -

O L E V E I R A S A L A Z A R 

n ien t s corone l Bote lho M o n i z — y l a 
e p o s i c i ó n que fiscalizó las elecciones 
se m o s t r ó correcta" . E l m i n i s t r o a t r i 
buye e l é x i t o logrado p o r l a U n i ó n 
Nac iona l , a su briosa propaganda, q u é 
a b r i ó los ojos a l p a í s . — E f e . 

E L G O B I E R N O P O R T U G U E S 
V U E L V E A I M P O N E R L A C E N 
S U R A A B S O L U T A D E P R E N S A 

Lisboa .—El Gobierno ' p o r t u g u é s h a 
vuel to a i m p o n e r l a censura absoluta | g p 
de Prensa, d e s p u é s de declarar que en 
las elecciones de ayer v o t ó a f avor del 
r é g i m e n de Salazar e l 70 por c ien to 
de los electores. Todos los a r t í c u l o s 
que c r i t i c a b a n a l Gob i&mo fueron su
p r imidos e n los p e r i ó d i c o s de ra no
che.—Efe. 

U f g O S 

a g ü e 

R e c a u ü a d o en la Depos i tar ía 
Municipal 

D o n D a n i e l Revuelta , de V i l l a -
aiego, 1 5 pesetas. 

d r m í 0 1 ? 3t - y oficiales de l a A c á -
r o m n p ! / n g e n Í e r o s del E j é r c i t o : 
cc ione l don Lu i s T r o n c ó s e Sagre-

4-L ^ ' 20• comandan-
tes. don Esteban Collantes V i d a l 
15; don J o s é F i j o Cas t r i l lo , 15; don 
Pedro B e l l ó n Ruiz , 1 5 ; don Jacobo 
Moreno Diaz-Varela , 15; don M á x i 
mo Br iones Blanco, 15; don M a u r i 
cio Tr iar te Mateo , 15; don L u i s 
Agui r re Osacar, 15; don T o m á s Be 
dejo Bo lx , 15 p don Francisco Fon
t a n a l B a r ó n , 15; d o n A n t o n i o Ro-
b l e s - N ú ñ e z Arenas, 15; don Ju l i o 
Cardenete Derqu i , 15; don Alfonso 
Suarez de Puga Vil legas , 15; don 
J o s é L u i s Josa Castell , 15; don Ma
n u e l G a b a r r o n Zambrano , 15; don 
Fe rnando Pas t rana Compa i rcd , 15; 
don Ernesto A r t u ñ e d o G i r o n i , 15; 
d o n Hermenegi ldo B a l m o r i Diaz-
Agero, 15; d o n P a t r i c i o Alonso San 
taola l la , 15; c a p e l l á n don M a r i a n o 
Vega Mestre , 15; capitanes, don 
L u i s Francisco N ú ñ e z G a r c í a , 10; 
don L u i s L i m a s Delgado D ia r t e , 10; 
d o n Rafae l H o m a r Santandreu , 

10; don Ju l i o Ruiz de T é m i ñ o A l -
varez, 10; don Pedro Homaechea 
Leal, 1 0 ; D . A n t o n i o G o n z á l e z , A g u i -
laiv.10; don Al f redo An ton io Arias , 
10- don Enr ique F e r n á n d e z G a r c í a , 
10: tenientes, don Eduardo Valero 
G a r c í a , 5; don Ange l A r a g ó n Nunez 
5; don F lo ren t ino de l a Vega Be
l lo ta , 5; D . J e s ú s I t u r r i a g a P é r e z , 5. 
y den Scveriano M a r t í n é z de l B a l 
eo' 5. 

Recaudado en la C a j a de Aliorros 
Municipal 

D o n Antonio M a r í a J i m é n e z R i 
co. 2 5 pesetas- AyiUi tamien to de 
Vi lv ies t re qel p ina r , 500; a lumnos 

d e l Seminario de Misiones, 25. 

Recautlacío nuestras oficinas 

Pesetas 

Suma antei.ior 
Don Eve l io G ó m e ^ úe cadi-

ñ a n o s . . . . . . . 
D o ñ a Fel isa y fe '¿^ 

ranza Gal la rdo 
Don A n g e l G u t i é r r ^ 

nez 
Oon Gregor io G ^ ^ k " M a r 

t í n e z .. . • ... 

S u m a V sigla© 

15.948 

10 

50 

50 

50 

16.108 
y w n w f 11 iiii hiiiiiihiim 1 

m M a d r i d c o n m o t i v o 

d e ! c e n t e n a r i o d e l 

A p o s t o l a d o d e l a O r a c i ó n 

V a n o s m i n i s t r o s y Prelados 

es tuv ie ron presentes en l a 

g randiosa mamtes tac ion de le 

M a d r i d . — Los ministros de Asuntos 
Exteriores, Justicia, Indus t r i a y Comer
cio Hacienda, E jé rc i to , E d u c a c i ó n na
cional y Obras P ú b l i c a s , el presidente^ 
do las Cortes, delegado nacional de 
sindicatos y subsocFetarios de Educa
ción nacional y E d u c a c i ó n popular , 
han presidido l a magna c o n c e n t r a c i ó n 
del domingo, organizada por el Apos
tolado de l a Orac ión . 

A l acto concurr ieron t a m b i é n el N u n 
cio de Su Santidad, el Pr imado de Es
p a ñ a y varios obispos, as í como d ive r 
sas autoridades y representaciones m á -
d r i l c ñ a s . , 

El obispo de Madr id -Alca lá ; ofició 
una solemne misa, a la que as i s t ió asi
mismo la esposa d e l Caudil lo 

Ocuparon sitiales preferentes al A y u n 
tamiento y l a D i p u t a c i ó n en pleno. 

Terminada la ceremonia, todos los 
asistentes oscucharon de pie el men 
saje del Papa y concluida l á M r a n s m i -
sión de las palabras pont i í icu is , el P r i 
mado do E s p a ñ a d i r i g i ó / l á pe t ic ión que 
todos los presentes elevaron al í n m a c u 
lado C o r a z ó n de Mar í a , para conse 
¿ u i r el reinado del Sagrado Corazón en 
el Mundo y especialmente en E s p a ñ a . 

Por ú l t i m o el doctor P í a y Deniel 
dió la bend ic ión a los fieles y el San
t í s imo fué prooesionalmente traslada 
do, ?n la carroza do plata de l A y u n t a 
miento, a la iglesia de la Almudcna . 

Por la tardo se verif icó la clausura 
de. los actos conmemorativos del cente
nario, dando la bendic ión con el San 

. t í s l m ó ^ e l Nuncio de Su Santidad. 

de carteras. 
Só lo de u n a de é s a s maneras nos 

parece debe buscarse — y lo esperamos 
hal larse — l a s o l u c i ó n . — E f e . 

I L M I N I S T R O D E L J N T E R I O R 
I N V I T A A L P U E B L O F R A N C E S 
A Q U E E V I T E T O D A C L A S E 
D E D I S T U R B I O S : — : : — : 

P a r í s — E l m i n i s t r o del I n t e r i o r h a 
d i r i g ido u n l l a m a m i e n t o a l pueblo 
f r a n c é s , invocando su pa t r i o t i smo pa
r a que evi te t o d a clase de disturbios. 
E l m i n i s t r o p ide a los franceses se 

' abs tengan de organizar manifestacio
nes.—Efe. • 

LOS S O C I A L I S T A S P I D E N E L 
N O M B R A M I E N T O D E U N A CO
M I S I O N Q U E P R E P A R E E L 
T E X T O D E L A C O N S T I T U C I O N 

P a r í s . — E l p a r t i d o social ista h a de
c id ido presentar u n a m o c i ó n en l a 
Asamblea const i tuyente , p id iendo se 
nombre u n a c o m i s i ó n in tegrada p o r 
44 mlenbros de l a Asamblea que estu
dio y prepare- e l t ex to ,de' l a Cons t i tu 
c i ó n de l a c u a r t a R e p ú b l i c a . Los m i e m 
bros de esa c o m i s i ó n s e r í a n elegidos 
sobre l a base de u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
p::oporcional de los pa r t idos—Efe . 

S U G I E R E L A I D E A D E 
C R E A R E L C A R G O D E J E F E 
D E L E S T A D O I N D E P E N D I E N 
T E D E L D E J E F E D E G O B I E R N O 

P a r í s — E l social is ta V icen t A u r i i , h a 
sugerido a l genera l D é Gaul le , en u n a 
entrevis ta celebrada con é s t e , l a crea
c ión del cargo de jefe de l Estado i n -
denendiente d e l de jefe de l Gobierno, 
con l o c u a l - l a persona que ocupara 
d icho cargo q u e d a r í a a l margen de 

( C o n t i n ú a en tercerai p á g i n a ) 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a o B a a 

vés do sus palabras y de su m i r a d a ; 
c ó m o Otecía reposada y c laramente las 
cosas y c ó m o su pensamiento era .pu
ro clasicismo. 

H B K B B B l S S a B B B i a B H B B O B B H H B B a B a B B a M B a » 

t i n a 

[ IXTERESANTE REPORTAJE EN 
TERCERA P A G I N A ) . 

H A S T A SUS E N E M I G O S R E C O N O 
C I E R O N SU V A L O R 

E l aplomo era una de sus m á x i m a s 
cualidades. D e t r á s de los barrotes de 
una celda, de l a C á r c e l Mode lo e s t á 
con R a i m u n d o F e r n á n d e z Cuesta. U n a 
g ran masa de gentes les v is i ta . Allí , 
los l ó b r e g o s calabozos se presienten 
bajo e l enmohecido o lor y l a hume-
d é d d i i l ambiente . Fuera, l a p r imave
ra del 36, cuajada de sol, pero, s in 
embargo con u n p renunc io de sangre 
prendido en los brotes renacientes. 

Casi confundido ent re las gentes eŝ -
t á e l per iodis ta que nos cuenta a lgu
nos detalles de los meses precursores 
del asesinato. Se h a acercado a ellos 
para que J c s é A n t o n i o le d é algunas 
opiniones. Como siempre se mues t ra 
cord ia l . 

J o s é An ton io , dice po r a h í l a gente 
que sois unos val ientes; todos os t ie 
nen gran s i m p a t í a . 

J o s é A n t o n i o s o n r í e porque su a c t i 
t u d es de sonrisa permanente . P i d i ó 
J o s é A n t o n i o u n cuestionariot mag lue
go r e c o n o c i ó que n o d e b í a hacer n i n 
guna d e c l a r a c i ó n . 

L a C á r c e l Modelo s e g u í a l l e n á n d o s e 
de visitantes. B u l l í a n a c á y a l l á apre
t u j á n d o s e . . . 
: E n el expreso Madr id -Sev i l l a M o n t e 

ro se e n c o n t r ó , t i e m p y a t r á s , con Jo
sé A n t o n i o . H a b l ó c o n é l s i n l a pre
o c u p a c i ó n de real izar u n a ent revis ta 
p e r i o d í s t i c a . Por o t r a par te , J o s é A n -
tono no amaba, verdaderamente, las 
" i n t e r v i ú s " hechas p n t o d a regla. 

Llevaba J o s é A n t o n i o en l a san
gre por te s e ñ o r i a l procedente de su 
marquesado de Estella. Por o t r a par 
te, como h i j ó ' del general P r i m o de 
Rivera , t u v o i n c l i n a c i ó n hac ia las a r 
mas. M u y joven a u n e s t r e n ó a q u é l 
u n i f o r m e de H ú s a r e s de la Princesa, 
cabalgando sobre u n p o t r o brioso . y 
fué ayudante d e l . Rey. L a casaca de 
gent i l -hombre, l l ena de brocados, cons 
t i t u y ó uno de sus orgullos. 

Haciendo c ie r to d í a l a guardia, en 
Palacio hubo de cuadrarse an te su 

(Cont inúa en tercera p á g i n a ) 

L L A M A M I E N T O D E L C U A R T E L 

G E N E R A L C O M U N I S T A C H I N O 

" l a r e p i i ó o l i l a H a i i M M - U m i l i v a i i 

l a p r i a i d ! l a i f a e n a : a i A s » 9 

N Y I T A C 1 0 N 

d e l a A l c a l d í a 

a l v e c i n d a r i o 

Hoy, d í a 20, con mot ivo de 
cumplirse el I X aniversario de 
la muer te de J o s é Antonio, que 
o f r e n d ó su v ida por E s p a ñ a , 

la A lca ld ía espera del vecindario 
b o r g a l é s que, como s e ñ a l de 'due 
lo, coloque colgaduras con cres
pones negros en los balcones y 
se asocio a los actos conmemo
rativos que se c e l e b r a r á n en n ú e s 
t r a c iudad como homenaje a quio 
nes dieron su v i d a , por Dios y 
por E s p a ñ a . 

E l aLcakle 
L'ARLÜS Q V I N T A N A PALACIOS 

S e h a n r e a n u d a d o e n C h u n g k i n g l a s c o n v e r s a d o n e s 
e n t r e K y o m i n i a n g y los c o m u n i s l a s 

Chungking. — E l cuartel genera) 
de los comunistas chinos h a d i n 
gido un "llamamiento urgente a 

lOs pueblos chino y norteamerica
no en el cual advierte que l a re
pe t i c ión de l a batalla de Shafi-
Ha i -Kuang m o t i v a r í a casi la gue 
r r a abierta entre !as fuerzas nor
teamericanas en C h i n a y el pueblo 
chino". 

Actualmente —dice l a Agencia 
United Press— l a i n f a n t e r í a de 
mar ina norteamericana, se encuen
tra en Ching-Uang-Taota quince 
k i lómetros de Shan-Hai -Kuang . 

C O N V E R S A C I O N E S E N T R E CO
M U N I S T A S Y N A C I O N A L I S T A S 

Chungk ing .— Se h a n reanudado en 
esta c a p i t a l las conversaciones entre 
e l K u o m i n t a n g y los comunis tas c h i 
nos. E l representante of ic ia l de é s t o s 
general C h o u en L a i s a l d r á m u y en 
breve pa ra Venan , de donde piensa r&-
gresar antes de fin de raes, a c o m p a ñ a 

do acaso por los delegados comunis
tas en e l Consejo consult ivo.—Efe. 

E l I X 

e l a 

J O S 
i 

C o n c e n t r a c i ó n j u v e n i l 

Madrid .—El estrado, donde se i n s t a l ó en el paseo de coches del Retiro 
de esta capital, un al tar para celebrar el Santo Sacrificio de la misa 
con motivo del primer Centerio fiél Apostolado de l a Orac ión para 
pedir por E s p a ñ a , a l a que asisiie t'jn m á s de 30.000 n i ñ o s de los 

colegios m adr i l eños 

En El Escorial se ultiman 
con gran rapidez lodos 

los preparativos 
San Lorenzo de E l E s c o r i a l — 

Con toda rapidez se u l t i m a n los 
preparat ivos p a r a los funerales 
que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , i x 
aniversar io del asesinato -dé Jo
sé A n t o n i o . 

Equipos de carpinteros y deco
radores t r aba jan en l a o rnamen
t a c i ó n de l a b a s í l i c a . E n e l 
centro de ella h a sido ins ta lado 
u n t ú m u l o de 23 met ros de a l to , 
r s p r o d u c c i ó n del proyectado en 
M é j i c o con o c a s i ó n de l a muer-
ie del emperador Carlos V. 

E l t ú m u l o lo f o r m a n tres cuer
pos revestidos de ricos p a ñ o s , 
negro y oro, r ematando el g i 
gantesco catafalco figuran cua
tro á g u i l a s imperia les doradas, 
enlazadas entre s í por las alas', 

que os ten tan ¿m e l cen t ro tres 
luceros, emblema d e l m a n d o su
premo de l a Falange. 

Alrededor del t ú m u l o - l u c i r á n 
2.000 cirios. E n el p a t i o de los 
Reyes, severos p a ñ o s con a t r i 
butos del mar t i ro log io , cus lgan 
a ambos lados. E n e l f une ra l 
o f i c i a r á n Padres Agust inos. 



A Y E R 

Siempre l a t a rea de sembrar á r b o 
les h a sido labor que ha contado con 
imes t ra i : incondicionales s i m p a t í a s . 
Cuidar y m i m a r las plantas . Fomen
tar la riqueza forestal . G r a t o t raba jo . 
F r u t o delicado. 

Ayer vimos a unos hombres e m p e ñ a 
dos 'sn « ^ t a tarea. E n unai a r t e r i a 
enclavada en pleno c o r a z ó n de la c i u 
dad : en l a calle de M i r a n d ^ . All í f ren
te a l a e s t a c i ó n de autobuses, en unos 
espacifts — me t ro cuadrado cada uno, 
aproximadamente — que parecen de
dicados a s u m i n i s t r a í asiento, v ida y 
d e « a n o l l o a las plantas , se real izaban 
los trabajos. 

F n este mismo lugar ya h a habido j a r 
d i ñ e s . Cier ta solemnidad y c ier to d í a . 
F r e c i p i t a c i o n é s cíe ú l t i m a hora , i m p i 
dieron cubr i r de v e g e t a c i ó n aquello" 
que era ú n i c a m e n t e u n e r i a l . Y a q u í 
su rg ió la i m p r o v i s a c i ó n . Como por a r te 
che a la m a ñ a n a unos j a rd ines de ve
de "b i r l i b i r l oque" "nac ie ron" de la no-
getaci,on ú b é r r i m a y m u l t i f o r m e s to 
nalidades. L u é g o estos desaparecieron. 
E l abandono se volvió a e n s e ñ o r e a r de 
aquel punto . L o sucio s u s t i t u y ó a lo 
belle. 

Pero he a q u í que este estado de co
sas va a cesar. De nuevo la floración 
m á s esplendente v o l v e r á a resurgir . 
U n tupido c é s p e d , de verde esmeralda, 
enmarcando los nuevos arbol i tos , h a 
comenzado a bro ta r . L a p o l í t i c a fo
restal m u n i c i p a l n o o lv ida n i n g ú n l u 
gar apropiado. 

Bien. Todo lo que seia hermosear 
n t ostras calles y avenidas... Nada m á s 
plausible y sat isfactorio. Y y a lo sa
ben los vecinos locales. E n Burgos 
< ontamos con nuevos á r b o l e s . Son, los 
que h a n comenzado a p lan tarse en l a 
calle de M i r a n d a , hoy déb i l e s y peque-
ñ i t o s , promesa de u n a for ta leza y u m 
b r í a de u n m a ñ a n a no m u y lejano.—B.I. 

N o t a s d e E d y c a c ü ó ! 

N a c i o n a l 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
D E E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A 

T I T U L O S 
Se h a recibido en esta of ic ina , e l 

t i t u l o de veter inar io , expedado á fa.vor 
de don M a r i a n o Vicente López , e l cua l 
p o d r á ser' recogido po r e l interesado, 
personalmente, y p rev ia i d e n t i f i c a c i ó n 
de su personalidad, en esta o f i c ina calle 
de M a d r i d , n ú m . 29 p r ime ro . D e b e r á 
11 aer c'os t imbres m ó v i l e s de 0'25 ptas. 

E l Subsidio F a m i l i a r con t r i bu 
ye a lograr la a l e g r í a del hogar 
y el fo r t a l ec imien to de la Pa
t r i a . 

A c t u a l i d a d b u r l e s a 

o s 

P R E C I O D E L O S A R T I C U L O S D E R A C I O N A M I E N T O E N E S T A 
C A P I T A L C U Y A D I S T R I B U C I O N D A R A C O M I E N Z O E L D I A 23 

P A R A F I N A L I Z A R E L 30 D E L A C T U A L M E S 

Rac ionamien to . Adu l tos 
Aceite, 200 gramos por persona, a l 

precio de .110 pts. r a c i ó n contra, t i r a 
de cupones n ú m . I I , semana 48. 

A z ú c a r , 200 gramos por persona, a l 
c r e c i ó de I ' IO pts. r a c i ó n con t r a t i r a 
c lécupones n ú m . V, semana 48. 

Lentejas, 200 gramos por persona, 
a l precio de 0'50 pts. r a c i ó n , contra, 
t i r a de cupones n ú m . I I I , semana^ 48. 

J a b ó n , 100 gramos por persona, a l 
precie de 0'40 pts. r a c i ó n , c o n t r a cu
p ó n n ú m . 93 del pliego de Var ios . 

C a f é 100 gramos por persona, a las 
oar t i l las de p r i m e r a y segunda cate
gor ía , con t ra corte d$ c u p ó n n ú m . 94 
del pliego de Varios, a l precio de 
2,55 pts r a c i ó n . 

Patatas, 2 kgs. por persona, a l pre 
eio de 1'55 pts. r a c i ó n con t r a t i r a de 
jupones n ú m . I V , semana 48. 

C o m i s a r í a d e R e c u r s o s 
d e l a z o n a N o r t e 

S E R V I C I O D E I N S P E C C I O N 

Resumen de los Servicios de Inspec
c ión realizados por esta C o m i s a r í a 

duran te el mes de Octubre 
Por los servicios de I n s p e c c i ó n de 

esta C o m i s a r í a , h a n sido levantadas 
duran te el mes de Octubre 552 actas. 

H a n sido decomisados y puestos a 
d i spos i c ión de las autor idades com
petentes a sus resultados, los a r t í c u 
los siguientes: 
Alubias " . . . 6.706 kgs. 
Ar roz 90 " 
Avena 61 " 
Centeno 250 " 
Garbanzos 7.117 " 
H a r i n a de t r i g o 1.739 " 
Lentejas 263 " 
Patatas ... - 13.018 " 
Salvado . . . 87 " 
T r i g o . . . 614 " 

G u f 

Rac ionamien to i n f a n t i l 
Aceite, 200 gramos por persona, a l 

precio de^ I'IO pts. r a c i ó n con t r a t i r a 
de cuponiSs n ú m . I I de l a semana. 48. 

Azocar, 300 gramos por persona, a l 
precio de 1'65 pts. r a c i ó n cont ra cor
te de t i r a de cupones n ú m . V de l a 
semana 48. 

Leche condensada, 2 botes' por per
sona, al precio de 8'00 pts. r a c i ó n con 
t r a t i r a de cupones n ú m . I V , semana 
48 

J a b ó n , 200 gramos por persona, a l 
precio de 0'80 pts. r a c i ó n c o n t r a cor
te de c u p ó n n ú m . 94 del pliego de 
Varaos. 

Patatas, 2 kgs. por persona, a l pre
cio de 1?55 pts. r a c i ó n , con t ra t i r a de 
cupones n ú m . I I I , semana 48. 

NOTA.—Todos los indust r ia les de
ta l l is tas del r amo de u l t r a m a r i n o s , 
r e c o g e r á n t ;n estas oficinas du ran t e 
los d í a s 21 y 22 y horas de 9 a 1, ila 
a u t o r i z a c i ó n pa ra r e t i r a r de a l m a c é n 
e l cupo de patatas necesario p a r a e l 
abastecimiento de sus clientes. 
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Coñac y aguardientes de toda» c1m<-i 
Vermouth rancio y moscatel 

á h t o h i o m z m m a r i s c a 
Albóndiga, 26 = San Juan, 64 — BURGOS 

I N A U G U R A C I O N 

i II [ u n o He E i f i i 

i i F 

O a «OSPiTflL € E BARRANTES 
V DE LA CRUZ ROJA 

u m a i Y O J S - K L & o N o D I I 

C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 a » 

V I T O R I A , 9, 2 .° .—Burgos 
T e l é f o n o 2218 

V e l a s e ® 
De la Secc ión de Tuberculosis del 

, H O S P I T A L P R O V I N C I A L 
P u l m ó n y Corazón. - R A Y O S X 

Consulta de 11 a 5 
Santander, 18, 2.°. T e l é f o n o 1533 

G . b A N U E L O ó 
O C U L K T A , 

Oe LOS SERVICIOS PROVINCIALES Ot SANWAC 

Raa José Antonio, 67 T«l 1306 

P . L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
Jefe del Servicio de P U L M O N y 

C O R A Z O N de l a C R U 3 R O J A 
R A Y O S X 

Consulta de 11 a B 
Puebla, 2 .—Telé fono 12% 

J o s é C a r a 2 o 

Partea y enfermedades de ta 
mujer 

del Hospital de BannurtM 
y C r u z R o j a 

Héroes del Alcázar , n ú m e r o • 
T e l é f o n o 1591 

D R . M U Ñ O Z C A S A S 

P I E L Y V E N E R E A S 
Onda corta 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

Consulta: de 11 a 2 y de « a 8 
Almirante Bonlfaz. 13, 1.»—Teléf. 1530 

H e r n á e z M o l i n e r 

E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 
Procedente C a s a Sa lud Valdecl l la 

L á m p a r a de C u a r z o — R a y o s X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 y media 
Calle de Santander, 3, 3.° Izquierda 

I TEM1Ñ0 A C H I A G A 
M E D I C O P U E R I C U L T O R 
Enfermedades de los n i ñ o s 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 8 
Calle Madrid, 3, 3.» Izquierda 

M E D I C O D E N T I S T A 

B . A r a g O é s fionzáltz 
R A Y O S X 

Consul ta : de 10 a I 
M a d r i d , 9, segundo, derecha 

C l í n i c a Q u i r ú r g i c a 
D R . E E N E D O 

S a n Pedro de C a r d e ñ a 24. T I . 240S 
C I R U G I A G E N E R A L 

P R O S T A T A - V I A S U R I N A R I A S 
Consulta particular: P z a . P r i m , l f 

De 12 a 2 

D r . S á n c h e z D i a z 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Genera l Santocildes, 10, 1.° 
Consu l t a : de 12 ,a 3 y de 5 a !l 

T e l é f o n o 1247 

En la Escuela de Hogar de la Dele-
l egac ión Provinc ia l , ha dado comienzo 
el segundo curso de Enfermeras de la 
Sección Femenina de F. E. T . y de las 
JONS que por la ley publicada en el 
Bole t ín Oficial del Estado d e fecha 13 
de Enero de 1942, su t í t u lo tiene validez 
oficial dentro del Estado e s p a ñ o l . 

Gomo esta tarea requiere una cons
tancia a prueba de desalientos, v ida 
de s u m i s i ó n y de serjvicio y a que hay 
que pone'rse en contacto con las mise
rias de la vida, las camaradas que rea
lizan este curso, ponen su mayor i n 
t e r é s en aprender las lecciones dadas 
por diferentes m é d i c o s de la capital 
Sanidad, Higiene, Puer icu l tu ra . Se les 
explica t a m b i é n i n s t r u c c i ó n religiosa y 
mora l y clases de Nacional S iñd ica l i s 
rao para que conozcan los fundamen 
tos del Nuevo Estado y se sientan or-
gullosas de colaborar con él , en una ta 
rea esencialmente femenina. 

A las camaradas que salgan capaci 
tadas se las e n t r e g a r á el t í t u lo de E n 
fermeras de F. E. T . y de las JONS 
para que cumplan su mis ión sin des
aliento ñ¡ desmayo, contr ibuyendo a l 
mejoramiento de una raza digna de 
E s p a ñ a . 

H . B a i m o r i D í a z - A g e r o 

O C U L I S T A 
V i t o r i a , 19, l.o Izquierda 

Consul ta d i a r i a 

I . L O P E Z S M Z 
Jefe de C l í n i c a del Sana to r io 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
Enfermedades mentales y nerviosas 
H a T R A S L A D A D O S U C O N S U L T A 
Aven ida G e n e r a l í s i m o n.» 27, en t io . 

S á b a d o s de 11 a 2 

G U T I E R R E Z S E S M A 
Enfermedades de los n i ñ o s 

U l t r a v i o l e t a — D i a t e r m i a 
A l m i r a n t e Boni faz , 19 

Consu l t a : de 10 a 12 y de 5 a 7 

M A N U E L A L O N S O 

A p a r a t o digestivo y n u t r i c i ó n 
R A Y O S X - A N A L I S I S 

Consul ta d i a r i a 
Vitoria, 28, primero 

O C U L I S T A 
D i p l o m a d o por o p o s i c i ó n 

Cala t ravas 1 — I > e l 2 a 2 y 4 a 6 

L u í s d e l a C u e s t a 

Director Sanatorio Antituberculoso Provincial 
P u l m ó n y c o r a z ó n . — R a y o s X 
Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Santander . 3, 4 .»—Teléfono 1735 y 1938 

R f c a r d o C u e v a 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

) Consul ta de 10 a 2 y de 4 a 7 
V i t o r i a , 20. I.» d c h a . — T e l é f o n o 1721 

V , 0 ¡ e d a C o r e a d o 

A f M t a l a d i g t ó t U t a 9 t u t U i d á n . 
Anál i s i s c l ín icos . Rayos X , Metaboli-
metr ía . Consulta: de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 19, I .»—Teléfono 1667 

a t o r i o 
DE 

I . 1 1 i u 

C i r u g í a ¡y Especialidades 
, D i r e c t o r f acu l t a t i vo 

D . Vicen te "Mateos L ó p e z 
Pisones, 33.—Teléfono 2329 

C L I N I C A D E N T A L 
D O M I N G O B A R R E I R O 

Consul ta d i a r i a de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander. 22 y 24.—Teléfono 2432 

O f l i l i 1 1 ( 8 ! 
B U R G O S 

Convocator ia de elecciones 
Fa ra l a c o n s t i t u c i ó n de l a J u n t a D i 

rec t iva del Colegio, como ordena el nue 
vo Reglamento de O r g a n i z a c i ó n M é d i 
ca, se convocan ielecciones p a r a el d í a 
seis de Dic iembre p r ó x i m o . 

E n el t a b l ó n de anuncios del Cole
gio se h a l l a n expuestas a l p ú b l i c o l a 
convocator ia y las l is tas de electores. 

T a m b i é n se e x p o n d r á n a i p ú b l i c o , a 
medida que se' aprueben, las candida
turas que se presenten. 

Burgos 17 de Noviembre de 1945 
E l presidente ' 

S e m l e l i t a r di! Ceoslunoaes 
4.a Z O N A 

Se necesitan a l b a ñ í l e s , carpinteros 
de a r ipa r y peones en este Servicio 
M i l i t a r de Construcciones. B u e í i o s suel
dos y ot ras ventajas. Para l a p e t i c i ó n 
de t raba jo a l á s horas de oficina en l a 
Je fa tu ra de Personal, f rente a l Vento
r r o de San I s id ro , O b f á s del "Dos de 
M a y o " . 

S e c c i ó n de S e m e n t a l e s d e B u r g o s 
S U B A S T A 

E l d í a 23 de l actual , a las doce ho
ras, y en el cua r t e l de esta Secc ión , 
U n d r á luga r l a ven ta en p ú b l i c a su
basta de dos caballos sementales da
dos de desecho; siendo de cuen ta d é 
los adjudica tar ios a l i m p o r t e de los 
anuncios. 

E l c a p i t á n jate, G o n z á l e z Revuelta* 

E l d í a 25 de l a c tua l a las 10 de l a 
m a ñ a n a t e n d r á lugar e n el s a l ó n del 
A y u n t a m i e n t o l a subasta de a r r i endo 
de l a casa taberna y e l de vinos y car
nes, bajo las condiciones que en e l acto 
se l e e r á n 

Cub i l lo del Campo a 15 de Noviem
bre de 1945. 

E l alcalde, Francisco Nava r ro . 

Sexta Dolías de Vetetloaria l i t a r 
Subasta de ganado 

E l d í a 27 del mes actual , a las . 11 
horas, se p r o c e d e r á a l a ven ta en p ú 
bl ica subasta de cinco caballos, t res 
mulos y cinco m u í a s de desecho, en el 
Cuar te l de esta Un idad , s i to en l a ca
r re te ra "de V a l l a d o l i d . É l i m p o r t e de l 
anuncio s e r á de cuenta de los ad ju -

Burgos 16 de Noviembre de 1945. 
dicatarios. 

S U B A S T A S E N S A R R A C I N 
E l d í a 25 a las 16 horas t e n d r á l u 

gar l a de l a casa-taberna, carnes y 
voz p ú b l i c a . Pliego de condiciones en 
la A l c a l d í a . 

CUPON PRO-CIEGOS.— El n ú m e r o 
premiado con 25 pts . cor respondien
te al día de ayer, es el 404. 

Premiados c o n 2,50 pesetas, los n ú 
meros terminados en 04. 

A M P L I A C I O N D E INDUSTRIA.—Ha 
sido autorizada la f i r m a " G a r c í a y 
CAmpañ ía" , S. L . , para ampl ia r su i n 
dustria, sita en esta capital, instalando 
un lavadero de lanas, có|iirpuesto de: 
un t ren de lavaje de cuatro barcas, 
u n a caldera de vapor y u n secadero 
m e c á n i c o . 

N U E V O S H O G A R E S . — E n l a iglesia 
die PP. Carmel i tas , ' exquis i tamente 
adornada con macetas, p lantas y fio-
res, s? - c e l e b r ó a med iod ía , del d o m i n 

C a r t e l e r a 

d e e s p e c t á c u l o s 
T E A T R O P R I N C I P A L . — A las 

7'30 y 10'45, " L a dama descono
cida". 

COLISEO-—A las S'SO, 7'30 y 
10'45, " A s í se quiere en Jalisco". 

A V E N I D A . — A las 7,30 y 10'45, 
' T ú y yo" . 

C A L A T R A V A S . A las 5'30 y 
7,45, estreno de " L a muchacha 

del m i l l ó n " . 
C O R D O N . — A las 5'15, 7'30 y 

7'45, esitreno de " L a muchacha 
10'45, "Cabeza de h i e r r o " 

G R A N T E A T R O . — A las 7'30 
y 10'30, actuaciones del laureado 
O r f e ó n B m g a l é s , que in te rp re 
t a r á las estampas f o l k l ó r i c a s 
castellanas. 

P O P U L A R C I N E M A . — A las 4, 
6, 8 y 10'30, " E l c a n i l l i t a y l a 
dama". 

Durante el d ía . de ayer fueron asis
tidas en la Casa de Socorro las siguien 
tes personas: . 

. Na t iv idad G u t i é r r e z , de 8 a ñ o s de 
edad, domicil iada en la calle de Barr io 
Gimeno n ú m e r o 17, de e ros ión en l a 
rod i l l a izquierda y mano derecha, por 
c a í d a . i 

Marciano L Í p e z i Escudero, de 2G 
a ñ o s , Cadena y Elcta, 2, de p e q u e ñ a 
her ida punzante en' la r e g i ó n dorsal 
derecha, trabajando en la f áb r i ca de 
don Manuel Sadornil . 

Teodoro S a n t a m a r í a , d é 13 • a ñ o s , 
V i l l a i ón 31, de he r ida inciso-contusa 
en l í , ca ra an te r io r de l a r o d i l l a de
recha, por c a í d a en Ta v í a p ú b l i c a . 

A n t o n i n o Medrano , de 10 a ñ o s , Ca
r re te ra M a d r i d 81, de he r ida contusa 
con equimosis en e l p á r p a d o in f e r io r 
del ojo izquierdo, con uha. piedrai a r ro 
j ada por o t ro chico. 

Tiéodoro M e r i n o G u t i é r r e z , de ! 16 
a ñ o s , H u e r t o del Hey 1, de f r a c t u r a 
de antebrazo derecho por su terc io i n 
ferior , por c a í d a en l a v í a pybl ica , a l 
resbalar sobre u n concho de f r u t a . 

go el m a t r i m o n i a l enlace de l a be
l l a y s h n p á t i c a s e ñ o r i t a A s c e n s i ó n A n 
gulo Angulo , con e l of ic ia l t é c n i c o del 
Cuerpo de C o i t i é o s , destinado en e l 
servicio de l í n e a s a é r e a s , de M a d r i d , 
don J e s ú s R o d r í g u e z Puente. 

I j a desposada que l u c í a precioso 
vestido de raso blanco, con velo dé 
t u l i lus ión , h izo su en t rada en e l t em
plo , del brazo de su padr ino , el padre 
del contrayente , don J u a n R o d r í g u e z 
Cubero, inspector nac iona l de Correos 
y seguida por e l novio, que daba su 
brazo a l a h e r m a n a de aquella, s e ñ o 
rita Candelas, Angulo , m a d r i n a del 
enlace. , ' 

A l pie del a l t a r r e c i b i ó a l corbéjo 
e l p á r r o c o de San J u l i á n y San Pedro 
y San Felices, d o n T i m o t e o de l a P e ñ a , 
que bendi jo l a u n i ó n , t r a s l a c u a l se 
d i jo la misa de velaciones ¡en l a que 
ofició el R . P. Emeter io , C. D . 

D u r a n t é el Santo Sacr i f ic io e n t o n ó 
d iver jas composiciones religiosas e l 
coro de l a Comunidad y t e r m i n a d a l a 
ceremonia se firmó el ac ta c i v i l , an te el 
p r e s b í t e r o - a b o g a d o don Aure l i o Ro
m á n V a l l a d o l i d . A c t u a r o n de testigos 
el he rmano de l a n o v i a ,don Leoncio 
A n g u l o Angulo , i n d u s t r i a l de esta p la
za; el t a m b i é n i n d u s t r i a l don V i c t o r i 
n o Gred i l l a , don Al f redo Delgado, ins
pector p r o v i n c i a l ve te r ina r io ; e l ins
pector de Correos D . Ange l Ca rmqna 
y e l i n d u s t r i a l de M a d r i d , don I g n a 
cio Cu te ro . 

Los inv i tados fueron del icadamente 
obsequiados con u n almuerzo en el Res-
xaurante " E l Castellano", donde, ter
m i n a d o a q u é l , se o r g a n i z ó u n a n i m a 
do bai le amenizado por - e l "Qu in te to 
Por tea" . 

Los nuevos esposos, a los que desea
mos e terna l u n a de m i e l , sa l ieron ien 
via je de novios pa fa diversas pobla
ciones d f l Nor te , de donde r e g r e s a r á n 
a. M a d r i d , lugar de su residencia. 

—ET pasado d í a 3 se ce l eb ró en l a 
iglesia d e l Pa t r ia rca , en Valencia , e l 
m a t r i m o n i a l enlace de1 l a b e l l í s i m a se
ñ o r i t a M a r í a Ba l l a rdo Franca , de co
nocidas familiais burgalesas, con don 
Roque V e r d ú , secretario p r o v i n c i a l de 
Sindicatos en C a s t e l l ó n de l a P lana . 

E n l a ceremonia ac tua ron de p a d r i 
nos l a madre de l a desposada, d o ñ a 
J u l i a Franca , de Ga l l a rdo y don Ro 
que V e r d ú , padre de l contrayente.-

Rec iban los nuevos s e ñ o í e s de Ver-
d ú - G a l l a r d o nues t ra m á s co rd ia l en
horabuena, que hacemos extensivas a 
sus respectivos deudos. 

A U X I L I A R E S 

F E R R O C A R R I L E S 
con. 4.500 pesetas m á s grat i f icacio
nes. Se a d m i t a n s e ñ o r i t a s . I n f o r 
mes y p r e p a r a c i ó n en 

C A L L E S A N T A N D E R (esquina 
San Jua-D. -— B U R G O S 

Los m e j o r e s m o d e l o s de t e m p o r a d a 

de i n v i e r n o , los e n c o n t r a r á V d . e n 

G E N E R A L I S I M O , 13 (antes Is la) 

R E G I S T R O C I V I L 

Durante el d ía de ayer y pasado do
mingo fueron realizadas las s iguien
tes inscripciones: 

NACIMIENTOS 
Adela G i m é n e z Vicar io . 
M a r í a del Carmeh Puente Anión.1 
. losé R a m ó n Tor re Camarero. 
Angel H u r t a d ó Polo. 

. D E F U N C I O N E á 
I n é s Val le jo de la Iglesia, de N i d á -

gui la , 50, a ñ o s . T i n t é í 2 . 
Pedro G a r c í a Roj.(& ^ Burgos, !) 

meses, San Juan 33. 
Federico M á í t í n é z Zamora, de A r r o 

yo de Valdivielso, 33' a ñ o s , l losp i l .d 
m i l i t a r . 

Francisco Pesquera Río, de Asturias, 
43 a ñ o s , Diego Siloc 12. 

Crescendo Alonso G u t i é r r e z , de 
Quin tan i l la Pedro Abarca, 53 a ñ o s ; EnV 
perador 27. . • / 

B U R G O S 

H A C E 3 1 1 M O S 
Del D I A R I O D E B U R G O S correspon 
diente a l jueves U ^ d e N o v ¡ m b r e P d " 

T e r m i n a d a su br i l lan te r * * « 
en el Tea t ro P r i n c i p a l de 
ta l , marcha a San S e b a s t i á n , dorS: 
d e b u t a r á el s á b a d o l a compaf i ía n u l 
d i r igen Concha C á t a l a y Antonio 
Torres. 

—Esta tarde ha fal lscido l a 
r a d o ñ a M a t i l d e Palacios Ugarte , v iu 
da de Losta.u y p e r t e n e c i é r i t e a ' dis
t inguida f a m i l i a de nues t ra ciudad" 

— T á m b i e n h a dejado de exist ir \ ¿ 
respetable s e ñ o r a d o ñ a Jus ta López 
y Lópíz , v iuda de don Remigio G i l 
Muñoz, magis t rado que fué de l a A u 
di&ncia de Bilbao. 

S E R R I N 

S E R V I C I O D O M I C I L I O 
Te lé fono 2-4-8-6 

V I D T E R N A 

S A N T O R A L 

R E P U E S T O S 
G M C-CHESROIET D0C6E 

C O N T I N E N T A L A U T O , S . A . 

Plaza Calvo Sotelo, 8 - Teléfono^ 1814 

CAIDA DE L A • B I C I C L E T A . - En la 
tarde del pasado domingo su f r i ó una 
c a í d a de la bicicleta que montaba San
tiago Castilla, de 15 a ñ o s de edad, do--
mic i l iado en la carretera de M a d r i d 
n ú m e r o - 77, resultando con una con tu 
s ión y probable f rac tura de la c l a v í 
cula derecha. 

En la Casa de Socorro se 1c p r e s t ó 
asistencia facu l la l iva . 

A d m i r e l a e j e c u c i ó n de los nuevos 
modelos creados por M I L I N E A p a r a 
la c i n t u r a estrecha. Fajas M í L I N E A . 
San Pablo 10, segundo. 

OBSERVACIONES METEOROLOGI
CAS D E L D O M I N G O . — B a r ó m e t r o : A 
las siete de la m a ñ a n a , 081,3,.. a las 
dos de la tarde, 080,8; a las scitc de 
la tarde, 081,7. 

Tempera tu ra : M á x i m a a La sombra, 
13,4 a las 17,10; m í n i m a a la, sombra, 
í),8 a las 8,30. 
. D i recc ión v fuerza del v ien to : A 
feas-siete de í a m a ñ a n a , ESE—6 K m . : 
a, las dos de la t a r d é , SE—18 K m . ; a 
las siete de la tarde, ESE—7 K m . 

. L u v i a éñ míífmel vos, 2 
Recorrido, 300 k i l ó m e t r o s . 
OBSERVACIONES. METEOR01-( ¡CI

CAS D E L L U N E S — B a r ó m e t r o : A las 
siete de la m a ñ o n a , 084,2; a ías dos 
de la t a r d é , 085,4; a- las siete de la 
tarde, 080,5. ' 

r r empera lu ra : M á x i m a a la, sombra, 
11, 6 a las doce; m í n i m a a la sombra 
7,0 a las 7. 

Di recc ión y fuerza del v ien to : A 
las siete de, la m a ñ a n a , E—2 K m . ; a 
las dos de -la, tarde, NE—2 K m . ; a las 
siele de la tarde, NE—2 K m . 

Recorrido, 230 Ic i lómelros . . 

2 . 5 0 0 p l a z a s e n l a R . E . N . F . E 
De auxi l iares admin i s t r a t ivos y factores 

S E C C I O N D E F A C T O R E S : 2.000 plazas.—Edad: 16 a 23 a ñ o s — S u e l d o ; 
4.200 pesetas, m á s dos, grat if icaciones ex t r ao rd ina r i a s anuales, pluses de resi-
dei 'cia, po r c a n i s t í a de vida , etc. Ins tanc ias y documentos, contestaciones 
cronometradas y ajustadas a l p rograma y p r e p a r a c i ó n con el é x i t o garanti
zado, en l a acredi tada 

: 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. F é l i x de Va lo í s , f d . , Gregorio 
Benigno , obs., Edmundo , rey, Eus
taqu io y Agap i to mrs . 

Misa , con r i t o dople y colór b lan
co de S. F é l i x segunda orííción E t 
f á m u l o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
L a P r e s e n t a c i ó n de Nuestra Se

ñ o r a . Ss. Gelasio, p., Mauro ob., 
H o n o r i o , Eu t iqu io , Esteban, Celso, 
Clemente y Hel iodoro . 

Misa , con r i t o doble mayor y co
lor blanco de l a P r e s e n t a c i ó n de 
Nues t ra S e ñ o r a . Glor ia , Credo y 
Prefacio de l a Vi rgen . 

• • • • • • « • • • • • • • « • • • • • " • • • ' • • • • • | C I I B a , , a a 

[ O E Í H Í D I l e l a M i 

Brillanie velada en el Círculo 
Católico de Obreros 

d o m o principio de los actos organi
zados por la Scbola Canlorum celebró 
el domingo una velada mús ico - t ea t r a l 
en el s a l ó n - t e a t r o del Círculo Católico 
dé Obreros. 

El programo, variado y selecto, d ió 
comienzo con un cuadro' c ó m i c o - m u s i 
cal por los tiples do la coral, que can
taron una pieza or ig ina l de R. Cóggio la 

S igu ió un e n t r e m é s de los hermanos 
Quintero, t i tulado "Oj i to derecho" cuya 
comicidad, estuvo bien lograda por los 
actores. i 

El Sr. Txomin Oteguf, c an tó a con
t i n u a c i ó n , con su conocida y depurada 
af inac ión y justeza, el "Aria , de la ca
l u m n i a " , de la ó p e r a " E l Barbero de 
Sevi l la" y "Racconto"., de Rigolet to" , 
de Verdif-

Finalnfentc, se puso en escena el s a í 
nete lírico " E l alcalde in te r ino" , pe
q u e ñ a ¿a r zue l a en un acto, de .los se
ñ o r e s Monasterio y Sr. Casañ , m ú s i c a 
del maestro B r u l l , en la que tomaron 
parte ios coros de la Sphola y que l o 
graron representarla m u y acertada
mente, as í como los solistas-actores que 
tpvieron a su cargo los papeles del 
s a í n e t e . 

Los intermedios, que eslu,v¡eron a 
cargo de la orquestina "Santa Cecilia" 
de la misma a g r u p c i ó n , const i tuyeron 
de por sí una nota destacada. Sus eje' 
cuciohes de m ú s i c a vienesa de los 
maestros Rosas, Spent, Ivanoyici y 
Strauss fueron u n a ' m u e s t r a palpable 
del grado que van alaeanzando estos pe 
qUefios músicos en su Jabor . 

En resumen, una velada que satisfi
zo al público que llenaba el amplio sa
lón del .(arcillo y que puso de mani 
fiesto la feadurez y afinación que va lo 
grando esta masa coral bajo la sabia 
d i r inv ión de Don Luis Belzunegui y don 
Clemerife Iglesias. 

C U L T O S 
N O V E N A D E A N I M A » 

S A N ¿ O R E N Z O : Por l a tarde, a las 
siete, predicando el R.P, Eudaldi^ 
S á e n z , redentor is ta . 

M E S D E A N I M A S 
SAM L E S M E S : Por la tarde, a las 

siete», y 
S / N C O S M E : Por l a tarde, a las 

siete. 

M E R C E D : Por l a tarde, a las sie-
t¡áy media . 

• C A R M E N : Novena en honor de S. 
l i a n de l a Cruz. Por l a m a ñ a n a , a 
Jas pcho y media. 

Per la, tarde, a las siete, con expo
s ic ión . 

Los d í a s 23, 24 y 25 h a b r á s e r m ó n 
y a d o r a c i ó n de la re l iqu ia . 

L I B R A M I E N T O S 

D o n J o s é L u í s S e d a ñ o , don M i g u e l 
Ange l A m o r ó s , admin i s t r ado r P r i s í ó p 
Cent ra l , A d m i n i s t r a d o r P r i s i ó n P rov in 
c ia l , don Jus t in iano S a l d a ñ a , hab i l i t a 
do Cen t ro T e l e c o m u n i c a c i ó n , hab i l i t a 
do P r o v i n c i a l de E d u c a c i ó n Popular, 
don J u a n , J o s é Izquierdo, don Narciso 
M o r a l Carmeno, don Francisco López 
Brea, don V i r g i n i o Lea l , don M a r i a n o 
Angulo U r r e c h u , reg idora p rov inc i a l 
de F . E. T . y de las Jons, don J o s é Her 
n á n d e z , don I s i d r o Diez P e ñ a , don Luis 
G a r o í a L inares . 

Las misas gregorianas en sufra
gio de l a l m a del p r e s b í t e r o 

D. 1 1 L i l e M e 
que fa l l ec ió en Burgos (Casa de 
Venerables), el d í a 27 de Octubre 

de 1945 

(Q. E. P..n.) 

D a r á n p r i n c i p i o m a ñ a n a , m i é r c o 
k c 21 a las once en e l A l t a r M a 
yor de l a Pa r roqu ia de San L o -
rt-nzo e l Real , de esta c iudad. 

Sus fami l i a res sup l ican la. asis
tenc ia a a lguna de esas misas por 
lo que les q u e d a r á n m u y agrade
cidos. • • " 

O O K M I T O R Í O S 
C O M E P O I & S 
M U E B L E S 
d a i a d a d a á * 

T a l l e r e s i A R A 

A u d a G M m a 1 3 - 1 7 t e U f a u t 1 3 2 2 

P R O T E J A S E D E L P R I Q 
ADQUIRIENDO UN A B R I G O D E P I E L E S 

Los tiene desde 500 pesetas CAMPo 
Pieles sueltas de todas clases y precios 

S E Ñ O R I T A . . . E l l á p i z V I S N U t ío p i n t a . - Intensif ica e l color 
n a t u r a l de sus labios. — Use 

V 
E M B E L L E C E — S U A V I Z A « - P R O T E G E 
E n tonos Rubí , Granate , C o r a l y Natural 

B ' i n i w i r i M i i B i n f i rmnwinn in iHHH i M i m m i w — — K — ^ ^ ^ ^ ^ ^ . 

M M t f M M * 

LA MISERICORDIA Santa Clara 2,^Teléfono 1672 

E L J O V E N 

R o d r i g o M a t a 

F a l l e c i ó el d í a de ayer a los 1̂6 a ñ o s de edad, 
d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a B i índ ic ión de S. S. 

(Q. E. P. D.) • 
Sus apenados padres don Claudio ( i n d u s t r i a l de S s t a p i a ^ a ) y d o ñ a 
Inocenc ia ; h e r m a n a d o ñ a V i c e n t a ; t íos dea i v l a t e o y don Agapi to 
M a t a , don Federico Cindustr ial de esta p l a z a ) , don Á n a t o l i o T doña . -
Guadalupe, don H i g i n i o y don El ias S á i z ; • t í o s po l í t i co s , p r imos y 

d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades tenerle presente en sus o r a c i o n e í T y - a s i s 
t i r a l á misa de corpore insepul to que se c e l e b r a r á en l a Ig les ia pa
r r o q u i a l de S a n Cosme y San D a m i á n , hoy mar tes 20, a las ONCE, 
y ac to seguido a l a c o n d u c i ó n del c a d á v e r a l cementer io de San 
J o s é , por cuyos actos de ca r idad les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

V i v í a : Plaza de Vega 28, Burgos 20 Noviembre * 1945 

A N I V E R S A R I O S 
L A S E Ñ O R A 

O o i i a T e r e s a O v i e d o d e l a H e r a 
Y S U H I J O 

D o n C é s a r G a l l a r d o O v i e d o 
fa l lec ieron ' r e s p e t i v a m e n t e el d í a 8 d é D i c i á m b r e de 1927 y e l 21 

de Noviembre de 1939 

(Q. E. P . D.) 

D o ñ a Rosar io A r n a i z Bohigas y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades l a asistencia a a lguna de las misas q im 

por el eterno descanso de sus almas se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , m i é r 
coles día. 21. de ocho y media, a once é n feí A l t a r M a y o r ' de l a iglesia 
p a r r o q u i a l de San Lesmes; en las S í e r v a s de J e s ú s a las siete; en las 
Doroteas a las ocho; Servicio D o m é s t i c o a las 7,45; a las siete v me
d ia en las Franciscanas a s í como la E x p o s i c i ó n po r l a t a rde a las c i n 
co en l a m i s m a y l a E x p o s i c i ó n y reserva del d í a 26 en las Reparado
ras, por cuyos actos de p iedad les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

x Burgos 20 de Noviembre de 1945 
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Va a adquirir la vacada ds una de 
las ganaderías de más prestigio en 

Andalucía 

l i i l a m i e n f o I© c o n c e d a u n a p i 
El 

n< 
i do ^yjvkinlsróí! do 1845... No, 

veamos í referir n inguna i i M o r i a 
•••.< uxt í^áá . K i s¡ijui«ra es 

aTfstrd tratar cíe hacer u n 
\¿<m«/éüvó do la vida po l í -
,.•;•! de entonces. Re-cor dar 
j / j a ^poca t i e la p r i m e r a 
ifOísíióciéntés; (aquella é j )0 -
r.vsa dw.adencla e s p a ñ o l a ; 
^rno quien dicn, rematada 
•'i • la Indepemlencja.; consu-

macla Í É $ t 0 f a de nuestras m á s pre 
¿isdxs jk-vinclas de U l t r a m a r ; t . r iun-
l'-ánle j nnn ian t l e i smüí l i t e ra r i a que, 
o r i imdfde Alemania, iba, en ' ta fzáh-
d ü s o iÍ^líi costumliros; p r e ñ a d o s los 
á m b í t l nacionales del odio y las ü i -
ve.rs€¡|ss catre carlistas y liberales.. .) 

•tiéii .«5|/ümo e-'S-'> J-sivo ob je ío faeüaiar 
la íqf- é ^ a o t a del nacúrntenín de una 
jxi,t:y|pürgoJ'<iAa que, adn hoy —des-
j r t i M p cl^fi afkts tumultuosos, p r d -
•dig.j[-n suce^xw y acontecimientos, 

" n veioeidad de v é r t i g o — , 
hogar famil iar , siente -en 
latidos de un corazón c h -

*re sus ojos camsados a 
a presente, como ^ i no hubiera 

^ u r F i d ú un ¡siglo desde que, por 
•jHfner». recibieron el íreao de los 

de-l sol. 
baafta, Dios me<liant.c,'fía})rá en la 

ttiid i i i i a centenaria, 
/p ía es la noticia. Jnteresanbs m sí. 

/f,.«,u e s o u e í a realidad, yjero mucho 
k* estmordinai ' ia por cuaato, co in-

/sieado con un momento en que los 
ñ m ^ t é d mueren a mil lares con la 
/pierna faci l idad con que He apaga una 
p r i d e i a al i n ü u j o del h u r a c á n , nos ha -
p l a dol ín í ln i lo poder del Creador, so-
'])re el que é s forzoso medi tar consi
derando el hecho de que, mientras 
mil lones y mil lones de seres —que 
desde el 21 de Noviembre de 1845 
Ju'Vta el presente hol la ron este val le 
de i%rLma:->— yacen confundidos con 
la madre tier:,a, una mujer , sostenida 
por la vo luntad o m n í m o d a del Gran 
Dios, se yergue para demostramos 
que por m u y s a t á n i c o que sea el i n 
genio destructor del hombre, nada 
puede n i podrá, contra la Suprema Pro 
videncia.. . 

D o ñ a M a r í a Arnaiz Santa Cruz 
- • íMisíóerada de los años, , superior a 
todas las aristocracias— nac ió en V i -
l l asur da Herreros, m a ñ a n a hace u n si
glo. A i*s cien a ñ o s de v ida .se m a n -
tiena en toda su p len i tud f ís ica y p s í 
quica como dando u n m e n t í s a "todas 
é s a s t e o r í a s que nos hablan de que la. 
especie humana degenera. .Viendo a 
í i t iáa M a r í a — l a " s e ñ á M a r í a ' ' dicho 
tía un modo m á s castizo— k o compren-
ete que na es l a raza la que degenera 
por Sí, coma r a z ó n de u n cansancio 
proereader, sino que m á s r a z ó n t ienen 
quienes a í i r m a a que l a humanidad 
—como can j u n t o de una especie— se 
destruye a sí misma, c r e á n d o s e u n 
medio de existencia pernicioso y que 
í t a s ta alejarse de su v o r á g i n e para per -
maneofer con toda esa fuerza que e l 
cuerpo trae dentro de s í al i r r u m p i r 
en el Mundo y va c o n s u m i é n d o s e por 
ley na tu ra l , suave y mansamente como 
se consume el d í a hasta desaparecer 
con las estrellas... 

D o ñ a Mar í a Arna íz—que vive en l a 
casa n ú m e r o 106 de la calle de 
San Francisco— l l egó a Burgos cu 
Í8G5. T e n í a veinte a ñ o s . Desde enton
ces, aunque con algunas ausencias í e m 
perales, viene siendo h a h i t a n í e de la 
capital que ha- visto crecer, como se 
v« medrar a u n hi jo , y convertirse de 
un pueblo coa nombre y glor ia de 
m e t r ó p o l i en la ciudad pujarUe e i n 
quieta que hoy es. L a " s e ñ á " M a r í a 
puede, por tanto, ser considerada co
mo una his tor ia viviente del Burgos 
de la ú l t i m a centuria. ,Y a fó que, en 
muchos aspectos, esta longeva m u j e r 
h á h r í a de facil i tarnos detalles desco
nocidos e i n t e r e s a n t í s i m o s , pues sus 
f á e u l t a d e s mentales funcionan i o n una 
lucidez extraordinaria . 

Pero no es in t enc ión nuestra apro
vechar la coyuntura para exhumar 
sucedidos del a n t a ñ o h ú r g a l e s . Q u é d e 
se lo pasado en la fosa del pasado. 
Ahora queremos tan sólo ;hablar ' de 

. Sevil la.— E l to 
rero Carlos Ar ruza , 
ha entrado en con
tacto con un gana
dora andaluz para 
adquir i r le su vaca
da, una de las de 
mayor prestigio en 

* Scírúu se af i rma, 

se ha depositado 
parle del comprar 
gei icffnfós m i l pes 

J o s é A n t o n i o p lasmara en su tssfca-
m e n t ó como u n eco pur i f icador y fór-
t i l : " O j a l á fuera l a m í a l a úl t -una san 
gre e s p a ñ o l a que se ve r t i e ra en dls* 
cardias civiles". 
. Nunca c l v i d a r é las frases de u n cam 
pesino t ras los restos de J o s é A n t o 
nio . Frases de u n hombre que. habla' 
ba cen e l c o r a z ó n : " J o s é A n t o n i o de 
b ía ser u n sa^ito; c r é a m e que se me 
c a í a n las l á g r i m a s en aquel silencio." 

c o m i e n z a 

l e 

• o c e s o 

. b e r g 
(Viene íie p r ' une rü í>á|,'í'mv) 

. p a t r i m o n i o f r a n c é s en &íXm 
'actual , es de y.0(^0 i b i í I o n e s 

la tíáréa cié 75.300 IVaneoá ñ o r 

¿ Q u i e r e V d 
a i i t i c í p a c i ó n 

saber con ?A h ü r ¿ s S 
i I 

el resultado de los | i 
part idos? 
V K A I 

E n l a pzz ñt hogar, J o s é A n í o n i 
con ü n n i ñ o en In é y fel iz 

.£m le 
R O Y C O M E N Z A R A E L J U I C I O 

(Yicae de p r imera p á s ' ^ a ) 

dar la l a novedad con l eda l a 
% que exige u n servicio. L i é 

a postrera. De vez en cuan- N l i r 
ntes h i n c a n la, r o d i l l a y re- c ía qi 
e l a l t a r e r ig ido Kn medio del} de gu 
Las gentes de las casas par- comió 

O ñ c i a b 
roceso de 

ytffmr~iViWWtwr¡Tfx .• t ' —"nrrrrr'TnvíTrrî iT-fr" 

m t Ü i M f I « #f ti k % a w 

d e - m ú m M i d M m . u é $ 

K I Q D E J A N E I R O . — A bordo del bu-
ims •SMtt'j " E í t u a d o r " h a salido para 

> el premio Nobel de 
a d e s p i d i ó , en el mue-
•o d é Suecta, K a n d i i ! , 
5150 58 a ñ o s de edad. 

j s dé los pueblecilios sal ís 
;1 cortejo. Resonaban las pala'o 

ai )íiso ¡ h o r a s , y se d í 
que 'prevista.—Efe. 

armn-

i. ü u t j , 
tas 
i s í i n a 

STOB D I 
L O S SXJ: 

h a 

' H A T B / 

i p N R S ^ S . — T A rnlni&íro de Asuntos 
Éxíe í - Iores h ú n g a r o l l e g a r á hoy A 
Praga para negociar el b i t e rcamblo 
de eslovacos en J l i m g r í a , y de h ú n 
garos en Eslovaqula, s e g ú n h a anun
ciado l a radio de Praga,—Efe. 

í d i c a d o s de autent ica r e c t i t u d ; 
.OIVDP.ES.—Radio Praga anuncia , d i - ¡ p a n y Jus t ic ia . 

deseo de qt 
caminos de 

Pat r ia , 
1 :;<^ 

ce la Aggjacíai; K e u í c r , que cí Por l a ' 
fcierno checoeslovaco ha decidido re- j vros cqaj 
conocer al de A l b a n i a y cambiar c o n ' braoor dv 
é i representantes d i p l o m á t i c o s . ¡ cha do rm 

í h a Cast i l la" , por lar> t ie-
3 d3 surcos donde e l la 

drando a l cielo, mai 
i A n t o n i o , c a m i n o . t i 

ires ue «a 

guardia 'e^ Palacio, 
da l a novedad ai su 

al P r i m o de K i v e r a 

como o í í c i a ! d « 
padre, s c í i lus t re 

f .•rj,:̂ t....̂ »..'t.̂ »;J 

esta centenaria y en lo que a su csi 
actual se refiere. Exclusivaincntc. 

D o ñ a M a r í a Arnaiz, es h o g a ñ o 
anciana espigada y t o d a v í a enhk 
Tiene • su rostro —surcado por las i 
gas del t iempo— la serenidad y 
calma que dan la experiencia y 

mis meíoí 
malos. • K 

'¡'y.i. 

M 

I 

d e s e n g a ñ o • do todo lo deleznable, que ¡ r a la "abuela". Las í e l i c i t a c iones que i 
sus ojos, han v i s to ' abatirse como cas-;, ella y sus deudos reciban cea motivo i 
t i l l o de naipes. Sus blancos cabellos ! del 'ceatMiarlo a l c a n z a r á n canlidad •. 
son nieve plateada que presta majes- c o a s i d e r u b í ? . P ü t r e esas údicilaoiem'.-., 
t ad a una testa'venerable.. . Complete- naluralíueB.}.?, no pueáe fallar- la de i 
raos su f i g u r a imaginando dos manos \ D I A R I O DE BURGOS que, a su, vez, i 
adiadas, casi c é r e a s , que se cruzan so- quiere hacerse vocero de toda la c i u - j 
bre la ha lda a la a l tu ra del s eño e i n - j dad, alborozada con el suceso, como 
terpretando esa indiferencia 4e gesto " f a m i l i a grande" de la aaciana. I N i j 
y esa l en t i tud do ademanes propios f a l t a r á , t a m b i é n es lógic©, el p a r a b i é n 
de la senectud... Así tendremos un re- del A y u a t a m i e n t » , una e r m i s i ó » del 
t rato completo y acabado do la " s e ñ i " cual — s e g ú n nuestros i s formes— gi-1 
Mar ía . , r a r á v is i ta a d o ñ a Mar í a Ar»ai2 Santa 

Hemos visitado a esta centenaria ¡ Cruz, viuda i el cel«$» f u n c i é a a r i o don I M a o r i d . — E l m i n i s t r o de Obras P ú -
burgalesa. Conoció y conoce a n ú e s - pierencio Beiig^eje ^ue, basta feu muer-1blicas h a hecho las siguientes clecla-
t ros mayores—muchos que se fueron, te, f u é subjef* d« la Guardia M u n i c i - j r a c i o n e s : 
otros que todav í a quedan—pero nos- pah Los recientes tempora les ' h a n mejo-
otros estamos " m u y crecidos" p a r a l Es m u y p t s ü i l s ^.ue la centenaria, rado m u y sensiblemente las condicio-
que nos identifique. Seguramente, ha- < ante la r í j n - e s e s t a e i o n del Muidci-pio, gada s e q u í a , se encontraba e l abaste
cer valer ante el la nuestra calidad 4® j resucite el a s u « i e <|ue fué "leib » « - neó en que, per causa de 3a p ro lon-
periodista hubiera significado bien po- ü v " de unestra ckar ia con ella. Su 
co. Resulta mejor presentarse - como ¡ peasioa... 
persona allegada en conocimiento y i xja ease ext raerdinar ie : el de la m u -
afecto.... j jar que a 1<*3 eiea aftes quiere a k a s -

Conversar con la s e ñ o r a M a r í a m i ! 'zAV la iadepeadeacia ^ue s u ^ a e e l 

i o s r ® c i e w f 

a h ú s f e e l m l e a f o 

e l e g i d o 

i i p s r Sí 9 9 ( 

E l d í a 2 3 s e r á e í i k e g a í k a l A y i r n t a m i e n t o i z B a r c e k u a fa M c M h s h Q m h B e l k s Arte? 

C i d , 1 6 - T e l f . 2 2 5 0 
B U R G O S 

•A í?.!->;-a->.- v iv i rá satisiec-ba 

es empresa fácil . Los a ñ o s han eudu- i eeétear^sé 
recido su oído y se hace preciso ha- n i a ^ u t s a c i ó n . 
b lar le a grandes voces. Así y todo, elle 
no constituye o b s t á c u l o para que nes j 
faci l i te algunos pormenores de. su lar
ga existencia. Veamos, pues: 

Nuestra • centenaria ha estado casa-' 
da tres veces. L a ú l t i m a de ellas ceu 
lo que, por aquellos d í a s , pod ía consi-! 
derarso una personalidad, de la vldá,; 
local. Con don Florencio Berme/o, sub-
jefe que fué de la Guardia Munic ipa l . | 

Con no ser insignificante, tampoco e s j | 
numerosa la descendencia de la tres ' 
veces v iuda muje r . A pesar de sus v a - . 
r í o s matr imonios ha tenido tan s o l é J 
cinco hi jos los cuales, a su vez, le* 
han proporcionado quince nietos eie|] 
los que nacieron, asimismo, dos b iz - j ! 
nietos... N o ' mucha prole ¿ v e r d a d ? ¡ 

D o ñ a M a r í a Arnaiz, como hemos d i 
cho; e s t á en poses ión de todas sus fa-
cuUades y , s e g ú n puede -comprobarse, 
tiene una memoria privi legiada, m á s 
j ^ e í l en lo que so reitere a sucesos v ie 
jas que respecto a recientes aconteci
mientos... Anda sola, con una notable | 
sol tura . Sale de casa en los d í a s de sol \ 
y a ú n se permite el placer de gozar 
de t ranqui los paseos por los alrededo
res de su morada. Posee t a m b i é n un 
magní f i co y envidiable apetito, c « -
miemlo do todo y sin inconveniente 
de n i n g ú n g é n e r o . Duerme muchas he-
ras al d í a , siendo su s u e ñ o t r a n q u i l o ^ 
y prefundo. En una palabra, que ne | | 
le pesa la edad y , si no fuera per l a 
sordera y porque su vista enturbiada 
no es la de o l ios tiempos, apenas si 
se da cuenta de ¡o inaudito que es a l 
canzar los cien a ñ o s . 

Con el siglo de vida, la s e ñ o r a Ma
r í a e s t á m u y contenta y no desea h u i r 
de e s t é Mundo. Verdadera c r i i l i ana , 

del T o d o p o d e n j s » | 
cuanto desee el f 

al Hieaes en parte— la. 

fíoélfige de ü C U U O S 

POPULAR OMEIM I 
I A las 4, 6, 8 y 10,30 1 P E S E T A | 

EL í h i m i m v l a 

Hoy, en funciones de 7!3a t a rde y 10'SO noche 
# R F E 9 N B ¥ R G A L E S presentara sus 

T 
j é " S A L A S D E .< 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 

l a polít ica. , s e g ú n anunc ia l a Agei ie ia 
| U n i t e d Press. Se s u p o n e a g r e g * d i 

c imien to de a g u a - p o t a b l e a M a d r i d , puras a l embalse de E l V i l l a r , ¡se re- f ^ . f g e n c i a - q u e l a i n t e n c i ó n 
m s á b a d o ú l t i m o , en seis h o r a s - e n - : d u c i r á n las actuales restricciones i m - l ^ 0 1 es-qu? D'e GauUe o c u p « tí ^ 
t r a r o n en e l embalse de P u é n t e Viejas ¡ puestas en e l sumin i s t ro de agua a l 
cerca de cua t ro m i l l o n e s ' d e metros ¡ v e c i n d a r i o de M a d r i d . — C i f r a . 
cubicor de agua y, desde que comen- L r , , i ¡ _ _ „ ^ , . 
zaron las l luvias , u n t o t a l de trece i : ^ ^ ¿ r ; - ^ ^ , . & M ^ L I B 3 E A 
mil lones d é metros c ú b i c o s . p íMExIOS DE A N O : - : : - : 

E l agua viene considerablemente tur-1 Ea ice lona .—El gobernador c i v i l h a 

to de jefe del Estado, en el casa d'e 
que fuera aceptada su sugerencia. 

D E G A U L L E I N T E N T A R A FO'R-
M A E N U E V O G O B I E R N O : 

P a r í s . — E l gen-eral De GauUe li.a 
bia y h a y que esperar a su sendimen- manifes tado a , los periodistas que h a | í:-ccedido' en p r i nc ip io , a i n t e n t a r í d r -

realizado con é x i t o gestiones pa ra c o n - i n i a r ¿ e nuevo ü n Gobierno esn loa, 
seguh, algunas subvenciones pa ra .ami- ' representantes .dd los t rps g r a n í k s m v 
no ra r e l paro, p r inc ipa lmen te en las t l*)S- a s g ú n a n u n c i a -la Agencia 'yfül 
inaus t r ias afectadas por las r e s t r i c - i ^ Pl,t'SS-—Efe. 

t ac ion ; ; pero e n cuanto cesen las l l u 
vias y se puedan transvasar aguas 

i b i t a s a f i e i r a m m m m 

L a r i c a vistosidad del t i p i s m castellano, magis t ra imente 
l ievada a escena, con exacto realismo 

M A Ñ A N A ; Micrcoies de G R A N E S T R E N O , l a grandiosa p e l í c u l a 

S . B l S E í l © R D E L A R A D I O E L 

j C o n s e g u i r á de sus aves y vacas si \ 
las a l imenta cosí f 

p á r i f i a de p e s c a á o R ü ¥ E L i 
La mejor y la m á s barata 

J y ü o l l m z d e V d a s c ^ 1 
Avenida de J o s é A n t o n i o , 12, Bi lbao ^ 

Representante en Burgos: 
E M R Í Q U E V I L L A M A T I E N Z O ¡ 

L a i n - C a í v o , 24, l . - ,',J 

clones de fluido. 
T a m b i é n a n u n c i ó que en Dic i embre 

se s e r v i r á completo e l cupo de fue l -
¡oi l , a fin de que las indus t r ias pue-

P d A N l F E S T A C I O N E S E í U T J -
D I A N T i L E S : — : : — : . 

P a r í s . — E n las plazas de l a Opera y 
dan supl i r l a f a l t a de e lectr ic idad, y ¡de l a Es t re l la Ee f o r m a r o n madVifíí^ 

' t ac iones 'de estudiantes, adietas a l ge
neral De Gaulle . L a p o l i c í a e m p l e ó s«V 
porra? para disolverlos, aunque a* 
p r a c t i c ó d e t e n c i ó n alguna. E l pyeíea-
to de p o l i c í a se d i r i g i ó a los eatudian-

q u é este combustible s e r á l ib re a par
t i r de p r imero de a ñ o . Por ú l t i m o anun
ció que las recientes l luv ias p e r m i t e n 
que duran te l a p r ó x i m a semana pue
dan t r aba ja r las indus t r i as l i b remen-
te de once de l a noche a siete de l a |tes, d i c i é n d o l e s que l a mejor í s r m a , i » 
m a ñ a n a , con t inuando d u r a n t e el d í a ¡ se rv i r a l general De Gaullff ctmaiala* 
las restricciones actuales.—Cifra. n disolverse p a c í f i c a m e n t e . Segpiia,-

mente los estudiantes se d i r i g i evo» a 
l a t u m b a del soldado desconocido, m . 
l a Estrella», alrededor de l a cua l can
t a ron l a Marsellesa Efe. 

„, ; L_.inHÍiiuííiwî iiiiiii — r n — - — — Í — 
Hoy, S'SO - T43 S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

^ n a a d a ? t a e i é a d » l a fans^sa n i v e l a d é E D G A R W A I & A C E 
ir»w»-.ii, iniuiim.-

mm/t-tni i iHfanimtfmMmml^^ .""'T'..'••"-"*r."' 

X E A f E © P R I N C í ' F Á | ¿ B i « i ^ y « ¿ S ^ ^ ^ S ^ w ^ t 
| # ._g j f - i . , i ^ Emocionante 

| E l sábade: € © i í a j a ñ í a M A R T í - P l E R R A , cen 
"** como n i n g u n a 
D O R A , L A E S P I A ' 

H » y , a las 5'30, T'SO y 10'45.—Uitimo 
tíía de é x i t o clamoroso y s in igua l de 

¡ 6 - Q U f i f t l 
F e r i « i ü a V l c sril6^,pr*^ucció* en t ecHlccder con J O R G E N E G R E T E 

E L AeSNTEC'ICtUfifts 'T* C O P U L A R D E L A T E M P O R A D A 

j F r e c u e r i t e s d e s e o s d e o r i r . a r 
P l m i c c i o n e s d o l o r o s o s , r e t e n - ^ 
0 d e m d e l o o r i n a , a t r o f i a c o m - | ^ 

c ñ o r . . . Son sus palabras. , , y | 
Halda nuestra centenaria de su ú l l i - | 

mo esposo y- recuerda sus m é r i t o s ce- j «Mu«www»«sarw»mi»»Bvwaw ĵu 
mo funcionario munic ipa l . Es su • prín- | ^ ^ ^ T " 
oipal t e í n a porque la " s e ñ á " Mar í a ne 
e s t á m u y satisfecha de c ó m b se han 

M p t ^ t o , pu f i c [e c o m b a t i r s e c o n 
Ü e l L i O A C R Ó N . El t r a í a m i e n -
M t o e s s e n c i l l o , n o t á n d o s e 
Ü u n a i n m e d i a t o m e j o r í a . 

¡ V e n t a e n F a r m a c i a s . L c b o -
^ r a t o r i o L . l . D . A . T . C o n s e i o 

I d e C i e n t o , 2 8 0 . - B a r c e l o n a . 
Consulte con su mídico 

w ® . ' m i m m 

T U Y Y O 

Nerv io 

g j - a w I j É — M M É M l É 

E L D I A 23 SE ENTREGARA A 
BARCELONA L A M E D A L L A D E 
ARTES : — : : — : : — : : — : : — : 

M a d r i d . — Ha sido fi jado el d ía 23 
del corriente mes, para hacer solenme ¡aaMBBBaBnBnasa iaaaa»»«sB8a»Br»naB.«a« 
entrega al Ayuntamiento de Barcelo
na de la Medal la de Oro que la Real 
Academia de Bellas Artes de San Fer
nando ba adjudicado a aquella Corpo
rac ión catalana, por su p ro t ecc ión a , ? • - .•-
las Artes. 

El acto t e n d r á luga r en l a Real tez-^MADHlD-lla sal í 
' " ' n altas personna ¡ tíemia y a él asist 

; O u i é n p u e d 0 ^ ^ ^ ^ ljarccIonesas, que se traslada-
sen t i r sc b i e n , c o n r á n a la Capital de E s p a ñ a -
e n e r g í a y b u e n S5' A N U N C I A M E J O R I A D E L 
h u m o r si le a f l i ge : : ' : : ~ : >—• '•—: 

u n m o n s t r u o s o M a d r i d — Se predice i m a m e j o r í a 
e h £ o r p e c i m i c n í o s e n e r o J del ^iettipo, especialmente e n 

«c ^- E s t $ Suroeste y Sur de la. p e n í n s u -

nviún, (a espo 
Ing la te r ra en \ 

evibafadip 
- C i f r a . 

L a U*r 

c o i n o es e l e s í r e -
ñ i m i e n t o h a b í -

que en el Este y Suroeste ha-
a ú n , algunos aguaceros.—Cifra. 

comportado las Corporaciones... 
— N i siquiera —nos dice— me h a - | 

Hj-stdo concedida la m á s m í n i m a p e n s i ú » . ! ^ 
™ ' Y bien lo merezco como esposa de u i i : | 

hombre que fuo ejemplar en todrt, e.-!'; 
pecialmenle en el d e s e m p e ñ o de su 
cargo. A d e m á s —agrega para reforzar 
el argumento, entre las sonrisas ma
liciosas de su yerno y una niela— , ¿ « e 

l i e parece, que estoy siendo un*, carga 
l é n casa de mis hi jos?. Nada me Jaba, 

soy feliz- pero le que ye eíime y' f.as-

H o y . TSO y 10'45 noche 
¡ ¥ » Sha conmovedor y apasionante! 

For Í H E N E D U N N E 
y C í i A R L E S l i O Y E R | j 

E l Tiftrjies: EsbrMi»: "ZjMVHBW" F i r K I P E R I O A R G E N T I N A 

la , aunque es probable — s e g ú n e l par-
. te del Servicio M e t e o r o l ó g i c o de esta 

tua l f ' í l s n a t u r a l tai-de 
q u e el i n t e s t i n o , c o n v e r t i d o e n u n 
foco de p u t r e f a c c i ó n a l h e r c u e t o d a 
ciasL ae e m e i medacics m a l i g n a s , 
que l u e g o se hacen d i f í c i l e s o i m 
pos ib les de e u r o r 

Las P i l d o r a s d e B r a n á r e t h ( p u -
r a rnen t e vege ta le s ) son u n ' r e r a e d i o 
p r o h a d o en todas las edades pa ra 
n o r m a l i z a r e l r é g i m e n d i áVio de l 
c u e r p o t a n n e c c í - a n o pa ra la b u & r i ' i 
sa rud L i m p i a n ¡os i n t e s t i n o s h - í í o -

| l a n las s ec r ec iones b i l i a r e s exce 'u -
vas y a y u d a n al f b n n r i n ñ í i ^ i ~ 
n o r n í a l d e l r s c ó m a ^ e 
r d i c a n d o -así la sangre v Ti

l d o la s a lud 

L e interesa, s e ñ o -
| ra , examinar nues-
g t r o magni f ico s u r t í -

más bonitas fn ca 
lidades de g r a n re
sultado. 

tí" 

A n a M A R I S C A L en l a I " p i l a d o Í i i i | | l | P T Í | I ^Ón 7 10'90 cn ' Jese N I E T O y 
G S A N P E I j I C Ü L A de i n t e r é s nac iona l 

A Ií\s 5.15 10,45 

p ' 
g Hccomenaa-
| mos nuestros 
R t ipos de 8,50 

! do en r a y ó n ; encon- M Á . # > 
S t r a r á l a s ma l l a s , : - ^ . t ^ M - I i 

J 

ínus imíu 

LA C O i f í - ^ . l . - - Procedentt 
liana y t ' ü a d s l f i a , entre 
puer to c í t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l ".v*-

. gallanes". Para La C o r n ñ a trae í i l 
pasajeros de los cuales se t t m g t en 
transito a Por tuga l . Cifra. 

Receptores - Ampl i f icadoras 
Adaptaciones - Kebobinajes 

Presupuestos g r a t í a 
Paloma, 12. 1.9 B U R G O S 

C O R C H O 
A I S L A N T E S 

F I B R A D E V I D R I O 
A M I A N T O S 

A G L O M E R A D O 
Necesitamos Agente , de VeataS 
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c a n d í n e s y 19 tezas t m m 
d e ia s e s t a m p a s toikérícas 

m e l p ^ r p f í 

teüinas 
u r g i l é s 

E n las funciones que c e l e b r a r á e l 
O r f e ó n B u r g a l é s en el G r a n Tea t ro 
hov martes, en sesiones á i tarde y no
che, se p r e s e n t a r á n a l púb l i co veinte 
a;t.K-,T. regionales recogidos en diversos 
pueblos de é s t a provincia^ 

V i n t i c c h o canciones populares cas
tel lanas v" recogidas en esta p r o v i n 
cia, componen e l p rograma de las t i p i -
cas estampas, a s ab i r : 
E N L A E S T A M P A " F I E S T A D E L 

G A L L O E N C A S T I L L A " 
"Jtgt i f lülo" rtcogida. en e l pueblo de 

Ci l leruelo; "Esta noche rondo yo", de 
C á n t r e r a s ; " S I P ico t in" , de P r á d a n o s 
de Bureba; " C a n c i ó n a l Pastor" de 
S ie r ra de Pineda; "Las marzas", Mece 
treyes; "Cca-ición de-Boda", Cont re ras ; 
- E l desjarrete a l gallo", Pradanos de 
Bureba ; y " L a tarara" , Condado del 
va l le de Valdivielso. 

E S T A M P A " R O M E R I A 
E N C A S T I L L A " 

("Canción de esquileo", de Pineda de 
l a Sierra ; "Rosario Popular" y "Salve 
p o p u l a r " , en toda la p rov inc i a ; 
'•NÍ.' v a y a » sola a l a . f u e n t e . " , 
lio?, civ ya íd iv i¿ feo ; "Los ,Gigan tones" , 
¿i: BiiVgási; y " E l í r é p e T é ' ' , C a s í r o j e r i z . 

ha alcanzado ten l a R e g i ó n de As tu 
r ias; " E l pasacalle", de Las Machorras . 
" E l ahorcado", de í d e m . ; " E l caracol", 
de í d e m 

E N L A D E " C A S T I L L A E N F I E S T A S " 
" L a Canast i l la", ' del pueblo de B a r 

badi l lo de Herreros; ' •Mor i to P i t i t ó n " , 
Val le de Valdivie lso; "Pasacail?," Bar -
baoi l lo de Herreros ; " M o r i t o P ü i t ó n " , 
í d e m . "Los palos", de í d e m . ; "Jota 
burgalesa," í d e m . ; "Bai le de los g i -

M É l Í Í É i 

I p i i i 
/ ; P . A r a m b u m 

n L l M i i 

Vil lájo 

segeos 

ttiícr,^ 

i C A N T A " 
le P ineda de 

ojos n i ñ a , " 
que al l í vie-

tíe Valdivie lso; y " E l 
ichorras . 

A S T I L L A C A N T A " E S T A M P . 
" E l mol inero" , de Q u i n t a n a de V a l -

vito P i t i i ó n ' 
Las danz í i s con u n 

sido r-ecogidas m los 

;ión de siega", Navas del 
cantones madre", de B u r 
l año a l a n i ñ a " , H o n t a -
suspiraba", A l a r c i a ; "La 

rbad i l lo Herreros'; y M o -
Valle de ValdivieLso. 

t o t a l de 19 h a 
liguie'ntes luga-

D E L E N L A E S T A M P A " F I E S T A 
G A L L O E N C A S T I L L A " 

Sel encadenado" en el pue
da áe Roa; "Danza de cruz 
on tor ia del P i n a r ; ' E l Cas-
vás del P ina r ; "Los Sables" 

[el P inar ; " E l paloteo," Ra-
Pinar . . 

" D a 
blo de 
¡r cubi 
iiilléte' 
Honto 
ja KÍIHI 

" R O M E R I A E N C A S T I L L A " 
"Ba i l e a la Vi rgen" , da B u n i e l ; " D a n 

'.a. del Trenzado". R a b á n e m del P i 
l a r ; " L a rueda chospona", Covarru-. 
)ia.s. 

" C A S T I L L A C A N T A " 
" L a valseada, d* arco", de V i i l a f r a n -

ra 'Alón tes de Oca y que - tanto é x i t o 

U n Ihi-mamiento a los burgaleses para 
que ios industr ia les ctesaprensivos 

p u e i í a n ser sancionados 

Por esta A l c a l d í a h a n sido multados , 
con doscientas pesetas, los industria.-
Íé§ E a i m u d o Sevilla, y Pablo Host igue 
la po i vender l a leche adulterada, cen 
el 25 y 15 por 100, r é s p e c t i v a m e n t e . 

Esta A i e a k í í a l amenta tener que 
W e r púb l i co la poca c o l a b o r a c i ó n 

¡que se e h é n e l í t r a en el vec ináur i t í , ya 
líps:' en algunas muestra sk-ecosiaa.? se 
¡;ootd£a v e r ú a t i e r o precio a que se 
iudquiere, anire las s ú p l i c a s del v é n -
¡ í i edor y, lo que es peor, en" a lguna 
j 'üCusián se ha consentido que en a l -
I k ' « " t lomic i l io y por el propio vende
dor se arrojase la leche para evi tar 

|que í o e s e n recosidas las meneiona-
duc; muestras por los a jenies de la 
A l c a l d í a , cuando no t o m a n t i agua 
cín •tftehos domici l ios parai adu l t e ra r 
la leche que h a n de sumin i s t r a r a 
ot i í js vecinos. 

T a l manera de proceder ind ica u n a 
v j K a üi: c i u d a d a n í a a l colaborar con 
e s p í r i t u desaprensiva y con t r ibu i r , 
con ello, a los perjuicios que se pue
dan acarrear a la salud p ú b l i c a , so
bre iodo de los n i ñ o s . 

Por esto, quiere adver t i r l a A lca l 
d í a que en semejantes casbs no sola
mente p r o c e d e r á contra los vendedo
res, -sino t a m b i é n con quienes de es
t a m a n e r a ' se convier ten en c ó m p l i 
ces de la a d u l t e r a c i ó n y e l evac ión ñ e 
precio y s in per juic io a ser sanciona
dos por esta A l c a l d í a , s e r á n e n í r e g u -
doK a 2a F i s c a l í a de Tasas o ju /gado 
correspondiente. 

Quiere a syn i sm ' l l amar l a a t e n c i ó n 
del vecindario en lo (jue se relaciona 
con >;.i venta ú? pescado, pues se vie-
no dando el c'4so frecuente de que 
por ej vendedor, d e s p u é s de pesado 
aqué l , se le qui ta la cabeza o se ofre
ce a escamarlo y l i m p i a r l o , con lo 
que se evi ta la c o m p i o b a c i ó n del pe-

E l F . A r a m b u m . E l insigne A p ó s t o l 
de Burgos durante m á s tís 40 a ñ o s . E l 

í l l evó el consuelo y la. l imosna a miles 
,d.e casas. E l a s i s t i ó a la cabeceras de 
|Vuestros enfermos, de ricos y pobres 
id» grandes y p e q u e ñ o s , n i ñ o s y viejos. 

No somos nosotros. E l desde el cielo 
j acude a j a s o t r o s burgaleses pidiendo 
| a u x i i l o para las obras que fueron sus 
! sueño . ' , su ideal, su con t inua y santa 
p r e o c u p a c i ó n . Somos continuadores di? 

,1o que él in ic ió . 
a ) Las Congregaciones Mar ianas . 

I b) L a f o r m a c i ó n in te lec tua l y rno-
l $ t í de los obreros en l a "Casa de las 
¡ D c s i r i n a s " , fundada- y edificada, bajo 
,sus auspicios gracias a la c o o p e r a c i ó n 
¡ e c o n ó m i c a de i lustres b i e n h í c h o r e s y 
por Iñ que t an to i n t e r é s t iene sin duda 

Ntesde el cielo pa ra verla l lena de obre, 
ros y conver t ida en u n verdadero cen 

h i o social digno de su f u n d a c i ó n . 
Para secundar é s t a s obras y como 

j opor tuna p r e p a r a c i ó n pa ra ese g ran 
dio. que todas a ñ o r a m o s : La. Bea t i f i 
c a c i ó n del P. A r á m b u r u , que l a Ig le -

j s ia rn i r a con c a r i ñ o y en l a que per-
i m i t e dar los pr imeros pasos; acudimos 
a todo Burg-os para que todos, ricos 

iy pobres, colaboren en esta obras t a n 
| s i m p á t i c a s . 

Primera.—Escuelas graduadas d i r i g i -
jdac; por u n profesorado competente , y 
profesional donde se d a r á una fo rma
c i ó n c u l t u r a l , c i e n t í ñ e a , religiosa y pro 

¡ f e s iona l en t e r amen te ' g r a tu i t a , a jóv^-
¡m¡53 obieros de 13 a ñ o s cumplidos en 
i adelante. 
¡ T o m a la p r o t e c i ó n de estas escueias 
todo Burgo?, en especial las entidades 
oficiales, las f á b r i c a s y sociedades ban-
c a ñ a s que m i r a n esta obra como la. 
de m á s urgencia y fundamenta l en Es-

. p a ñ a y en esta c iudad. 
! Segunda.—Las Congregaciones Maria
nas (que m i r ó siempre el P. A r á m b u 
ru. cerno l a n i ñ a de sus ojes y dé las 
que lué d i rnc to r d u r a n t e , cuarenta 
a ñ o s ) y en especial las Juntas de Ca
balleros y Luises reciben este testa
mento de su bendito Padre y t o m a n 
como campo p r inc ipa l de su Apostola-
.'.o l a Juven tud Obrera Burgalesa. 

E l Di rec tor , Juan , Ar regu i , S. J . 

V i s i t a s a l g o b e r n a d o r m i l i t a r 

Por el Excrao. Sr. Gobernador m i l i -
t á r de la plaza fueron recibidos d u -
n in le el día de ayer las siguienlcs per-
so nos : 

Comandante de In fan te r í a , don Víc 
tor C a l d e r ó n Pernandey.; cap i t án a u d i 
tor, don J o a q u í n A g u i r r e C i i rdena» ; 
aliVreces do S. M. , don Ignacio Arce
los Imaz, don í s a a o Delgado San Ro
m á n , don Mariano Calle Pffia, corone] 
de Ingeniero?, don Antonio Vic'n Ba-
lesnvtóy; oapiUm de Caba l le r ía , don ' 
Angel de Araucin Rojas y don F r a n 
cisco Javier López-Gl í . 

HABF.HRS PASIVOS 
Elari sitio clasiricados en s i tuac ión 

de retirados eon el baber mensual de 
290 pesetas, que p e r c i l ú r á n por la De
legac ión de Hacienda de Burgas, los 
guardias civiles retirados Victor ino Ga 
n-ido Revuelta y 'Emiliano Diez Mam-
br i l las , v • - , 

PKXSIONES 
Se declara con derecho a pens ión , 

de 5.000 pesetas anuaies, a doila. Ma
r í a Rosa Méndez P iñe i ro , dft Pineda; 
de 2.178) a d o ñ a M a r í a V s l p u e . í a Qu in -

' tana, de Burgos. 

QUINQUENIOS 
Se conceden, de .".oOO pesetas al co-

roTiel de I n f a n t e r í a clon Gregorio Vi l l a 
Tolosa, de la s u b i n s p e c c i ú n de la s e í -
ta. r e g i ó n : de 3.000, al comandante don 
Hi la r ión Porras Delgado., del re-gimien 
to San Marcial., y de 2.000, al coman
dante don Luis Mel l id Gómez, de la 
Cap i t an ía general d-e la sexta, r eg ión . 

A Y U D A N T E 
Se nombra ayudante d ocampo del 

general de brigada de Ar t i l l e r ía don 
| Carlos Diaz-Varela y Cea no-Vi vas, jjefé 
de Ar í i l le r ía del sexto Cuerpo de Bjer 
cito y de los servicias de Art i l ler ía ' 
de la. sexta r eg ión , al comandante de 
Art i l le r ía don JoW A n d ú j a r Espino, con 
dosiino en el regimiento del A r m a n ó -
mero 47. 

DISPONIBLES 
Pasa á s i tuac ión de disponible for

zoso, en la sexta r eg ión , el comandan
te de I n f a n t e r í a , don Florencio Maté 
Ruiz. „ 

« L a m u c h a c h a d e l m i i l é j i » 

l i a í n u c h a c h a del m i l l ó n " , es l a 
a o - p i a c i ó n de u n a de las famosas 
obras d d mejor novelista de asuntos 
po l i c í acos , Eddgar Wallace. Coma to
das lias p e l í c u l a s basadas en argumen-
Vos creados por este m a g n í f i c o escri
tor, t iene una t r a m a c o m p l i c a d í s i m a , 
en la q ü e hasta e l ú l t i m o momento 
no se ac la ra d apasionante drama 
que t iene a d e m á s u n a m á x i m a o r ig i 
na l idad . I n t r i g a , e m o c i ó n , misterro, 
drsma-, con el al iciente de un feliz 
de&pnlace, mant iene en todo momento 
el I n t e r é s del espectador. E n suma, 
' L^i muchacha del m i l l ó n " , es una pe
l í cu la que emociona por sti a « u n i o , sor
prende por su f ac tu ra y deleita por su 
i n t e m r í t a c i ó n . Su competente director 
ha ' logrado una m a g n í f i c a pe l í cu l a 
secumiado por eminentes figuras de la 
pan ta l l a inglesa, como L i n d a Travers . 
" L ^ . m u c h a c l u , del m i l l ó n " , a no du
darlo, c o h s í i t u i r á esta noche u n éx i -
to en |a pan ta l l a de ' 'Cine Calatvavas". 

s i ó n " , Spencer Tracy pn " L a s é p t i m a 
carrera".1, "Edison el hombre" y 
"Tre in t a segundos sobre Tolcio". Mic-
fciy Hooney en "Terciopelo nacional", 
Frank Sinatra en "Anclas echadas", 
Kslher W i l l i a m s en "^ ieg fe ld Follies", 
Margaret O'Brien en " O t i r vines bave 
tender grapes", Jolmny Weissinul ler 
en " E l tesoro secreto de T a r z á n " , Kee-
nan W y n n en "Ent re dos mujeres", 
Uedy Ln ina r r en "Herhighness and tbe 
bell 'boy" . \ '¡rgi.nia O'Brien en "Las 
" g i r l s " de Harvey" . W a l l e r Pidgeon 
en ^ M r s . Pa rk ing ton" , Basil Ratbhone 
en "Bel lo b a ñ o " , y Robert WniK-er en 
"Debajo del r e l o j " . 

U N TRIO EXCELENTE 
Metro Go ldwyn Mayor ha reunido 

por p r imera vez en la pe l ícu la " b u r 
vinos have tender grapes" a tres or

le/los cuales tiene un 

l i r i M i 

do se descompuso. Y tuve unan a p r i 
c i ac iónes m u y personales. Exeesiva 
mente personales. Dejó d« sancionar 
unos " fau t s" c l a r í s i m o s 
..tros dudosos. Desafortunada ja_ ¿ e , 
gunda parte de su a c t u a c i ó n . Le a y u l 
daron en su cometido, no m u y fc&á» 
ciertamente, d o * á r b i t r o s de s ñ sjjg 
m o c o l e g i o ^ 

tlstos, cada un 
magní f ico hist 
wai 'd Q i Robin 

El 

t a l la e s t á a( 
mejores acti 

dttad* 

« E l m p & 

cjendo k seoo 
miaflos en la 

d( 

i eódor del bi l lole 
rundo pi'cmio ha i 
a inoloeicleta. 1. 
mero a ú n no so 
rnuoldes o por oi 

(¡orno anunciarno'-
el ú l t imo día , c 
premiado con el 
goeido ya la v i s -
s poseedores del 

so han decidido por 
' el par do ínu l a s , 
hizo carero do los 

o del tercer premio, 
losa del Camino, don 
j ü i e h adqu i r ió el W-
i'onado pueblo en el 

nn-

L O C A U D A D E S 1 0 . 0 0 0 H A B I T A N T E S 
: ' O R I A L M A G I S T E R I O E S P A Ñ O L acaba de publ icar el texto ideal para 

•1 opositor: Responde T E M A A T E M A y P R E G U N T A P O R P R E G U N T A 
a cuantas cuestiones y problemas p lan tea el C U E S T I O N A R I O O F I C I A L . 
Sus r e s ú m e n e s sorprendentes a h o r r a n t iempo y esfuerzo. E l éx i to es seguro. 
Pedidos a E D I T O R I A L M A G I S T E R I O E S P A Ñ O L y en todas las l i b r e r í a s 
j r inc ipa íks . ' i ; . ' - . ' / 1 • : 

í iLCIÍS iAS V A Ü Í U O S A S , F I S T U L A S : F I S U S A S , F1COM 

y to?!» enfermedad recto fe.n»! 

i i * í a m i i ; a t G sin Ü P E E A C I O I n s í i t t ' u o A n t i h e m « r r < i i á a i 

Mon te ra , £5 - M A D R I D . Dr . Santiago Subiraebi» 

Consulta en Burdos, de 11 » 1 € t l 1 al S6 de Noviembre de 194% 

Alnúrsn- re Bon l f^z , SOTníc rmes H O T E L AY3LA 

E n p o n c h e , t e . l e c h e 
b i e n c a l i e n t e o c o n 
l i m ó n 

.^SUw.^.. — 

fíimbíerí yo los hacia en asu 
srr.pi v AHORA VITO CON iMO 
ENDcÑCl'A Y SOY FELIZ dtiac iü 

Clía fti que me ckcidl ._ 
üCjuir .'.r cjrso rr;ás oir.e--
no. sencillo y cempiíto ' 
que of.-«e.la C:ga 
b e 'm'e R C Ó 

7, en e] Morendo de t iana-
12 del actual, ayer ntafla^ 

'.argo t a m b i é n de la m á q u i n a 
n i ladora . i t r a s l a d á n d o l a a 
donde, s e g ú n nos informa 

venderla a un precio m u y re
dor. La Casa A j u r i a proporcio

nó esta, m á q u i n a . 
El poseedor del n ú m e r o 37.483, pre-

m l a d ó con el quinto premio, que nos 
ha. ocultado su nombre r e t i r ó ayer 
m a ñ a n a la m á q u m a . de coser, .marca 
.MJ;i. adquir ida en la Casa Garrido. 

El sexto premio sigue a ú n en el ves-
í b u l o d.-l Teatro, esperando a la per-
ona que haya, de hacerse cargo de él, 

p r e s e n t a c i ó n del boiojo p íVmiado 
r ú l t imo el s é p t i m o prenno ha 
ondido á doña Euial ia Peris, 
en él acto de hacfu-se cargo de 
donado cierta cantidad, a este 
l íonorosamenlp , y ha retirado 

teta do caballero. 

© REDACCIÓN! DE CARTAS MODERNAS 
CONTAE'.LjDAO PRÁCTICA 

© TEORÍA DE LA VENTA 
y en uno; poíos ir.eiesj'.c comeguido (juineritai 

" • notaíteift/nente mis-ingresos. 
¿Poi quí no hficc'oited otro tanto? Pidd, hoy misftio, -M\ 
fompfomijo, el íoiieio .ta Piofesión c!¿ Porvenir, a 

dia 22 de Noviembre gran fe r ia 
ida clase ganado*, 

í-ji'.ii de I t r í o c a r r U pura embar
que 

Charles L a u g h t o n ha hecho recien
temente declaraciones a unos periodis
tas a lesa que d i j o : ' 'Cada nuí-va pe-
l í cu ía que in te rpre to pienso que ha 
cíe ser l a ú l t i m a que realizo en m i vida . 
La diversidad de personajes creados 
por m i m e obl iga a no repet i rme y 
esto exige u n esfuerzo que a vec-?s 
me ihace dudar si p o d r é superarlo". 

'•La entusiasta acogida de los p ú 
blicos a pehcula.s - - s i g u i ó dioisí i-
do— me compensan del esfuerzo rea-
)i2iado y me a n i m a de t a l manera, que 
pasadas las inquietudes de- los estre
nos ' tengo ' ansiedades do p r inc ip i an te 
por hacer o t ra nueva y como dicen 
los gimnastas^ del c i r co : "cada vez m á s 
dif íc i l" . 

L a v i d a a r t í s t i c a de Charles L a u g h 
t o n en l a que ¡el t r i u n f o m ú s nuevo 
anu la t i anter ior , h a hecho de este 
actor gen ia l el m á s cotizado en las 
ydmirac iones del p ú b l i c o y el solo 
anuncio de cada pel ícula , suya es bas
tante p a r a despertaa' el mayor in te
ré s en l a gente. 

Charles L a u g h t o n di jo a l0s p.-rio-
distas que l a p e l í c u l a en que puso sus 
mayores e n ü u i a i S m o s de actor fué en 
" E l sospechoso". "Considero —di jo , re-
ficiéndose a esta pelicula^— que es 
•rila l a m á s difíci l labor que rea l i cé en 

n i v ida por log diferentes esiadOs de 
a l m a ' d e l personaje que requi r ie ron un 
estudio minuic ioso de l mat iz en el g-fs 
to y l a e x p r e s i ó n . Puedo asegurarlos 
cms m i t r i u n f o « ñ " E l sospechoso" me 
r a t j s f á c e í n á s que el ele n i n g ú n otro 

[ p e r s o n a j í . de los que he in terpre tado 
han este g é n e r o " . 
' Hasta a q u í las declaraciones de Char 
!.l«3í L a u g h t o n , sobre una pe l í cu l a , la 
¡ ú l t i m a real izada por este genial actor, 
qu'1 m u y pron to veremos en E s p a ñ a . 

U n e l m i smo a ñ o de Bu esü-eno en e l 
M u n d o , presentado por la marca As-
io r i a F i l m que s e g u i r á con ella, su lar-

Iga íis&i de éx i tos . 

M O V I E T O N E 
ESTRELLAS CELEBRES EN 

PELICULAS M-G~M 
James Craig en " K i s m e l " , "De l i c ío -

pa A n i t a " , "Socios peligrosos" y "Our 
vinos have tender grapes", .loseph 
Collón en " L a lux que agoniza ' , Mar-
lono D i e l r i c h en "Ki sme t " , Xavier Cu-
gat y su orquesta, en "Dos m-uchaohas 
y un mar ino" , BaLhing beauty" y " F i n 
do semana en W a l d o r f " , Robert Do-
nat en "Perfectos extranjeros", John 
Cár ro l l en "Cna caiHa pzí-a Evie" , 
Gladys Coopor en " M r s . Pa rk ing toa" 
>• '• P r ó x i m a boda". Laratoe Da.y en 
"Keep y ou r :powder d r y " , Ton Drake 
en " E n c u é n t r e m e en S í , Lou i s " y "^ 'ou 
can"t, do that lo me", Brian Donlevy 
en " U n romance amrr icano" , Irene 
Dunne en "Los blancos p e ñ a s c o s de 
Dover, C la rk Cable en " L o que el v ien-

ito se l l e v ó " y f'The b i g shom leave", 
K'alharine l l o p b u r n en "Es l i rpe de 
d r a g ó n " y "Sin amor", John l lod íak 
en " E l mat r imonio es un negocio p r i 
vado", J o s é I t u r b i on "Anclas echa
das", Charles Laugh lon en " E l fnn-
la.sma de Cantorvi l le" , • Cregory PeéK 
en " E l a ñ o j o " y " E l valle de ta dcol-

Aírri Mi 

pr imero Ed-
los doce a ñ o s 

do on La, ] ian-
10 uno do los 
iclor amorica-
cuya ] i a r i i c i -

•MstTess Par-
k ing lo i r" , f ué premiada por la Aca
demia do Ciencias y Arles Gineraalo-
g r á ñ e a s do HoUywood en 1 0 U y Anal
mente la. p e q u e ñ a Margaret O'Brien, 
la n i ñ a prodigio del d ía que va de é x i 
to en éx i t o . 

Se g a n ó ú la. Cu l tu ra l . Y mereoida-
mente. Dando un curso de córaa se A 
Be jugar . ¿Cabe , por consiguiente, sen
tirse optimistas?... 

KOiíc duda oabp! Queda a ú n bastan 
b- canUiíb p e anda.-. SeSia perdlflo 
bAsfeetitje pero no to(Io. y en lo ciU<t 
queda recorrer becle h a é e r s é i ! 
! , i :v¡so. Puedo l legaré* a la " h o m b r - i ' 
da j s no hay quo t lvidar que mu 
v , , , ^ do los factores so j t ^ n de nues-
tiii .parlo. 

Gn s í n i o s i s : ahora ma, qn<1 
tor^s apnyando al club, ¡All . 0 1 ^ 
nasiioa!. 

A L I N E A C I O N E S 
' c l M X A S T I C A : C a b a ñ a s \ j o s é L ü ¿ 
(o.ycnocho; Carmelo, M u n V líaasjhi. ' 
Carro, AloYiso, Moleón, Q ü í a e y v r v ' 

OL-LTl. 'RÁL: S á n c h e z ; A & f a j ^ ¿ ¿ r 
Lodreda. Soverino. Bar ra ; m j . '•¡¿fe* 
Ta vi lo. Romero y Pedrito. 1. 

Afl0nERn-

a í./eneísc?o ífeí Hospital 

se S m j i m n y Casa R̂Í&ÍMQ 
En el h'osnital rfp-Qnn Juan v Hwik 

de 

H O R I Z O N T A L E S . 

I Anacore ta á r a b e . 
11 Tiene valor. 

I T I R o o . — I n t e r j e c c i ó n . 
I V Nota.—Perro. 

V Sucedida. 
V I M a t r í e n l a . — A r r a s . 

V I I Nombro masculino.—Nota. 
V I H Piezas d e ' tela (a l r e v é s ) . 

V E R T I C A L E S 
1 Piedras calizas. -
2 Nombre masculino ( a l r e v é s ) . 
3 T r a t a m i e n t o ing lés ( inver t ido .— 

E o n é t i c a m e n t e , adverbio. 
4 Comarca de Gerona. 
5 Serpiente.—Plor. 
(j A f i r m a c i ó n ( a l r e v é s ) . — S o n i d o 

o n o m a t o p é y i c o ( a l r e v é s ) . . , 
7 Par te de u n utensil io de cocina. 
8 IXique famoso.—Del verbo ser. • 

SOLUCION AL PROBLEMA ANTERIOR 
H O R I Z O N T A L E S . — I Guerrero. I I 

E s p i a r á n . I I I R u i n d a d . I V U.R.S.S. 
.—Ir i s . V N a t a c i ó n . V I D.—Olas. V I I 
Sol .—L.—Pi. V I I I Osad.—Sor. 

V E R T I C A L E S . — 1 Gerundio . 2 Usu
ra.—Os. 3 E p í s t o l a . 4 R i n . — A l . — D . 
5 Radica l . 6 E ra r io . 7 Radio.—Po. 8 
Os.—3.N:—*r. 

i capi ta l , aun; »-i uon-
oojal del Exorno. A y i m l amiento, üoír 
Ju l i án Campo A g o r ó . ni señor adm/nis-
traclor de dichos Establooimientos 
nóficos y l in oficial do, la C x c m i Cor. 
poraoión mimic ipa l , so ha voriílrtMo ^ 
ol día do ay- lunes, el e s c r u t | t ' y 
revis ión do ios boletos doposilados.io',. 
el púb l i co en los buzones insb'üjLj, 
en los distintos-establecimientos ú ñ \ ' 
capital . ,- ' " 

Éh tolal so expendieron 1.8G.1. R», 
ol " r e c o r d " Casa Rosli (Bar Progrés i 
D f l . , 

La clasifloación dió, salvo error, e M 
gurento rosul tado: 

P r imer premio.—Boleto n ú m e r o iú\ 
Pinitos, P i i . Pesetas, 670;68. Expen-^ 
dido on ol Bar E s p a ñ o l . 

Segundo premio.— Boleto n ú m e r o 
1.171. Puntos loG. P o s e í a s , 335,34. Ex-
]ieiu¡ido on ol Bar Rosales. 

T r roo r premio.—Boleto n ú m e r o 197. 
Puntos, 153. Posolas, 111,78. Expen
dido on el Bar Mayora l . 

Nota.—Los poseedores de dichos bo-' 
lotos pueden pasar a recoger el imperte 
de los premios, previa p r e s e n l a d c i ó n 
del duplicado de la, quiniela, d e s p u é s 
df las siete y inedia de la tarde, del 
Jueves 22 del corriente mes, en el es
tablecimiento donde lo adquir ieron. 

-u- m í í ú L ^ u 1 1 1 
pbf cikreífívndenciü y é puco !:t;;i;jo 

podrá obtener rnaydiíicd'. c í h ^ I í j í 

Pida hoy mismo folleío GR¿U'5 
ACADEMIA BRUJULA. 
A p a r t a d o 817 B I L B A O 

P o l l i i o s a l f a s e l e c c i é n \ 

" E G A T I " G r a n j a Diplomada 
Apar t ado 3 - T e l é f o n o 14 

T u d e l a ( N a v a r r a ) 

V I V E R O S 
F R A N C I S C O R O D K I G O 

M O l t É S (Zaragoza) 
T e l é f o n o 10 

Solici te c u t á l o g * 

| A p a r a t a s ele l u z | | p | | | I p 

l a s c a l 

sh; A r m i r / x n A N a m p i » » 
..o:, i i-s. San J u l i á n , 15-. 

I^-E, NECESITA asistoida. 
Vitoria, 15, tercero, iz-
• ruiorda. 
!..'.A!iiM.\TEP,f) bien l m -

I n s t a í a r g f e i r t a s ^ p ú e s l o , se necesita, s.e 

VENDESE paja de t r igo TRASPASO tienda de 

T 'A h. 

M'Acísase locai sitio oi.n; 
or V 

le.gas, Ayi)a. 

rá bien re t r ibuido, i n -
rormoy: esta Ríhnini.s ; 
^ c f ó n y Glicina de Co 
jlocación. 

ASISTENTA se necesi-
a. Mar t í nez del Campo, 

¡2, 5." deha. 

VíUCIIACIIA se ' neces?-1 

l a í e r m e a « a «ais, 

i 11. ! ' . p^ríeQtp estad(, | jn. Callo de Juan- A l -
i. oarnbifiria pqr o i r í . j i a r e l i o s n.0 7 

Pisones, t oo-iu-1Y) ^ ^ e | p 

Síigirel lx.(|uii"nb). 
de los Infante! . 

p . 
la reos. 

% >4--^LlK •'••che f e u 
í?';T>-^T^nV¡H!ieU ' Pia l . 
Razftit, simancas Calan' 
ravas. 5. 

•: \ ; - ; a ¡ ; E coóíte PowjjBft1^^ artículo 
* H. P. [i*rfecti i estado, 
» c á m b i a r í a por otro 
-:. V. í 'azón Empresa 
vlarc«s. Pisones. 2 Co
deras . 
íE \ \ENDEN dos'coches 
I, i ' , y chassis ••camio-

lodo 

zapa-1 
Bazón 
Salas 

COMPRAMOS toda c í a - VENDO 1.000 
se de motores de gaso- de r.-ninlacba 
lina, gaso í l y e l éo l r i - ra y 300 de 
eos en cualquier esta- g ran i l l a . Aure í í a 
do.Talleres Casteiar. Ge iVz. Ca.-lollano 
riera! 
R E L O J E 

vo'nta 
N i . 
SI 
poífftkj. pai-a p e r c h é r o dd usada vendo 

de 

arrobas COMERCIAL Burgalesa, \ EN DO pisos prodt t -
f o n a j o - i e ofrece, casas, p^sío?, ci^ade i v n i a • e l e v a d a , - . ^ ^ 

paja do solares, todo» log pre- otro llave mano, m í o r 
P é - tíos. mea e«!U , A d m i n i s l r . f 

i-r-u-uta u •jciifoiia, arro 
l u s . R o m á n Mar t í nez . 
Kuntinso. 

m VENDE carro da 
varas macho r> afnr-
con arreos, jun to 0 8é> 

y 100 pares ú i 
palomas, * en ü b i e r n a , 
Wfxv.dn tabeniero. 

vinos y comesUhles, c _. 
elientijia pnr n b poder 
aleader sh d u ^ ñ o . I n -
forniea ¡esta AdminlgM 
íi 'áeión. 

de v i m 
A l a r e n 

vSPASA a l m a c é n 
s y ' comestibles. 
i3 , '2 . % ' í 

AN ADEROS: Si q u e r é i s OlOiJ. VENDA, 

& i . M m A N T s S Í ÍONÍFA25. 8 

Vendo pioOfj en c o n s t r u c c i ó n , seis a m p l í s i m a s ha i a i t a c iúnes , cocina, bario 
y \V . C. d e servicio, para en t r ?<»a r -en Tfbrei 'O. -Muy • f in^nn -o r ien tac ión , cdns-
tvuc c ión inmejorable . S á e n z i e San ta Mai-ía-, San J ü á n , 05. 

• r b i 
•ued 

1.000 kgs., 
i nuevas ' 

OOdrá ••/:.;í. yz-:<, ¿ « g ú n 
o d i s p u e « t 9 »n i * L « k -
j l s ú c i ó » v i g e n t » , a m ^ 
/o? p r » c i o del 2 0 % ée>\ 

| V / E N T A cisco picón en-

eiiadíT.s y coloba 
:d$. Vitoria,- 15 
quiorda. 

VENDO dos abrigos sas p p 
tro, para s e ñ o r i t a de i , ^ 
13 y 17 años . - San Pa- ' 

;plo, 2 i , 5.° De 4 a 0. 
SE VENDEN dos tra|es 
j j ; r i ^ caballero; ^ ^ ¿ ^ m m ^ -
formo nublar . • informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 2 500 plazas 
ü R A L I T A t u b o i . ü r a l l -u í l i ; ' i nns ^enfe. 
la depósi tos .- U r a l i t a ^fcI§n 

se- nnlímolrqs. otros 
VA- rnctrtiSj Vi l las í in . 

do 17. ""Madrid. 

V E N D E N dos 
los, para industria 
m a c ó n y piso. 
San Gil l i , 2.° 

looa-
o a l -

[h formes 
izqda. 

ilad. 
4 y 

.Au-

garanllzada. Acá ^ 

.r^rp.--. Agenci 
ani l la . ' 

Ouh Tc-

IÉ OPPiiOCE oí ic ia l h 

OOofcina. C a r b o n e r í a A u s í n . c ^ . t ó n ^ c u e r J " bar'a V é - 5 " 6 ^ ^ z n ^ * . N'horia v _ v n n , 
•too.. Burgos . San Pablo . 4' ( f m , , e (:ilie Avenida) ^ ^ ^ ^ 

COMPRAMOS alternado- | , 1 A N T p - . 

anta Clara, 22-24 
léfono 1219. 
VENTA sierra ''•Jrcnlar. 
C a r b o n e r í a Aus ín Santa 
Clara. 22-24. " T e l é f o n o 

^1219. 
•rador para i n f o r m e s . : ^ VENDEN tros fo r -
m Gonzalo F e r n á n d e z i m a s dG hiel,ro pfa.a le_ 
I Srdano. f jado do 10 metros de 
,\ ü CHACHA sabiendo'jilargas. Informes , callo 
Boina, matr imonio s o l o ^ l a d r i d , 87, garage, 
e necesita. Apariclo>$E ^ ENDE nuevo un tor 

miz, 8, tercero. ' no r e v ó l v e r , u n taladro 
ÍCCHACHA se necesita ¡:on todos sus movimicn 
ara la hiberna de Olmos tos universales y una fre 
e Atapuerca. Informes, sadora tal ladora. I n f o r -
h Burgos, Plaza,de Ve- 'mes esta Admin i s t r a -
8, 9, pr imero . ?tciün. 
f l ' lTlTACHA s a b i e n d o SE VENDE montura 
¡ V Y W Á ñ m v con'lTr- nueva, y completa. D u -

•Vod.da. 40, S.^que d« la Vletoria 18, 
.orecha. ^tercero.. 

4í>x50 {r ica , 13.000 p e s é ! a i í lé COMERCIAL B U R G A L E -
dlár rc.es Alcázar , 1. S A : Wmde solares 5 . 0 0 O ^ O 3 ) - TRANSPORTES económl 

V V ® P . R E A B Ü R . Vendamos I)erf,:t;ui' Pa i^ Ca-*a trea SE VENDE caballo semen eos, rapidez, y buen s.-r-
excelenler l inca urbana, p l a ñ í a s , a lcantar i l lado, ta l . Para tratar, con Bf vicio cu equipajes y ín
sita L o g r o ñ o ; tbiatro agua. tosúo Alonso, eii V i l l a Iones gran veloc'i 
pianlas: j a r d í n , garage, NENDO pisr.s Jlave on ll"lí"iJ- Quioo Ausín . Parra, 
Uave mano. Héroes Al -mano ' , muy amplios. C i d - H A G A »"« §s (Erenle Es tac ión 
cázar , i . • 24. •Tienda. 
VENDO casa nueva con§ 
i m c o i ó n . local planta ba- ' f r i l d i d a d 
ja y Iros pisos, i]ave en 

Pedro, PEÜDIDA bí l le to .n eon-
b-niondo dinero raecoa.-
do Sur. Cpatitíoír,: ' ¿n -
Irega Gnardia munio i -

fanio Alonso, en V i l l a 

b u s compras : fóhn«"p«V: 
p a - j a a l f a l í a . Alholva.s, pa 
]« b l a n c » gi-anllla. Ca-
latrríva», 5. Skuanoaa. 

factores mano. Hoy l i o n 
Prepa- 2SJ Infoianos, en 'a mis -

PELLEJOS: Puen u 
unos .".o y sueltos sele 
eionar -vendí». Infoi ' in 
" ü i s v o " . físriérai M la 

no os p r o v o e r á con ra-
PioM.!, gas pobre, gaso- lij(,7_ 
l ina, m á q u i n a s de vapor, ñ e n d o s in'ecisos 
Comercial del Nor te n ] Z w u J < e 
Aprtado 303. Bi lbao. ü m c u , s . Lnivor; 
VENDO volquete para Madr id , ó. Rurg 
cargar tres y medio m e ^ 
tros, toda prueba. S a n - T ¿ « 4 C 0 6 
ta Dorotea 22-24^ 
APARATO rad'o comple-
tannr i le nuevo, • ú l t i m o 
modelo, ocas ión , 
porto. Ortega. ! 
. lui ián, 9, prhr 
\ ENTA coche de n iño . P. R EAP.UP. V 
Vadí l los ' 20, í .o 
P i : ;nDiI ) . \ pnlsera 
dona. En!res-ar Eí 

c o r l i -
])ara 

m-roso 

casa n u 
mero 12 de la calle Sal- P ' 
daña , con un piso llave - „ 

n^ano, Con -sois á m - n u i ó p e d t ú 
pilas habitaciones, coci
na y water. Tra ta r en VIAJEROS, pens ión Vio 

salamamb SE VENDE 
económica . A p a r i c i o 
Ruiz, 8, tercero. 

PARA negocio on 
cha a p o r t a r í a o 
I h í o r m é a : 
t rac ión . 

la misma 
bielc. 

de cuatro a 

X E N T h ) e conómico ^eá-
crib^rio seminuevu gran MACHINAS 
le UUramarinos "Los Repara.clón 

í la Adniini.— 

de ¿ .ór io l r 
7 l impieza 

ENDO pisos espacioso: 
••lUricos, e conómicos , h 

pi-i 

i m 
J u -

\ EN DO 
llave en 
loados, 
S á e n z de 
San Juan, 

pisos c é n t r i c o s . < 
mano , bien so p 

var ios prccioB. | 
Santa . M a r í a . ( 
05. 

A 

t, Vitoria , 2, 
derecha. ' 

se vende on 
i'gría, n ú m e r o 2. 
icsj on la misina. 
na Berna l )é . 

Ju-

lor la , casa cén t r i c a , es- Castellanos". Barr io G l - Goncepclón . £ í . T«l<! 
labios oeonómicos . buen mono, 23. tío, 14-88. 
trato.. Combinaciones de 
2, 3, 4 u l t r acco i iómicos . 
iU-:i>ii bybrtíicinn eoci-
cina iiulependi ;--Jile y 
c l r a solo do rmi r . I n f o r 
mes esta Admin i s l r a -
c ión. 

mono, 23. 

\ EN On dormi tor io 
m y mo i sé s . ConáBr 
segunde. 

AL^IONEDA m u e h i t * 
d ías 22 y 23. Salas de 
los Infames. SanU Te
resa, 8. 

deba, p iy i s p r ó x i m a entrega 
ea- l lavo mano, desde pese 

pnlón las 30.500. I l é r o ^ a - A l o á r 
1. 

\ 'KNnG 
50.000. 
100.000, 
400*000 

áonz de 
an Juan, 

casas 
C0.000, 
200.000 

3Ó Q a & a d ü ó . y ítfja^ftá 

70.000, VENDO m u í a yeguata, 
325.000 diez años , y carro « e -

lOO.OOO, 91)0,000 miauevo 
Sania María " « c0 
63. 

/ rPASPASO eantina en 
informes, • ca- Pi-iviesen. pi{VU t ra ta r 

l i e San Is idro , y i c t o r L . Sagredo. G é n e r a í Mo 
yalpupsta , lá; 47. firlv'iesea. 

i - A N E M I A , Inapetencia des 
4, ar rol lo en j ó v e n e s , fuer 

í i t madres «<s «dquie r f 
con " l l e p a n i e r " en eo-
pltas que projuircloaa 
vigor ». convalccleates. 
Pida F^arjniaela*. 

" L O M B R I C E S " y elros 

p a r á s i t o s . " V e r m o f í n " . 

Venta, en farmacias. 

BE m m m m m m § m m m w m k i m m 

i m i m i 

: - : : - : e c o n o m i a : : - : 

a l t a s r e s i s t e n c i a s i n i c i a l e s 

d k s i - n c o f k a d o a l a s 48 i í o r a s 

E U P E R A I E A Í ' . Í L I D A O A í í S O L t 'l1 A 

DelaUes de a p i i e a e i ó n y leferenci 

• n 

m \ P E D I O Y m FELICES, 2 ? y 2 4 - TELEFONO 1 8 S S 

B U R G O S I 

/ A B R I G A P a r a F E R R O C A R R I L E S - C O C H E S 

C A i V I l O N E S Y C A R R O S 

B A Í M D E R A S - T I E N D A S D E C A I V I P A N A 

L .uis Toboacla, 3 -VIGO 
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S D E P O E N D I A R I O D E D U R O O S 
C U A T R O E M P A T E S E N P R I M E R A D I V I S I O N 

t e f e g o l e s m o r c ó el Atlético de Bilbao 
al Castellón, en el campo de San Mamés 
E L M U R C I A N U E V A M E N T E D E J O E M P A T A R S E E N S U C A S A 

Madrid.—Resultados de los par 
tiüos jugados el domingo, co
rrespondientes a las tres Divi
siones de Liga: 

PRIMERA DIVISION 
Español, 1. Madric^, 1. 
Alcoyano, 4. Gijón, 1. 
A. Aviación, 1, Sevilla, t. 
A. Bilbao, 7. Castellón, 1. 
Valencia, 5. Celta, i . 
Minucia, 1. HárculeJ, i . 
Oviedo, 1. Barcelona, i . 

SEGUNDA DIVISION 
Córdoba, ,2. Coruña, 0. 
Zaragoza-Real Sociedad (sus

pendido. * 
Ferrol, 3. Xerez, 2. 
Sóntander, 2. Sabadell, 2. 
Tarragoba, 3. Salamanca, 0. 
Betis, 2. Mallorca, 0. 
Ceuta, 2. Granada, 3. 

TERCERA DIVISION 
GIMNASTICA, 2. Cultural, 0. 
Real Valladolid, 3. Segoviana, 2 
Avila, 2. Béjar, 1. 
Ferroviaria, 3. Falencia. 3. 
Zamora, 2. Imperio, 1. 
Todos los encuentros fueron 

jugados en el campo de los Clubs 
rilados en primer lugar. 

El Valladolid g a n ó a la Gimnás t i ca 
Segoviana en el ú l t imo minuto 
E l p a r t i d o d e l Z a m o r a r e s a l t ó b a s t a n t e a c c i d e n t a d o 

- w w -

M e r i t í s i m o e m p a l e d e l P a l e n c i a i r e n l e a l a « F e r r o » 

E m o c i ó n y j u e g o , e n Z a t o r r e 

E l D e p o r t i v o M i 

p i e r d e f r e n t e a ! 

p o r t r e s a c e r o 
Bilbao—El partido jugado entre los 

fquipos Erandio y Deportivo Miran
das lia concluido con la victoria del 

"onc«"' local, por tres tantos a cero. 
Lo» 'forasteros se defendieron bra

vamente., pero no pudieron svitar la 
derrota, ante la superioridad .del 
Erandio. 

i I 

R 
Tonifica los. músculos. — Imprescindi

ble para todos ios deportistas 

a x a a a a • • • • • • 

G O L E A D O R E S 
e n e l o c t a v o g r u p o 

I s a a c y L e a l , e n c a b e z a , 
a 10 g o l e s 

VALLADOLID, 3; SEGOVIA-

Valladolid 18—En el último minuto 
del encuentro el Real Valladolid con
siguió la victoria sobre la Gimnás
tica. La emoción mantuvo a ios mi
les de espectadores que casi lkna,ban 
el Eatadio, totalmeente en vilo. La 
emoción y el juego peligroso o la | a l -
•ta de. juego. El segundo tiempo fué éi 
reverso del primero, de guante blan
co, contra los incidentes menudos, pe
ro desagradables, entre los jugadores. 

La Gimnástica ' d i Segovia dió, una 
lección de fútbol al Valladolid. No 
fué su reacción la del colista, sino la 
de un, equipo que no merece vivir en 
el úl tuno puesto de la tabla. Dominó 
constantemente y logró dos goles; uno, 
a fuerza de coraje, de Zubizarreta; 
y otro, de un chut largo, que a Sán
chez es- le escapó de las manos. 

En la continuacióri, el Real Valla
dolid sacó más energía del vestuario, 
p^ro la misma calidad inferior. Cuan 
do llegó el empate, y "aun antes, el jue
go violento se adueñó de los dos ban
dos. El gol del triunfo, bien consegui
do, y la victoria, en definitiva, no fue
ron la expresión justa del resultado 
porque el equipo local sólo mereció 
un ismpate y apuradamente. 

Equipos 
Gimnástica.—Ajero; Zuara, Azañe-

do; Bermejo, González, Segundo; Araiz, 
Herrera, ZubizarriSta, Castañera, Ma
riano. v , 

Valladolid.—Sánchez; Marcos, Gó
mez; Pablito, , Torquemada, Rives; 
Garcés, Loren, T i t i , Vaquero, Balles
teros. 

Pasada la media hora de juego. He
rrera pasa la pelota a Zubi. Este, aco
sado por Gómez, la sigue y .dispara a 
la risd. E l tanto, magnífico, fué lar
gamente aplaudido. Cuando falta muy 
poco para terminar la primera mi
tad. Segundo, desde el centro del cam 
po, envía un tiro muy duro contra 
la puerta vallisoletana. E l balón bo
ta delante de Sánchez, hace un extra
ño y se cuela en las mallas. AI reti
rarse los equipos al vestuario, el Va
lladolid es silbado estrepitosamente. 

Apenas puesto el balón nuevamente 
en juego, Araiz pierde una gran oca
sión de marcar de nuevo. A ios ocho 
minuto^, una falta de Zuara a Balles
teros dentro del área, es sanciopada 
con penalty con excesivo rigor. Tor
quemada manda la pelota dentro de 
la puerta. A los 17 minutos, Garcés, 
después de correr l a linea, ienvíá un 
pase retrasado a Loren y obtiene el 
empate. Finalmente, cuando sólo fal
tan unos segundos para terminar, en 
un barullo ante Ajero, Ballesteros re
mata a la, red. • 

Del Segovia destacaron Araiz, Zu
bi, Herrera, Segundo y Bermejo; del 

Hn t e r c e r l u g a r c o n t i n ú a A g u i l o r i ^ f c 

AVILA, 2; BEJAR, l :—: :—: 
¿gl Avila 18.—Buena entrada, a pesar 

plorables 
Con diez goles: Isaac (Cultural), y, 

Leal̂  (Palencia). 
Con ncbo: /^yí/iía/' (Gimnástica, 

^"rgo.s y Titi (Valladolid). |f1;el copioso aguacero de anoche y has 
Con siete: Romero (Cultural) y Ba-'ta- Poco antes de coniertzar el encuen-

Hesteros (Valladolid). j tro. El partido ha sido espléndido por 
Con seis: Quique (Béjar); Losen jambas paytes y con unas caracterís 

(Avila), Conlreras (Ferroviaria), Nú-
(Imperio), y Zubi (Segoviana). 

Con cinco: 4 Í o n s o (Gimnáslica de 
•Sitiaos), Gallo y Qiurós (Ferroviaria): 
Araca. (Avila) : Jorge (Imperio), Tavilo 
('¡ultural);. Ecbezarrela (Palencia) y 
^ai'zá (Béjar). 

Con cuatro: Anselma (Imperio); 
^ (Réjar) ; Araiz (Segoviana) y Va-
l ' ^ ro (Valladolid). 

Con | ITs: Fraga y Pío (Imperio): 
Angdín y Miguel (Ferroviaria) : Rua-
Hft, Joseito; clavero y Sosa (Zamora); 
Nxio (Béjar); Marqués (Palencia) ; 
ipdro (Cultural): Segundo (Segovia-
i¡'' y Bedmar (Ayila). -• .Cü!iJ^l,: B a s á b e y S a n t a m a r í a (Gim 

Mastica W Purtjos) ; Lasberas y Tor-
Quemadá (Valladolid; ; Ralhinn (Sego-
Ala"a): Lozano (Imperio) y Peña (Fe-. 
ri'(3viana). 

Con riño: Carro, Benito y Carmelo 
gimnásl ica do Burgos); Avelino y 
^ 'aera (Béjar); Arencibia y Escudero 
¡«ajerio): Higinio, Pablito, Garcés y 

(Valladolid); Botas, Arceno' y 
'¿'lo (Zamora); Alcázar (Palencia); 
'atier (Ferroviaria) ; Cornejo, Rivbi-

y García Armeslo (Avila) y Berme-
J0 (Segoviana). 

su propia meta : Busquet (Valla-
0'Kl) y (inyo (Réjar), uno cada uno. 

j lolal se marcaron en este grupo. 

ticas poco corrientes en la I I I Divi
sión. Ambos contendientes han juga
do correctamente, sin que por ello se 
resintiera la viri l idad de su fútbol poi
que ha sido muy enérgico. 

El Béjar salió con mucha codicia, 
y dominó durante casi todo el primer 
tiempo, si bien ayudado por el vien
to. Después, el Ávila fué imponién
dose paulatinamente y dominó a su 
vez.̂  Se llega a l descanso con empate 
a cero. 

Con el mismo brío inicial volvió a 
salir al campo el once salmantino en 
la segunda parte. A los doce minutos, 

A J E D R E Z 

f y l l e p del Pfiltóf 
En el Ho.^ar del Productor de la 

Obra Sindical "Educación y Descanso" 
comenzará m a ñ a n a miércoles, el tor
reo social de ajedrez para producto
res afiliados a la Obra. 

En esta competición se disputará 
una magnífica "copa deportiva" y los 
cuatro mejores clasificados acudirán al 

, Jornada última, 19 goles,' que con ¡Campeonato Nacional de Ajedrez or-
d-» partidos anteriores hacen unlganizado por la Jefatura Nacional de 

totár ficél3; i "Educación y Descanso". 

SPLUCIÓN ALCOHÓLICA 
05 EFECTOS MAHAVILLOÉOS 

D e s t r u y e l o s p a r á s i t o s y s u s v 
g é r m e n e s e v i t a n d o l a r e p r c 

d u c c i ó n . 
NO MANCHA a CUERPO NI LAS ROPAS 

R E U M A : L l N i M £ N T O 

C O N T R A L A S M H f c b i 

Marzá saca un golpe franco contra 
Avila. Cerrada detiene la pelota, pero 
$5 le escapa, choca, contra un poíte y 
Pía legra el primer tanto de la tar-
üé. Se encoraginan los a.bulenses y do 
minan hasta embotellar a los foraste
ros. A la medía hora, Fernández sa
ca una falta y Bedmar, de cabeza, 
desvía el balón a, las mallas 1-1. A ios' 
40 minutos, Juan Francisco t ira un 
"fnde-kick", mientras toda la delante
ra, en tromba, se dirige contra Go
yo. García Armesto, también de ca
beza, logra la victoria. 

Arbitró muy bien García Martínez— 
el .Escar t ín dé los modestos— eme si
guió muy bien las jugadas, a pesar de 
la velocidad del fútbol que se practi
có. 

Distacaron por el Béjar—que ha gus 
tado mucho—Goyo, Bardají, Gonzá
lez, y Marzá; por el Avila, Rubíchi, 
Agustín y Juan Francisco. En la se
gunda mitad, los be jaranos variaron 
la alineación de su delantera, que me
joró bastante, pasando Quique a de
lantero centro. Puentes a la derecha 
y Navarro a la izquierda. E l Avila tam
bién modificó sus lineas, jugando Ru
bíchi de interior y Fernández de me
dio, también despué^ del descansó. 

Alineaciones: 
Béjar.—Goyo ;Bardají, González; Ji

ménez, Grijuela, Maera; Quique, Mar
zá Navarro, Pía , Fuentes. 
.Avila . — Cerrada.; Suso, Nkvarro; 

Juan Francisco, Agustín, Rubíchi; Cor
nejo, García, Armesto, Bedmar, Fer
nández, Losco. 

FERROVIARIA, 3; FALEN
CIA, 3 :—: :—: •:—: : _ ; ; _ • 

Madrid 18.—Mucha gente y buen tiem 
po. El Palencia ha desarrollado un gran 
juego, dominando mucho a la. Ferro
viaria. 

Do salida, en un golpe franco, Pa-
tier hace un pase a Miguel y éste mar 
ca*el primer gol de la Ferroviaria. Se
guidamente el árbítro anula un gol 
—por "off-side"—de Alcaráz. El ba
lón va de una 'puerta a otra1 
y los dos guaordametas se lucen con 
magníficas jugadas. Pasado el cuarto 
de hora, Contreras vulnera de nuevo 
la puerta palentina, inúti lmente, por
que ei arbitro anula también éste tan 
to por "off-side". Se juega a gran tren 
y dominan los palentinos. 

A. los 34 minutos, Contreras, en un 
bum remate, obtiene el segundo gol 
válido. Y un minuto m á s tarde. Leal, 
de .cabeza, aprovechando bien uriá si
tuación de peligro, logra poner el mal
eador 2-1. Y cuando acaba el primer 
tiempo, este mismo jugador marca el 
empate. 

En el segundo tiempo. Falencia do
mina intensamente, pero no tiene suer 
te a la hora de t irar a gol. A los 16 
minutes, tambiér^ Leal mete el tercero 
y a los 30, González, aumenta la di
ferencia, pero el señor La.fuente. tam
bién anula éste gol por fuera de jue
go. 

Cuando faltan ocho minutos para 
terminar el partido, en una arranca
da ferroviaria. P e ñ a marca el empate, 
entrando con portero y balón hasta el 
fondo de la red. 

De los madrileños destacaron Carbe-
lo. Peña y Quirós; del Palencia, todos 
hicieron un ^ juego excelente que; me
reció la victoria. 

El árbitro, mediano. 
Alineaciones: D. F. N . Falencia.— 

Valiente; Sieiras, Li r io ; Arienzaga, Vic 
torero. Juanito; Marquéz, Echezarreta, 
Leal, González, Alcázar. 

Ferroviaria.—Carbelo, Campos, Peña ; 
Núñez, Rufino, Patier; Angel,1 Ñuño, 
Contreras, Quirós, Miguelín. 

ZAMORA, 2. IMPERIO, 1 
Zamora. — Con regular entrada se 

cel:bra el "Día del Club". Aunque ha 
llovido mucho, el campo está' en bue
nas condiciones. Equipos: 

Zamora.—Argüelles; Taján, Velasco;-
Iván, Montané, Cabal; Insa, Joseito, 
Arecio, Sosa, Taño . 

Imperio.—Sasot, Orejana I , Gómez; 
García, Arencibia, Escudero; Fraga, 
Fio, Jorge, Blanco, Núñez. 

El primer gol, a los 17 minutos le 
obtiene el Imperio por una falsa sali
da de Argüelles, que origina un baru
llo, que Núñez resuelve enviando la. 
neíota. a la red.,. Asi acabó ©1 primer 
tiempo. El empate, a los 5 minutos es-
obi'a de Arecio, rematando un buen 
pase bombeado de Sosa. Poco después. 
Cabal falló un penalty con que el ár
bítro había castigado una falta de 
Gómez. A los 20 minutos. Taño logra 
la victoria zamorana en un asalto 
conjunto de toda la delantera contra 
Sasot. 

El partido, después de este goi, ha 
sido muy pródigo en incidentes. Sasot 
abofeteó' a Insa, y el juez expulsó al 
madrileño, pero éste, después de dis
cutir con Alonso Fernández, no salió 
del campo. Poco después, s,á produjo 
una violencia de Jorge a Taján, que 
el árbitro sanciona con la expulsión 
de Jorge. Y ya, cuandOi terminaba el 
partido, Núñez saltó a ' l a tribuna y 
tuvo un gran altercado con el publico. 
El árbitro también le envió al vestua-

Del Zamora han destacado Munta-
menle. La veleranía de Goyenecbc, 
né. Cabal e Iván . Del Imperio, toda 
la delantera. 

EL RELOJ 

3*45.—(Hora arbitral). Co
mienza el partido. Escoge la 
Cultural y sale la Gimnástica. 
Ataca ésta y a los dos minu
tos se fuerza el primer córner 
a favor del bando local. Lo sa
ca Carro sin consecuencias. 

3'49.—Una jugada preciosa 
de la delantera blanqui-negra. 
Alonso, sólo ante el portero 
leonés, que ha salido, del mar
co, remata y el balón va fue
ra rozando el larguero. 

3,52.—Cabañas interviene se 
• guro. por vez primera.. 

3,57. — Cruce magnifico de 
Quique a Carro. La jugada ter
mina con un tiro de éste que 
sale milagrosamente fuera. 

4'03.—Córner Gimnástica. (Ba 
sabe). , . .. 

4'16.—Toda la delantera liga' 
una jugada. Quique tira a puer 
ta en forma magnífica y un 
defensa desvía a córner en úl
tima instancia. Lo saca Basa-
be.- , ^ 

4'17.—Sigue la presión- y se 
produce un nuevo córner. (Ba-
sabe). 

418.—Otro tiro imponente 
de Quique, que se va fuera. 

4,20.—Córner Gimnástica (Ba 
sab:). Remata Moleón y un 
defensa cede nuevo córner. Lo 
vuelve a sacar Basabe. 

4,22.—Quique vuelve a obse
quiarnos con un disparo impre 
sionante que sale rozando el 
lateral derecho. 

4'35.—Córner Gimnást ica (Ba 
sabe). , 

4'29.—Sigue el acoso insisten 
té. Ahora ,es Urre el que chu
ta y Sánchez desvía el balón 
apuradamente a córner. Lo sa
ca Carro. . , 

4'30.—'Nuevo cerner a favor 
d: l equipo local. (Basabe). En 
íl^momeiuo de ser sacado, Ma
zagatos pita el final del pr i 
mer tiempo. 

4*45.—Comiénza el segundo 
tiempo. 

4"50.—Centra Carro y Moleón 
dosaprovecha una ocasión inme 
jorable. Un medio cede córner. 
(Carro). 

5*53.—Primer gol. ' Carró se 
infil tra por su lado. Pasa al 
centro y Quique, bien situado, 
envía, el balón a las mallas. 
' 4,57;—A Urre íe sale un ba

lón en algo así como cen
tro-chut. E l balón pasa por la 
misma boca- de gol y Moleón 
pierde una ocasión magnífica, 

ble. ; i ' ; • , 
5'05.—Urre Se interna por su 

banda. Chuta a tres metros del 
portero y el balón no entra a l 
rebotar en los pies de éste. 

5,09—Córner Gimnástica (Ba 
sabe). 

514.—Córner Cultural (Luis) 
5,21.—Segundo gol. Treinta y 

seis minutos de'juego. Une se 
interna por su lado, se apro-' 
xima a la puerta y ¡con la de
recha!, remata. 

El balón vuelve a tropezar 
en Sánchez, pero esta vez pe
netra en el marco. 

5'23.—Goyeneche cae lesiona 
do. Inmediatamente se repone-. 

5'24.—Córner Cultural (Pedri 
to). •' 

5'28.—Nunvo córner a favor 
de la Cultural. Remate de Ro
mero y Cabañas despeja a cór 
né'r. Lo saca Pedrito. Y casi a 
continuación se pita el -final 
del encuentro. 

La ( u l t u r a l e s tuvo a p u n t o d e sufr i r u n a g o l e a d a 
. — — 

E l J o s - c e r o l o g r a d o p o r l a G i m n á s t i c a , c o n s t i t u y e u n a e s p e r a n z a . , . 

M U H I L L U 

La lluvia estuvo 
- a punto de, "negar" 
la entrada desca
da. Agua, por la 
noche y mañana .si
guiente, con el acia 
ron d e mediodía, 
—un remedio algo 
tardío— que isa-
pulsó a bastante 
gente al campo y 
cun tribuyó a ro
bustecer más las 
exhaustas a r c a s 
gimnásticas. Un pe

ni ucbo; "pero algo queño alivio, no 
es algo", 

Y es que el partido reunía atracti
vos. Prometía emoción que posterior-
mente 'hubo. También el ver a la Cul
tural en pugna oficial' después* de una 
larga ausencia era• aliciente sohradisU 

•mo. ¡Vamos!, que habla "salsa*' a 
príori. Fútbol en toda su intensidad 

'señores, ¡ fútbol!. 

U n a g o l e a d a f r u s t r a d a 

Y empezó el partido. Tensos los ner1 
vios y la duda en el ánimo. Esto na.-
áie lq puede negar. La Cultural enfren
te... ¿Respondona el equipo local?. 

Pronto llegó la respuesta afirmativa 
y la jugada que acrecentó la emoción 
que flotaba en el ambiento. Cuatro mi
nutos do- juego. La Gimnástica comen
zó a volcarse en ía puerta enemiga. Las 
ansias de triunfo se traducen en aque
llas jugadas rápidas que se suceden 
en ol \erde césped de Zatorre. Y se pro 
duce la primera ocasión. Clara y preci
sa. Alonso mete bien el pie pero el ba
lón sale cruzado, con exceso y va fuera, 
rozando el lateral. Primer capituló de 
la goleada frustrada. El gol relámpa
go se ba perdido. Pero el conjtmto 
local sigue en plan mandón. Presiona 
reiléradamonte, /bordando jugadas de 
calidad. ¡Aquél cambio de juego de 
Quique sobre la marcha que desbordó 
todo el sistema defensivo adversario y 
que luego Urre desaprovechó!. Si, 
aquello vale un partido. Los años ba 
que no habíamos visto algo semejante. 
La Cultural.se defiende. Llegan nue
vas ocasiones, se chuta, se desborda 
al contrario. Y sin embargo... Si, seno-
res, sin embargo, no. se marcaron go
les. Pero, sinceramente, no- fué porque 
se adoleciera de falta de rematadores. 
Allí quedaron los "disparos" de Qui
que, uno tras otro, con ambos pies, 
expandiendo en el campo la. ^enuina. 
nota emocional del fútbol: el tiro a 
gol, fuerte y decidido. 

La « c o r r e a » d e u n m e d i o c e n t r o 

Claro está que eso no fué lodo. Hay 
que añadir , , además, para, justificar 
éxactamenté el resultado del primer 
tiempo (0-0), la estupenda labor del 

medio centro leonés y la deficienté de 
nuestro exterior izquierda, por cuyo 
lugar se quebraron no pocos avances 
> se rompía la solidez de una línea 
que imponía... 

Sévéfinp tuvo el domingo una ' de 
esas tardes felices en que un jugador 
las "da todas". Cortó mucho \ sirvió 
cuanto pudo. Su actuación en Zatorre 
puede quedar como modelo de. una la-
bór batallona. Sin un solo fallo, sin va 

CLASIFICACIONES 
D E L A L I G A 

PRIMERA DIVISION 
Equipos 

Sevilla 
\. Bilbao 
uviedo 
Madrid 
Barcelona 
Gijón 
Valencia 
Alcoyano 
Castellón 
Aviación • 
Hércules 
Español 
Celta, 
Murcia 

J . G . E . P . F . C . P . 

8 4 4 0 Í8 Í2 i t 
5 1 
4 3 

;í 4 
1 5 

1 2 

SEGUNDA DIVISION 
Equipos J. G . E . P . P . C . P . 

Ferrol 
'Sabadell 
Tarragona 
Granada 
Córdoba 
Betis • 
Salamanca 
R. Sociedad 
Mallorca 
Santander 
Goruña 
Zaragoza 
xerez 
Ceuta 

16 
20 
lf) 
20 
u 
14 
17 
15 
i i 
19 

(j 
15 
20 

(> 

TERCERA DIVISION 
. Octavo g rupo 

Equipos j . g . e : p . f . c . p . 

Vairaflolid 
Cultural 
Imperio 
Ferroviaria 
Avila. 
Béjar 
GIMNASTICA 
Patencia 
Zamora 
Segovia 

10 6 3 A 
1 2 
0 4 

10 
10 
10 4 3 3 
10 5 1 4 
10 4 2 4 
10 
10 
10 
10 

1*5 
3 5 
0 7 
2 7 
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C a j ó n d e 
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tt poi el l\mi 
Ramos, el medio centro que no nos 

sirvió por no sé cuántas razones — por 
un montón de ellas, según el' decir 
popular — ha fichado por el Zarago
za, club al que ya- perteneció cuando 
este militaba en Primera División. 

Según los informes particulares lle
gados hasta nosotros, el jugador bur-
galés —que es nacido en el barrio de 
Santa Dorotea — ha suscrito ya la car
tulina por el club maño. Celebraremos 
que la suerte le acoiñpañe. 

C i t a c i ó n 

Se pene^ en conocimiento dn todos 
los jugadores locales pertenecientes a 
equipos modestos de la ciudad, así cor 
mo a tocios aquellos simpatizantes con 
este Club a quienes iba dirigido el llar 
mamiento hecho en esta página de
portiva de DIARIO DE BURGOS, que 
hay, martes, a las cuatro de la tarde, 
darán comienzo los -entrenamientos, 
bajo las órdenes de Ramón Lecuona. 

El primer partido se celebrará el pró
ximo domingo, día 25. 

Ya llegó "el mejor partido^ de la 
temporada". 

¡Quién había de decir que fuese 
contra la Cultural Leonesa! 

Unos dicen que Santatmaría re-
Cneífia a Malón... 

Otros que nos hace evocar a Az-
cue.... 1 

Y, mientras tanto, Santamar ía no 
es más que Santamar ía . 

Dos partidos, dos goles... 
Y tso sin entrenamiento. 

Y ya que hablamos de Santama
ría. 

I ¿No le parece a usted que esa pa
labra pentasílaba resulta demasiado 
larga? , 

Nosotros proponemos que, on lo 
[sucesivo se le llame Quique. Es un 
| diminutivo de nombíe de pila y re-
;sult» mucho más eufónico, 
j Y conste que el muchacho está 
i encantado con está innovación. Ima
gina, incluso, que así se le quitan al
guno? años de los pocos que lleva 

'encima. 
j Coiho esto no cuesta nada, creemos 
que la iniciativai prosperará. 

Discusión de graderío: 
[ —¡Así debe jugar un delantero 
centro; atrayéndose a la defensa 
contrrma! 

—¿Quién ha sacado este cuento de 
la "atracción". ;Lo que tiene que ha
cer es marear tantos! 

Cualquiera lo entiende. 

A propósito del árbi t ro que el 
domingo "pitó" en Zatorre se hicie
ron demasiados chistes. Y algunos 
con gracia, no puede negarse. 

Sin embargo, y pese a que el suso
dicho colegiado ha ganado, con su 
actual nombre, un merecido presti
gio como juez de contiendas futbolís
ticas, debiera estudiar la convenien
cia de utilizar el segundo apellido. 

Aunque sea. García. 

¿Cuántos córners se sacaron en el 
partido de anteayer? 

¡Mire Vd. que si no llegamos a 
tener dos magníficos medios-ala que 
saber darle muy bien al bailón pa
rado! 

"Urre estuvo muy mal", se oye por 

A p r e n d a U s t e d 1 Y, sin embargo, marcó un tanto. 

O M "T á D i I ¡ n A n ¿Pero qué nueva teoríai del fútbol 

L u N I A u ! L I U A Ue5! esta de ahora que ^ tan pocla por correspondencia, sin moverse de su domicilio, 
y en unas semanas se capacitará pora conseguir 

un magnífico empleo. 
Pídanos hoy mismo folleto ¡lustrado "A' 

importancia a los goles? 

Murillo triunfa como centro-medio. 
Y sru "descubrimiento" coincidei 

n r v r- M ^ ^ ^ con el principio de la segunda vuelta. 

A C A D E M I A C C C 
A P A R T A D O 1 0 8 - S A N S E B A S T I A N , . ^ ¡ ¿ ^ ' 1 ^ Bern" ; i0- d ' !sUcaron 

Nótase que p&r sus venas corre san
grú gimnástica. 

¿Qué me dice Vd. de la batalla 
campal de Zamora? 

Eso de que lOs jugadores la em
prendan con el público creíamos 
que sólo pasaba en América. 

Seguro que el Comité de Competi
ción ha rá pronto público su veredic
to sobre el "conflicto de Pantoja". 

A ver si tenemos suerte y coincide 
con el pronunciamiento de senten
cia respecto al caso del "punto de 
la Segoviana". 

Todo puede suceder. 

¿Ha visto Vd. al Palencia? 
Empató en las Delicias sin rsece- 1 

sidaii cíe Ortega... 
Ocho días antes no pudo evitar la 

igualada, en su casa, frente a los 
bejaranos. 

Así es el fútbol. 

Ha renacido tal entusiasmo entre 
la afición, que ya nadie piensa re
sulte imposible ganar en Segovia. 

Nosotros no sabemos si es posible 
o no; lo que sabemos es que resulta 
necesario. 

El domingo, los leoneses se mar
charon disgustados de nuestra ciu 
dad. 

Porque habían sufrido la primera 
derrota de la temporada; rio por 
otra cosa. 

Es lo que ellos decían: 
—¡IVílra que si ya nos pierden el 

respeto! 

Un buen remedio para la Sequía: 
Que la Gimnást ica anuncie el "Día 

• • • • • • • • • • • • • • • • B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B 

P a r t i d o s u s p e n d i d o 

. El partido anunciado para el dotíiin-
go entre los equipos D. Juventud y 
C. D. San Julián, para el campeonato 
local de fútbol, fué suspendido por él 
mal estado del terreno del campo La-
serna, en el que había do celebrarle 
dicho encuentro. 

Oportunamopt© daremos a conocer 
la fecha en que se celebrará este par
tido. 

. • CONVOCATORIA 
Mañana miércoles a las siete de la 

tarde en el Hogar del Productor, se 
celebrará la reunión semanal de de
legados de ¡equipos participantes en 
el Campeonato Local de Fútbol orga
nizado por la Sección de Deportes de 
Educación y Descanso. 

cilación. con serenidad y "correa" mag
nífica. Fué • necesario para desnordarl» 
y acosar de la forma tan intensa cora» 
se bizo en la puerta leonesa, que 1* 
Gimnástica jug'ara con aquel brío qu« 
no desmayaba ante la fatalidad raá» 
adversa, y que Murillo se afianzara t u 
su puesto y su figura cobrara tamimíB 
sello recio y señero en el rectángula 
de la Barriada Obrera. 

U n d e s c a n s o i n q u i e t o 

Pues s i ; el descanso no fué precisa
mente lo que la palabra indica. Ha
bía inquietud. Se creía ya hasta en 
la "Jettatura". ¡Aquellos balones que 
debieron besar las mallas enemigas! S* 
desconfiaba. Flotaba , la duda. La Suer
te —femenina y veleidosa— se había 
ensañado con el equipo burga les. In-; 
dudablemente su juego de los prime
ros 4.5 minutos, había merecido otr» 
premio. En fin... El fútbol se vive d» 
realidades; Y los guarismos "canlaiF". 
Un (¡(solador 0-0 encaramado en el 
marcador, campea sobre el campo. 
¡Emoción, emoción!. 

L o p a r a d ó g i c o : e l f ú t b o l 

Hasta la saciedad se ha r^p^tido qu» 
ep el fútbol no hay lógica. El tópico, 
a pesar de estar ya muy manoseado, 
no pierde jamás actualidad. Verán i 
comenzó la, segunda parte. Y a las 
primeras de cambio, nuestros interio
res dejan evidenciar visibles muestras 
del cansancio que les ha producido la. 
dura brega del periodo anterior. Pero 
allí surge la colocación impecable de 
nuestra línea media, perfectamente 
escalonados sus miembros, jugando » 
golpes de codicia y entusiasmo juvr- ' 
nil, que manda y "mete" baloWs., Si
gue la presión gimnástica pero ya rio 
es tan agobiadora como en la primera 
partd. Después vienen algunas reac
ciones leonesas. Y es en esta parte, 
dominio más alterno, cuando la Gim
nástica logra el premio que en la par
le anterior le había sido negado con 
desesperanle insistencia. El suar» dis
paro de Quique y, posteriormente, la 
internada de Urre. llevan el 2 «l 
marcador y la. alegría y la calma a 
las masas. Se ha ganado por juege: 
bien y merecidamente. 

La L e o n e s a j u g ó b i e n 

Quizás parezca un poco irónieo, des
pués de hablar de dominio y dominio, 
di'cir que la Cultural jugó" bien. Y 
con la mano puesta en el corazón, pa
ra mayor sinceridad, hemos de reco
nocer que fué así. A la defensiva —la 
avalancha que se les vino encima des
de el primer momento no los permitía 
otra táctica—, poro jugó bien. No fué 
• •n ningún momento -—dada la marcha 
del tanteadór— la víctima propiciato
ria l̂e la Gimnástica, a la que opuse 
un juego limpié a veces brillante y 
rápido, y siempre tenaz. Ni siquiera, 
cabe culpar a su delantera de falla 
de decisión ante ot marco contrario. 
En toda ocasión ésta tiró para adelan
te, aunque siempre so encontró con el 
valladar —insalvable ayer— de nues
tra defensa. 

La G i m n á s t i c a 

Jugó como nos gustaría verla siem
pre actuar. Ríen y con entusiasme. 
Supo imponerse a un equipo de peso 
y clase. ' 

El trío defensivo desenvolvióse maff-
níficamonte. La veteranía de (iove-ne-
ché, con intuición magnífica, y el cora
je de José Luis; frustraron una y otra 
vez los intentos de los atacantes edver-
sarfósi. Cabanas, seguro en sus escsfsas 
inlerveneiones. 

En la línea media, sobresalió un 
hombre: Murillo. Ante un medio cen
tro de íá falla de Se,vérÍno y el acosa 
impulsivo del delantero cerítro Tavi
lo cuajó el mejor partido que 1« he
mos visto én tal puesto. No solo cortó 
sino que sirvió con gran precisión, lo 
que hasta ahora constituyó su princi
pal defecto. Carmelo y Basabe, éstJ 
más flojo que en partidos aaieriores, 
secundaron cumplidamente a Murillo. 

Quique entusiasmó en la primera 
parte. Sus reiterados "sclíoots" levan-
la ron más de una-voz al púbTico de 
los asientos. Nuestra afirmación a raíz 
del partido de Valladolid de que nos 
había llegado uña inyección de efica
cia, se. cumplo. Y seguirá curaplicnd..-
se. Alonso y Carrito bafallar-:.n con 
gran tesón y lograron cuajar un par
tido completo. Moleón—bien pasando 
a los oxlromos— en" los tiros a puerta, 
s^ mostró íbípe y remiso. Urre fué el 
más ineficaz. Le vimos con ciertas 
reservas, que no pueden tenor otra 
justificación más que su reciente le
sión, de la que iodavía parece no es
tar repuesto. En los partidos de la íu-
8oIé que fué el del pasado domingo 
hay que arriesgar algo más. No hay 
otro remedio. , 

La C u l t u r a ! 

Salió a jugar con el mismo entu
siasmo y codicia de. siempre. No ss 
cnlro^ó cu ningún momonto. Claro 
quo no es el brillante equipo de la 
temporada que ascendió a Segunda. 
Cas ausencias, entre otras, del cana
rio Hernández —hoy en el Español—, 
r.amonal y Calo —en ol Barcelona— 
se dejan sentir. Pero a. pesar de todo 
posee un conjunto m m \ capaz. Exisle 
buena compenetración en sus líneas y 
descoliantcsi elementos» lindlviduales. 

•Lá actuación de Severino ya ha que
dado consignada. Casi a su "misma al
tura, el trío defensivo y en la delante
ra los interiores con la fogosidad d*' 
Taviló que en algunas ocasiones tién* 
que darles resultados muy positivos. 

El á r b i t r o 
Empezó bien y durante toda la pri

mera mitad —que nos perdoupn los 
que discropon— actuó con gran oo-n'de-
i ación. Fué en la segunda parte'cuan-
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V í c t i m a d e l o d i o 

V a d a l i d d e l a p a z 
U K V E atíos se cump&n noy 
líe la. mufríe úe José Auto-
faot ciirStian'o y patriota, or-

•< Zoiáb y fráthrno, abnegado y ca-
mut ra español al estilo 'de los 
Hrana.es homOre.: póOliros que m'e~ 
n'rii'ron tion'or // perenne recner^ 
el» áe la Vatna. -̂ ML. 

La muerte, de José Antonux.. 
muestra, al ser evocada en la Ittc-
íüfélá efeniérkies de. su nw&no 
mmverwrto, 'la ejemplai^dádisobria 
y fecunda de una vida''entregada 
Él niflo dé Lsjxma. 1 | 

sn propio martirio, et. trágico 
/T/?«?, de su ardoroso ]uvcntll(i 
freyadv. rn ara de'ta Patria, vos 
recetan su temple y su espíritu 
recio, y es su fusUamielilo, en 
tídtén ae dos requetes. el simboío 
'JÍI«S c;aro fie unidad incrüngmbte 
m ese rumbo glorioso que liberó a 
tí&pám (leí comunismo. 

.i/'/v. con ser profundjnnente 
'eiemptirr ese recuerdo sombrío qué 
m-otnpffjíii 9 '•' ¿poca, ''e gúsrrq 
'mire tos ^pañole.% es Ja suya ana 
h-ccpjj, Ce fXiZ y de amor. Slhtt-
rteb'iü e-if-mejiie-menie en ta aúmi-
jfit,!/. piyHio de- su testamento. 

Ül fijWhó « los lioínbr'és Que te 
seguíQu propuyíiatujo un derroclic 
ue rihromnos. y ' de sacrificios al 
•semetQ ele la piospérmaú de lis-
pír/té. id quiso una iz'gníficación 
dei h'itmdúe, un cierre absoluto de 
riAc/ms ejitre los hombre* puesto 
«íHf a toa-as lu* españoles nos her-
•i nana ¡i IUS blasón e-s de catoticidaa 

' I I tspjBífwtísmü. jfn rtima esp'rñ-
PJ&I. y mCfQfdi. en fn, ü m d e tas 
r*S?'i y conieAUio potinco-suciat. • 

•j-&\QüiúmftHo gue. yerriñrcó en •su 
iSfrâ Xíj} etiítmoraíti) de su Patria 

jrm}0'$-it ffi. un cuma de paz y 
•éüíiiWHfQliza. en qua la risueña l u -
.únmMmvd de- uuestros honzomes 
íióracídifm con. el amor y soiidaii-
WM$Í 4$ lé gmn. fanútia esptuhda. 

Isil itora svle-rime de su iwifi'r-
Í4x.:$ki$ e Ui f'nsiericiM. mi deseo 
tW íu'Hf msuíjg'u-a lamentaeiún. su 
Ue$m„ -Tnobh por de-más: el de gue 
f.U Wifire. ¡vr-fj ta idfnrm gu^ se 

.Ú-ZÍ'ÍMTQ en (UsconUas civiles., su 
IMihenmrton nojuuiíe, et neseonv-
CAW-f/U& de- $ m ' üúctrtnas y síes 
ftWffMwws por ta grandeza y 
j i f r tmjidml esiwñolas. 

'i4ái Antowo, víetima del (xtio 
aj $£, ig tfícompre.nsjon. cayó atía-
!M ele. esa paz amoi-cionaita. noy 
fiisg) nueve años. Que Dws le. f.én-
$9- tn S'/ eterna gloria y proteja 
*. ime-stm Fatña, en su obra de 
Tee#)ist.ritccu)n y de rexurgimien-

S u M e v a c í ó í i 
e n l a z o n a 

s e p a r a t i s t a 
N . d e l 

O n c e j e f e s j a p o n e s e s 
h a n s i d o d e t e n i d o s 

í n t r e e l los l l g u r a e l que i u é 

p r i m e r m i n i s l r ^ . g e n e r a l Ke í so 

S e g ú n i n f o r m a c i o n e s r e c i b i d a s e n I e n e r a n 
e l m o v i m i e n t o h a s i d o p r o v o c a d o p o r e l e m e n t o s 
a r m e n i o s y s o l d a d o s s o v i é t i c o s v e s t i d o s d e p a i s a n o 

En los ceñiros políticos ( Seg-ñn informaciones recibidas en 
caus'a gran prooeupación Teherán por el Gobierno, la suljleva-
sObCe ciorhi subluvación ción ha sido provocada por los innii-

• separatista— en el Azar- gran les armonios, y soldados del ejér-
pfédominá la tendencia a • cito soviético vestidos de paisano y p'a-

ci'eer qué la revuelta es algo más que roce contar con fuertes elemeíitos de 
un asuntó púraniente Interno, y orí al- ataque.—Efe; 
gún circulo prevalece él criterio (l( 

Londres.— 
londinenses 
una noticia 
—de oaráele 

que sin conoGimienio de los soviets no 
huliiera podido realizarse. 

En relación con las repercusiones que 
sobre la evacuación del Irán por los 
aliados pudiera tener esa situación, se 
hace resaltar ^aquí que en Teherán que
dan 80 británicos, al lado de unos 
•20.000 rusos—Efe. 

INCONVENIENTES CON QUE 
V j R O P I E Z A E L ! GOBIERNO 
IRANIANO .—: :—: :—: —: 

Teherán.—EJ Gobierno iraniano ha 
decidido adoptar enérgicas medidas 
para sofocar él levantamiento de la 
zona septentrional del [tais y ha or-1 
deaado el en'vlo de tropas a Azétbá j 
yáry, .^lofide. según noticias oficiales, 
los elementos rebeldes- se han apo
derado cíe varias poblaciones y han] 
aislado a las guarniciones, después de 
sér añilados con pertrechos entregadds 
en camiones rusos. | 

Sin embargo, existen algunos incon
venientes que hacen poner en duda el 
éxito de lu misión y el principal es el 
hecho de que el Norte del irán está, 
ocupado por fuerzas rusas, que es 
potílOle que no permitan la actuacirin 
de las tropas persas. 

Anteriormente las autoridades rusas 
Se opusieron al paso de las tropas 
del Gobierno central y a . ra ía del mo-
vimienti révoiucionario impidieron que 
uh oficial iraniano se trasladase a la 
capital en un avión civil ruso .para in
formar sobre la situación por lo que 
las noticias hubo que Hoyarlas por un 
comerciante particular. 

C H I L E N O 

E l e c c i o n e s e n B u l g a r i a 
E E . U U . h a e n v i a d o u n a ñ o l a e n 
d y d a s a c e r c a d e q u e 

r e í 

¡a Plr . 
allí i; 

cor l i 
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(Viene de primera página) 

•«íílMOfS latente y. al soplo de la gracia 
*iviíia, j'S8 alzó luego una llama de. cuyo-
á-ltimo resplanddr está siendo teatro 
.«si-a magnífica Plaza de al Armería, 
Aanrie rioa parece qLie os oímos gritar 
haisU enixínqnecer: "Reinará, sí, rei
nará en España y con más veneración 
«ju« en otras partes". Reinará en esta. 
i&pafUi de sus predilecciones aquí re
unida para darlo gracias, para repetir 
jíus • propósitos y renovar su coñsa-
STíción. ¡Dadle gracias! ña, sólidamente 

En algunas horas tenebrosas do la tradición católica 

propósitos y de vuestra consagración, 
In un momento todavía más grave, a 
la. salida, de un con nielo más amplio, 
más terrible, más lleno de consecuen
cias, más tenaz en no querer acabar 
de alejarse y más profundo en las con-
vulsionés que ha ocasionado en la vida 
íntima de los pueblos. España bajo el 
amparo de la poderosa Virgen del Pilar 
y .del glorioso Apóstol Santiago: Espa
ña, fladá en el amor do aquel Goiazón 
adorable que sfjbro su süélo triunfó en 
cien monumentos y mil altares: Espa- jerarquía eclasiástica nacional 

hiíitíftriíí. Dios alza su mano omnipoten-
I t y deja pasar la bíblica Cabalgata de 
ios «uslro caballos que. con sus pezuñas 
•¿iradas, lo trituran todo, podadera y 
«zolé de Dios que así corta lo que so
bra, y castiga a quien lia prevaricado. 
:P«ro a. las puertas del solar ibérico 
«ton'dí aún humeaban restos de una 
kOgueraaio menos terrible, la algarada 
no pasó adelanto y fué grande la señal 
de la misericordia Divina. Por eso, 
vuestra asamblea de hoy ha de ser, 
ante todo, asamblea- de la gratitud. 
¡GmdH», Señor!, como en ocasión so-
íemnft sil dijo un día. Gracias por ha
beros librado misericordiosamente de 
ia iiomOn desgracia do la guerra, que 
lautos pueblos ha desangrado. 

Desgracia do la guerra quo tantos 
pueblos ha desangrado. Debo ser acto 

consagración de España al Sacratí-
Airao Corazón de, Jesús. Mas la gratitud 
sincera so muestra en la esplendidez 
é * pixipósitos que le acompañan. Vuos-
tra Patria se. ba salvado de la última 
'Mecatombe. inuntiial, pero no por eso 
"tendrá menos necesidad de vivir la 
vida, del apostolado, es decir, una vida 
¿o amor, de mutua caridad, de oración 
tofMún que hermana los espíritus, de 
«evoiióa a, aquel Corazón que es todo 
wan-sedumbre. y misericord'a, de celo 
apuslólico que quiere ganar a todos 
para. Cristo, pero espccialmcnle a los 
leer inanes ex t ra vi a d os. 

Porque donde perdurasen ol odio y 
•1 rencor, no habría lugar para aquel 
Corazón qno ardientemente desea el 
amor y «i es necesario la reconcilia
ción entro los hermanos. Sea, pues, 
también vuestra reunión Asamblea do ;tación do la colonia española en" Roma, 

apoyada en su firme 
en la intercesión de 

sus grandes" santos y en la enseñan
za do sus insignes teólogos y doctores ; 
España, asistida por la clara intoligen-
cia, la indomable voluntad y el cora-, 
zón firme de sus mejores hijos, encon
trará también hoy su camino, y por él 
¡seguirá derecha hasta la meta que la 
Divina Provindencia lo ha establecido, 
acordándose siempre del aviso dol Se
ñor : "quinqumquet glorilicaverit me 
gloriflcabo oum...". 
, Este os nuestro paternal deseo y ésto 
os lo que para vosotros pedimos, ama
dos .hijos, mientras que como señal 
de afecto y prenda de las mejores gra
cias bendecimos al jefe del Estado, a 
las autoridades y fieles, al Episcopado, 
al cloro y á toda la católica España, 
objeto siempre de especial amor para 
el Corazón del Vicario do Cristo". 

EL PAPA COMPLACIDO DE LA 
AUDICION :—-: :—: :—: :—: 

Ciudad del Vaticano.—Su Santidad 
el Papa dirigió ayer su radiomonsaje. 
a España desde la magnífica sala que 
se suelo llamar SU' bibliotéca privada. 
Terminado el mensaje, recibió a los 
locutores españoles do servicio en la 
emisora del Vaticano y .se mostró com
placido do los iniormes que se lo die
ron sobro la perfecta audición en Es
paña, cosa quo so sabía por haber es-
lado en. contacto continuo con la Tole-
|fónica. española. 

' En im salón del Vaticano había sido 
colocado un receptor y allí escucha
ron ol mensaje el encargado do nego
cios de España en la Santa Sede, don 
Juan Teixidor y una selecta represen

to de Chile.-—Acaba d? apare-
ira titulada. "¿España, zona de 

ueste?", en la, que ei distinguido par
lamentario y hombre público don Ser
gio Pefñández Larra In. 'lia recyigjido 
una serie de conferencias pronunciadas 
on ios últimos meses acerca de la rea
lidad española. El título del libro hace 
referencia a la frase , del profesor in
glés Laslu según la. cual el actual ré 
gimen español constituye una zona, de 
posto en Europa. Sus trece capítulos 
constituyen una contundente demostra
ción de la falsedad dol criterio dol 
profesor inglés, espíritu jversalil y 
nervioso que en Noviembre de 1942, 
cuando Rusia, ya era aliada, de Ingla
terra, condenaba enérgicamente a la 
misma, Unión Soviética que hoy pare
ce objeto de su prodilección. 

El libro del señor Fernández La
rra in se abre con un vaioso capítulo 
titulado "Los enemigos de España", 
en el que presenta la actual campaña 
do difamación contra el régimen es
pañol como una nueva forma de la le
yenda negra aparecida en ol siglo 16 , y 
sigue con varios capítulos históricos on 
los que estudia, con gran abundancia 
de dalos y osladísticas, la obra des
tructora do la república' y la ilegiti
midad de los poderes actuales en Es
paña el 18 de- Julio, de 193G, justifi
cando asimismo el derecho a la rebel
día, de qué hicieron uso en dicha fe
cha los patrio tas españoles, dentro de 
la más rigurosa..doctrina moral cató
lica, oxprosainente proclamada por la 

fyi reco-
Pío 

GENERAL COlivO 
Tokio.—El general Mac Arthur h; 

ordenado la detención de once jefe: 
del imperio japonés, entre ellos el ge 
noral Koiso. primer ministro ja pone 
en 1944 y gobernador general de Corea 
en 1942, cuando se lo conoció con el 
sobrenombre de "El Tigre".—Efe. 
LOS RUSOS PROTESTAN D E L 
CONTROL NORTEAMERICA
NO EN E L JAPON :—: 

|Londres.--El director del Institiile 
soviético de relaciones del Pacífico, 
profesor Evcñy YuUof, manifiesta en 
un artículo que publica en la revista 
de Moscú "New Times-, que eu inte
rés' de la segúridad de la paz on Ex
tremo Oriente es preciso acabar cuan
to antes con "el control' clarara en té 
inadecuado de los nortoamoricanos en 
ol Japón, por ser unilateral". 

Después de señalar que Alem-mia ha 
sido dividida en cuatro zonas de ocu
pación, Yukof pregunta on su' artículo 
porque en el Japón se practica ¡a ocu
pación sin que intervengan Rusia y 
China.—Efe. ' , 
SE AMPLIA LA L I S T A DE DI
R I G E N T E S JAPONESES QUE 
HAN DE SER DETENIDOS 

Tokio.—En la lista de dlrigentés jo-
|panosos, cuya detención lia sido or
denada por el generál Mac Arlhur. fi
guran además dol general Koiso, el ex 
ministro de Asuntos Exteriores,' - Mat -
suoka, quo firmó el pacto tripartito con 
el Eje o ¿Intentó suicidarse hace unos 
días, el ex embajador japonés on Ita
lia, Shiratori y el barón Krako, miem
bro do la sociedad "El Dragón Negro". 

Radio Sofía dice, la Agén-
lia dado los primeros re

de las eleccíanés búlgaraf\ 
cuales lian votado, en di-

70, 80 y 89 por 

Londres 
cía Reutei 
lultadbs 
egún 1 

versas localidades, el 
nto de los electores. 
\ l no haber acudido a las urnas, la 

oposición, los vuios eiíiitidos son. de 
declararse válidos, a favor del frente 
¡al riótico.—^Efe. 

Londres.— La publicación-do la nn-
a enviada por ol secretario do Esta

do nortoamoricano, Ryrnes. al Cobior-
np de Rulgaria. en la cual hace cons
tar sus dudas acerca do la posibili
dad de que las elecoíqnes celebradas 

-I domingo, on Bulgaria hayan sido l i -
iros, parece haber, provocado un obs-
áculo en las oonversacinnes ruso-nor-

teamoricanas para llegar a un acuerdo 
en lo que a este país se refiere, dice 
la Agencia United Press. 

El enviado norleainoricano en Sofía, 
Elliridge, que'actualmente se encuon-
tra en Moscú, manifestó rocientemonle 
al comisario soviético -en Bulgaria, que 
el Departamento de Estado ,nnrtoama-
ricano desea la formación en Soíia de 
un. Gobierno completamente democrá
tico.—Efe. 

• BBSBasBKBaeaBBBaaaaBKBBaBíiaatasaaa» 

HASTA DENTRO DE DOS DIAS 
NO SE CONOCERA EL RESUL
TADO :—: :—: ;—; 

Londres.— Hasta dentro do dos dias 
no se conocerá, probablemente el re
sudado d̂e las (flecQianes búlgarag, 
anuncia radio Sofía.—Efe, 
TR-fUNFO DEL FRENTE DEMO
CRATICO :—: : ~ : :—: :—: 

Sofía,:— Como va so ha annnciado. 

C( 
todos l 
oione: 
sido 
Volai 
la óp 

:ot,os emilHios 
iradas ayer en 

favor del frente 
las mujeres -y If 

ción se abstuvo.— 

n 
íulgaria, han 
deniocrál ion. 

; soldados, y 

C a d a d í a 
u n a c o s a c u r i o s a 

lÉalasiiiaiíisnaiifl 
se Mi aboganio 

p lo tiia de nm 
. alasoa 

Porque no t e n í a pantalones 
Los Angeles.—En Seat Ge, una 

patrulla salvó a un marinero 
que había caído al agua en el 
puerto como consecuencia de 
una borrachera. Momentos an
tes había intentado salvarle una 
mujer que pasabai por el mue
lle, pero cuando lo había izado 
un poco, lo dejó caer de nuevo 
al ver que el marinero no lle
vaba pantalones. 

*'! 
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C o n t r o l d e v i a j e s e n I d z o n a o c u p a d a 

mi 
i n s p e c c i ó n en 

San S e b a s t i á n P r ó c e d e u l o de Pom 
piona, ha. llegado el director general 
de .Prensa, don .luán Aparicio, ocoip-
pofiado del administrador general do 
la Prensa del Movimiento. 

El señor Aparicio fué cumpiimonia-
do por los directores de. ios diarios In
cales. Seguidamente duV comienzo á 
su visita de inspección y os tuvo en to
dos los periódicos de San Sebastián. 

A mediodía cumplimentó al gober
nador civil y jefe provincial del Mo
vimiento, quien le ha invitado a almor
zar. Por la tarde continuará su visita 
a diversas dependencias y mañana se 
trasladará a Rentería pora, yisitar la 
fábrica de papel. Por la larde, conti
nuará su viaje a Bilbao. 

nocida por los Sumos Pontííicos 
X I y Pío X I I . 

Los capítulos sigulonles'sc consagran 
al estudio del 'actual régimen espa
ñol, examinando sus caractoríslicas 
constitucionales que no solamente no 
son nazi-facistas, como dice la pro
paganda onemiga, síiio . que represen
tan un verdadero antagonismo doctri
nal frente a las concepciones matoria-
listas. racistas y neopaganas del fascis
mo y del nacionalsocialismo. Examina 
asimismo ol autor la legislación social 
de España, ol sistema de redención de 
ponas por e! trabajo, las obras de re
construcción, el desarrollo industrial y 
agrícola, el resurgimiento |int.oloctua)l 
y la ordenación do la hacienda públi
ca, para terminar con un capítulo so
bre la Iglesia católica española, y 
otro de conclusiones en ol quo compa
ra las palabras de. Mr. Churchill sobro 
la actuación de España durante, la gue-j 
rra, mundial y las injUsts frases de 
Mr. Laslu que han dado motivo al n 

N u m e r o s a s c a l l e s s e t r a n s i o r m a r o n e n r í o s 
y h a y q u e l a m e n t a r v a r i a s v í c t i m a s y d a ñ o s 

bro.- Ifo. 

Lisboa.—A las cuatro y media do 
esta madrugada, comenzó a llover so
bro osla, capilal y sus alrededores en 
forma abundante y violenta. El formi
dable aguacero: ha durado cinco ho
ras. La cantidad do agua caída fué tal 
que numerosas callos de transformaron 
en ríos. En la calle de Sabugueiro se 
hundió una casa, y perecieron tros in
quilinos, y otras dos personas resul
taron heridas. En ol Palacio de Palha-
va, residencia del embajador do Espa
ña, también entró el agua, produciendo 
daños sin importancia. 

El ministro del Interior ha recorri
do los barrios siniestrados y socorrió 
en metálico a las familias- perjudicadas 

| por las inundaciones. 
| En la parte de San Pablo, el agua 

canzó una altura do 85 centímetro 
|quedando inundados varios estableci

mientos. La "Avenida del 24 dp Julio" 
ofrece un aspecto impresionante y pro 
duccé la sensación de ser un cauda
loso rÍQ. 

Los pérjuioios son muy importantes 
y los bomberos, como las fuerzas pú
blicas, se prodigan en auxilio de los 
damnificados por| este temporal, dol 
que no so recuerda precedente. Los 
cadáveres 'do una mujer y de una niña 
han sido arrastrados por las aguas, sin 
que, pudieran ser-identificados. 

El (Viento alcanzó, al mismo tiempo, 
una fuerza extraordinaria y abrió las 
puertas y ventanas de las casas cén
tricas. Los servicios telefónicos slifrie-
ron, asimismo, graves! averías y al
gunas comunicaciones se encuentran 
cortadas.—Efe. *• , 

m 
Un policial inglés y otro alemán revissn la documéntaejón de los 

ocupan íes de un omuibas de u i ^ c'maad de la zpiist británica 
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olmiranfe 
i c o - m i l i i f a r 

E l i l u s i r e m a r i n o n o r t e a m e r i c a n o s e h a b í a mos trado 
s i e m p r e c o m o e l p r i n c i p a l e n e m i g o d e e s t a f u s i é n 

Chicago. E l almirante de la flota, 
Ernesí J . King, comandante en jefe 
de las* fuerzas navales norteamerica
nas y principal enemigo de la fusión 
del Ejército y la Marina, ha propuesto 
que se forme un comité cívico-militar 
que estudie dichti problema. 

King ha pronunciado un discurso 
en la Convención úe la legión america

na, primera que se celebra en tiem-. 
po de paz desde hace cuatro años, a 
ía cual asistieron destacadas figuras 
norfeamericanas. Dijo que uno de los 
i-iotivos de que el asunto hayal origi-
r¡ado controversias, ta. que no se lé 
ha dedicado el estudio y análisis nec«-* 
s tirios. ... 

Et». 

BBBBBBSaaSBB 

CUATRO CRIMINALES DE GUERRA 
finlandeses puestos en libertad 
L a s o r p e r n d e n í e d e c i s i ó n d e l t r i b u n a l 
c a u s d d i s g u s t o e n l o s c í r c u l o s s o v i é t i c o s 

-«-o-*-

L o s f i n e s e s t e m e n q u e l o s r u s o s i n t e r p r e t e n 

e s t a d e c i s i ó n c o m o u n a v i o l a c i ó n d e ! a r m i s t i c i o 
Estocolmo.— La decisión del tribunal i sado profunda impresióa en los ctfaitj 

encargado de juzgar a las porsonalida 
des finlandesas .acusadas de crimina
les de guerra de poner en libertad a 
cuatro de los ocho acusados, ha cau-

L l V I A S i 

en la que figuraban religiosos y reli 
giosas, además de una representación 
del Colegio español y otra de la Pren
sa española en Roma. El Papa se pre-
sonló en el salón y fué acogido con 
vivas y aplausos. 

Con todos los présenlos se entretuvo 
buenos minutos. Recibió entonces las 
primeras manífoslaciones de grálitud 
de los españoles por sus palabras. Se 
dejó retratar y dió a besar la mano a 
lós presentes. Después, se retiró entre 
nuevos aplausos y vítores.—Efe. 
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la caridad, mientras repetís do nuevo: 
"Venga a nosotros vuestro Santísimo 
RekjfK que es Reino de Justicia y 
t m o r ' . 

Además, España se presenta hoy an
ta el Corazón Divino evocando aquella 
lumino .a mañana del 30 de Mayo d© 
ÍS19, cuando toda la nación, por boca 
«te su Soberano, quedó consagrada al 
Corazón do Aquel que estaba, expuesto 
«obr» el altar de nn magnífico monu-
«en to en el centro mismo de la Penín
sula. 

Iloy; en el lugar santo queda sola
vienta un montón de ruinas. Poro que
da siempre también allí algo que no 
jmede s,er destruido con ningún explo
sivo, y es la fuerza dol espíritu, la fuer
za que salvó vuestra fe al sonar para 
vosotros la hora dolorosa, ,1a fuerza 
f ue hoy—y con, grande placer lo reco-
«ocenios—-se muestra en ta? potente 
vitalidad católica do yuestra Patria, 
•Üjrra dol amor que el Sagrado Corazón 
i e Jesús reserva para olla y del con-
«urso do tantos buenos españoles, la 
j i isma fuerza que ahora os ha reunido 
au esta Asamblea y os hace exclamar 
•Ira vez con toda la sinceridad de viies 
tra alma hidalga y generosa: " ¡ Reinad 
en los corazxme.s de los hombros, cii 
el seno de los hogares, on ia inlolí-
5,-encia d<> los sabios, on las aulas do la 
ciencia, y la de las letras y en nuestras 
Uves « inslituciones patrias!". 

Estas palabras quisieron sor un día . ^ P & í 3 ^ por la corriente sobre el 
como un plan do vida, cuando Europa . muelle Norte y volcó. Siete de sus 
«omenzaba la nueva elana de su b i s - . ^ o f , f , 
loria que se iniciaba t ) , , , • ̂ I ^ J 0 ^ ^ ^ ^ Quedaron as^os a la borda, 
•añonazo de la primera conflagración |Lo5 0 3 siete íuei'on arrastrados por 
*uindial. Hoy deberían ser la renova-.la corriente, sin que se haya podido 
•i»» d# vuestra gratitud, de vuestros encontrar sus cadáveres. —' 

Han perec ido ahogados siete de 

sus catorce t r i pu l an t e s 
Kue'iva.'-—En la ría Odiol ha ocurri

do un naufragio en el que icsultaron 
siete ahogados. Una pequeña embarca
ción, de las que hacen el servicio de 
viajeros entro Huelva y la barriada de 
Corales, llevaba catorce pasajeros con 
dirección a la capital. La lancha fué 

a r a g o z a s e h a n r e c o g i d o 
c i e n t o d i e c i s e i s l i t r o s 

Madrid.— A primera hora-había tres 
zonas de lluvia de bástanlo intensidad 
una en el Ebro y región catalana; olra, 
en la línea oriental de Extremadura, y 
la lorcera, en, las provincias de Cádiz 
y Málaga. La lluvia señaladamente in 
tensa en Cataluña, alcanzando en Tor-
^osa a sesenta litros por metro cua
drado durante la noche. 

Tiempo probablo.—Cataluña y Le
vante, lluvia, mejorando después el 
tiempo.' Cíelo muy variable on el res^ 
to do ía península, con probables chu
bascos en el Sur y Sudeste, y va dé
biles en puntos aislados de ía región 
central. Mar de fondo en el Oeste, ri
zada en ol Cantábrico, junto a la cos
ta, marejada en el Mediterráneo. 

Temperaturas extremas: Máxima, de 
22 grados on Murcia, y Alicante y mí
nima.'do G en Salamanca. 

Lluvias más importantes en las úl
timas 2'! linras: 110 litros en Zarago
za, 49 litros en San Fernando: .10 l i 
tros on Soria, 72 litros en Tortoso. 29 
litros on Tarragona, 26 on Pamplona 
y 18 litros por metro cuadrado 
Sevilla. 
EX TRA ORDIN Atí fA C R EGID A 

DEL RIO TU RIA — : :—: :—-: 
Valencia.-— E l rio Turia ha expori-

tado una fuerte crecida a consecuencia 
do las lluvias caídas on Chililla v Ter-
del. El golpe fuerte de agua pasó con 
un crocímionto de metros por la 
prosa Engarra a las cuairq do la ma
ñana y después ha, tendido a docrecor; 
a las nuevo ora de l^O metros. 

En Valencia el rio (va lleno de parlo 
a parte y o las once de la mañana, 
llevaba un caudal de 145 a 1'48 metros 

en 

cúbicos por segundo, aunque con ten
dencia do decrecer. Desdo esta ma
drugada, ha llovido on Valencia un agua 
menuda poro persistente que causará 
grandes beneficios a".la sementera ya 
qu hasta ahora ol agua caída era in
suficiente. El cielo continúa muy en
capotado. Según noticias recibidas se 
han interrumpido por dos sitios cerca 
de Tortosa las comunicaciones ferro
viarias entro Valencia y RarcoUuia, po
ro so confía que osla tardo quedarán 
restablecidas.—Cifra. 

EX LOS ALREDEDORES DE 
TORTOSA SE HA DESBORDADO 
EL EBRO :—: ; _ ; : _ : 

Rarcolona.— Prosigue ol régimen de 
lluvias en toda la región. En los al
rededores do Tortosa, donde Caveron 
durante la noche fio litros por metro 
cuadrado, so ha desbordado el Ebro, 
produciendo inundaciones en las már
genes del rio. El rio lleva dos metros 
más sobre ol nivel normal, por cuya 
causa ha quedado inundado el puente 
dol ferrocarril.' El autovía que salió 
do Barcelona deberá detenerse en ía 
estación do Tortosa. El expreso de Ma 
dnd ha desviado su rula por Lérid'a 
debido a quo ol temporal do lluvias 
ha producido algunos dosprendimienlos 
•de tierras. El corroo do Valencia se 
encuentra detenido en Santa Bárbara 
por haber pasado las aguas 50 metros 
de terraplén. So ignora el tiempo 
que so tardará el reanudar el tráfico. 
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Le« DIARIO pE BURQOi 

P o r T e ó f i l o L O P E Z M A T A 

(Cronista de la ciudad) 

En la Sala de Sesiones del Ayuntamiento de Burgos las luces de la 
araña encienden en reflejos los prismas de cristal, bañan los brillos pu
limentados de sus mármoles y proyectan claridades sobre las gentes que 
respaldan a un digno pelotón de guardas de campo de Castilla. 

Convergen las miradas hacia uno de ellos, don Ruperto Martín. Peque
ño, grueso, canoso, de sonrosados colores y gesto risneño en faz amable 
y bondadosa, de, la que se levantan vuelos de simpatía. A él se dirige el 
Alcalde al rememorar los episodios ele una gesta, en la cual él fué actor 
y en la que se prodigaron con heroica sencillez, ejemplos de abnegación 
y de sacrificio, cuyo recuerdo perdura con caracteres indelebles en una de 
las más limpias ejecutoria? de amor patrio. Muchos años nos separan fie 
Cascorro y del dramático adiós lanzado a aquellas tierras de exuberan
cias tropicales y de amargos recuerdos. 

El bravo veterano, curtido por los aires de esta tierra nuestra, res-
ponció con serena decisión al llamamiento , de honOr en nombre rfe la 
Patria; y en la defensa de su bandera puso el aliento que brota ¿el es
píritu tradicional de nuestra ciudad, de esc" mandato de desaparecidas ge
neraciones que en ella duermen sueños de paz, después de haber sabo
reado ansias de gloria, y que ni) transige con nadie que ostentando el no
ble decoro de ciudailano burgalés, quiebre los hilos espiritua'íés que van 
prolongando la vida de nuestro país en las gloriosas páginas de una his
toria conmovedora. 

Superviviente de la jornada gloriosa, vuelve por la ruta que la ad
versidad y el dolor abren sobre las soledades del Océano, hacia lo" so
les de España que alumbran éstas tierras duras de Castilla. Su senti
miento del deber le incorpora a las órdenes de la Ciudad, sustituye el 
uniforme de soldado por el de guarda de est'js campos castellanos y conti
núa en servicio familiarizándose con luces de aurora y agonías de sol, con 
heladas que endurecen los campos^ ycon ventiscas que les ocultan, con 
cegadoras claridades y con impenetrables brumas que cuajan el alma de 
melancolía^ y entre alegrías y tristeías de estas tierras altas y severas, 
el soldado de Casc'jrro se sumerge treinta años en el olvido. 

Mas la Patria pronto o tarde recompensa los generosos afanes de sus 
hijos. Para las almas fuertes, ya es un anticipo esa satisfacción del deber 
cumplido de que hablaba el general Yagrüe, esa arrogancia morail que 
ennoblece al que consagra sus esfuerzos y desvelos a la mayor gloria de 
su país,. al beneficio y consuelo de sus conciudadanos. 

Y esa alegría interior ha,, florecido hoy en el magnífico marco de la 
Casa de la Ciudad, en caluroso homenaje pleno de sinceridad y saturaro 
de emoción. Al colocar el General en el pecho del esforzado combatiente j 
de las últimas guerras coloniales;, ios emblemas de Oficial, le ha incor
porado en nombre de la Nación a las jerarquías del ejército en el que com 
batió en los años de su juventud. Insignias que puede ostentar con- dig
nidad y aíiQí que puede recordar con orgullo. 

los políticos de Ilelsinki. 
Según la Agencia United Press, s* 

espera, que el Gobierno celebre una r» 
unión extraordinaria. Se afirma igual-*, 
mente que el primer ministro Paaslkiviy 
está colebrando eónjversaciónéé con et 
jéíe elfl la comisión de control sovié
tico, general Sboanof. 

Los finlandeses temen que los ru 
sos interpreten la decisión del tribu
nal como una violación del armislicio 
y obliguen al Gobierno.a, que vuelva a 
detener a los acusados que, han sido 
puestos en libertad o actúo, de cual-
quier otra forma igualmente' desfayora-
Jile. Los círculos soviéticos de Helsin
ki, se muestran descontentos, natural
mente, con la docisíón del tribunal. 

C o n c i u y e n t e s p r u e b a s 

c o n t r a Y a m a s f i i t a 

E l « « T i a r f L d ^ M t f a s i a » 

Manila.—En el juicio que se sigu» 
contra el general japonés Yamashita, 
jéis d? las fuerzas de ocupación ni
ponas en Filipinas, han declarado los 
supervivientes de 141 prisioneros de 
guerra de los Estados Unidos, los cua
les háai manifestado que les fué or-
d:nad'j recluirse en los refugios con
tra la aviación y entonces los japo
neses rociaron con gasolinai el interior 
y le prendieron fuego, matando a ba
yonetazos a los que intentaban huir. 
Nueve de ellos alcanzaron otra isla a 
nado, donde fueron recogidos por los 
guerrilleros filipinos; Los japoneses di
fundieron la noticia, de que los norte-
anjericanos habían resultado muertos 
a consecuencia de los bombardeos 
su aviación. 

Otro de los testigos contra Yamas-
bita. ha sido el coronel japonés Masft-
toslli Fujishiga. el cual manifestó qü? 
había recibido órdenes de su jefe^su-
préiüO para exterminar a Tas guerri
llas, así como a. las mujeres y niños. 

'•El me dijo —añadió ef test igo^ 
quo iba retrasado en su programa J 
que debía darme más prisa en la eje
cución de sus órdenes". "Dió instruc
ciones—dijo—a mis hombres Par' 

ejecutaran á 100 soldados norte-que no americanos inmediatamente, si 
qucruni ser, ellos mismos ejecutados» 

http://rana.es

